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OS paizes de alta cultura e consoante vida 
intellectual, como Allemanha, França ou 
Inglaterra, as collecções de artigos de ga­

zetas ou estudos de revistas entram hoje considera­
velmente na producção espiritual. Mais justificado, 
parece, deve ser semelhante maneira de publicação 
em paiz como o nosso onde embryonaria a vida in­
tellectual não pode constituir profissão ou ao menos 
aturado emprego, condições materiaes ao meu ver 
indispensáveis aos trabalhos de largo folego, e (piando 
muito dá logar ás publicações de occasião que mais 
tarde o seu autor, em geral por uma innocente e 
desculpável illusão, julga dignas de colligidas em 
livro.
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Dadas as condições geraes da nossa sociedade 
apenas excepcionalmente poderemos tentar estudos 
de conjuncto e publicar volumes de uma vez feitos. 
Se a nossa historia litteraria quizesse descer a minucio- 
sidades bio-bibliographicas, (|uiçá importantissimas, 
viría talvez a reconhecer que os poucos d’esses livros 
entre nós publicados, exceptuados os productos da 
appellidada litteratura amena ou didascalica, o foram 
por sujeitos abastados e dados ás lettras, ou por 
funccionarios bem remunerados pelo Estado ou (|ue, 
emhm, se viram em condição privilegiada para fazel-o. 
Em qualquer d’estes casos, estão os Srs. Visconde 
de Porto Seguro, Pereira da íoilva, Norberto Silva, 
Cândido Mendes, Raiol, Couto de Magalhães, Caetano 
da Silva e outros.

Não sendo a litteratura entre nós senão um passa­
tempo, como para nossos avós era o dar e glozar 
mottes em escolhida assembléa, ou ainda hoje advi- 
nhar charadas de pós o chá de familia, não ha quem 
não direi possa d’ella exclusivamente viver mas 
si([uer com ella ajudar a vida, conforme praticamente 
se diz.

A  não serem os traduetores, parodiadores ou que 
nome tenham dos vaudevilles francezes do Rio de 
Janeiro e ali também arranjadores de revistas do
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anno, gente (jue não sei se é possível contar na lit- 
teratura nacional, ignoro que haja n’este paiz alguma 
pessoa para a qual as lettras sejam outra cousa que 
não um porventura consolador dcsenfado a occupa- 
ções accaso menos bem cpieridas, porém mais prati­
camente uteis.

Não é com taes elementos que se podem publicar 
livros, (]ue não achariam ainda a mais parca remu­
neração do tempo e trabalho n’elles dispendidos. 
Ficamos, então, reduzidos a escrever nos jornaes 
diários pois nem revistas ou periódicos litterarios 
temos, e aquelles creem ainda favorecer-nos publi­
cando gratis a nossa prosa que ao depois, quando 
se nos depara alguma rara facilidade — reparem ([ue 
não digo felicidade — ajuntamos em um máo volume, 
previamente convencidos de irmos fazer um máo
negocio.

Tal é a condição material da nossa litteratura, e 
me persuado que hoje ern dia a condição material 
de uma litteratura affecta profundamente o seu des­
envolvimento e os seus productos. Por isso a Critica 
quando houver de julgar-nos, a nós despremiados 
escriptores brazileiros, deveria ter sempre em vista 
este ponto de relatividade.

E batido este thema, sei-o, e sou forçado a vencer
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algum pejo para volver a elle; mas que fazer sinão 
tomar por nossa conta o clama, clama ne cesses f . . .

Em um paiz de leguleios, * na terra classica da 
ignorância governamental, onde ministros de Estado, 
como o tem soberanamente provado em famosos 
episodios parlamentares, nem grammatica ao menos 
sabem, assoberbado pela preoccupação exclusiva não 
da politica como arte séria de governo mas como 
meio exclusivo de poder, politica sem ideal, sem no­
breza, sem moral, com sacrifício de quaescjuer inte­
resses nacionaes (|ue não sejam os immédiates do 
partido— ô cjue ha a esperar para a vida intellectual 
da nação ?

A  instrucção publica, seu alicerce natural, é ape­
nas uma alinea obrigada áec /alia do tlirono ou um 
thema rhetorico dos programmas ministeriaes. A  pri­
maria acha-se na desorganisação mais completa, no 
estado mais lastimável (pie é possivel conceber, e a 
metaphysica constitucional entregando-a, por um mal 
entendido espirito de descentralisação, ao cuidado 
das provincias cujas populações além de, em maioria

A frase é do Sr. Svlvio Roméro.
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ao menos, carecerem de competência, por via de 
rê r̂a indifférentes, condemnou-a a improficuidade. 
A  secundaria a um tempo sobrecairregada e defi­
ciente, apezar das successivas e múltiplas reformas 
que parecem apenas visar o interesse de certos li­
vreiros da Côrte e especuladores d’essa vergonha 
da nossa litteratura pedagógica chamada os pontos, 
com o estabelecimento dos exames nas provincias 
principalmente, caio em uma degradação tal que a 
menos de reformas radicaes e effectivas torna-se como 
está uma ameaça para o futuro intellectual do paiz. 
A superior, limitada ás especialidades praticas da 
medicina, da jurisprudência e da engenharia e, de 
commum, feita sem bons estudos preparatórios, é, 
ainda assim, e não obstante a superabundância de 
máos resultados comprovados pela copia de insigni- 
ficativos diplomas que distribue, aquella cpie, não 
tendo em conta sinão as très referidas especialida­
des, se acha em melhor situação.

A  industrial não existe. A  artistica envolve-se 
ainda para nós nas sombras do mytho. A  profissional 
escapa até agora á esphera da nossa actividade 
politica.

Não possuimos uma só escola superior de litte­
ratura ou de sciencias. Parece incrivel que não tenha-
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mos uma cadeira superior de lingua e litteratura 
nacional, nem tão pouco da nossa historia. ^

Este paiz que vae caminho de 20 milhões de 
habitantes, de uma população homogenea, ĉ ue tem 
a pretenção á hegemonia da America do Sul apenas 
possúe como estudos superiores os cursos especiaes 
apontados.

Ás sciencias naturaes em suas múltiplas cate­
gorias e vasta complexidade, aos variadissimos ramos 
da actividade mental da humanidade hodierna, a 
anthropologia e a linguística, a historia das religiões 
e a philologia, as linguas orientaes do grupo indo- 
europeu ou do grupo semitico, as linguas romanicas, 
a ethnologia, a paleographia, a philosophia, as litte- 
raturas antigas e modernas, emfim a todo esse for­
midável trabalho intellectual que se faz á roda de 
ncSs, nós permanecemos praticamente extranhos. E 
11’este ponto não é só áquem da Europa (|ue nos 
achamos, o que não seria talvez grande vergonha.

‘ X o  Collcgio de Pedro TI que parece ser a unica fundação séria de es­
tudos secundários do paiz, a cadeira de litteratura nacional, faz parte da de 
rhetorica e litteratura portugueza, e a historia do Brazil, é apenas elementar­
mente ensinada.

Ig
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mas dos Estados Unidos, da Republica Arg-entina e 
do Chile, o que é triste.

No ultimo romance do Sr. Eça de Queiroz, Os 
M a ias, ha um pec|ueno episodio de perfeita applicação 
ao Brazil. E aquelle em que o Ega obriga os seus 
interlocutores, entre os (}uaes está um ex e futuro 
ministro a reconhecerem (]ue nada obstante os tão 
apregoados talentos de (juantos se immiscuiam no 
governo portuguez eram todos concordes em affir- 
mar que Portugal era, na frase petulante do boulcvar- 
dier do Chiado, ama choldra.

No Brazil — bom filho de Portugal, pois não de­
generou— reproduz-se o mesmo phenomeno de de- 
mopsychologia. A  par de uma enorme tendencia á 
diffamação, tão caracteristica das sociedades mal edu­
cadas, floresce o opposto pendor ao encomio exage­
rado, ao excessivo e desmarcado elogio, julgamentos 
ambos superficiaes de gente preguiçosa e desleixada, 
sem a necessária cultura ou o necessário senso moral 
para se impor a reflexão (pie exige qualquer especie 
de juizo.

Se houvêramos de aceitar o i[ue por ahi se af- 
firma, creio não haveria no mundo paiz mais rico de 
capacidades de toda a sorte do (gie o nosso. Em se 
tratando de qualquer dos nossos homens públicos,
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deputado, senador ou ministro, bacharel apenas saido 
das Academias, onde mal aprendeu a estudar, ou 
um dos numerosos doutores que estão quasi a formar 
a maioria da população, mofino versejador ou fraco 
plumitivo, f]ue, a menos (jue não íicudam a detra- 
ctal-o, se não ouçam as frases consagradas; ã um ta­
lento, — c muito habil, — e uma capacidade, — intclli- 
s;encia de primeira ordem. — O jornalismo indigena 
perdeu já a noção do que significam os termos emi­
nente, illustre, illustrado e quejíindos qualificativos. 
Em vez de raciocinar-se, faz-se a critica dos indivi- 
duos com exclamações e adjectives, o que, certo, é 
infinitamente mais facil.

Pois apezar d’esta plethora de talentos, illustra- 
ções, capacidades de toda ordem e casta, concorda­
mos todos em cjue este é um baixo-imperio, uma 
nação estragada antes de ^lmadurecida, um povo pre­
cocemente decadente, uma choldra para resumir com 
o Ega.

Em meio do desalento geral e da funda descrença 
(jue lavra não só os espiritos que o vento de scepti- 
cismo fjue sopra n’este fim de século tinha prepara­
dos, mas ainda o povo extranho aos embates do pen­
samento moderno, surge apregoando-se capaz de 
regenerar o paiz a idéa republicana.
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Problemas ha, politicos on sociaes, sobre os cpiaes 
nino'uem que tenha a honra de pegar uma penna, 
sinão clistincta, honesta e convencida, póde evitar de 
dizer o que sente. D’esses era, hontem a escravidão, 
é hoje o republicanismo.

One republicano venha a ser o governo do Bra­
zil, é coisa que me parece certa. A  republica no Brazil, 
sobre encontrar a influencia poderosa do meio ame­
ricano, tem, com Beckmann, no klaranhao, em 1684, 
com os pernambucanos em 1710,  1817 e 48, com 
os mineiros em 1789 e 842 antecedentes históricos. 
A  obra da unidade e integridade da patria, (̂ ue aos 
olhos de todo pensador sério tornará benemerita 
á historia a monarchia brazileira, dado o desigual 
desenvolviluento das provincias, a geographia do paiz 
e um certo espirito separatista que nos infiltrou a 
organisação colonial portugueza, não sei si se po­
derá manter sem a federação. Pela geographia, pela 
historia, pela ethnographia, e ainda pelas tradições 
e sentimento intimo do povo, a federação parece ser 
a fórma definitiva — se definitivo ha alguma coisa — 
da patria brazileira. Tal federação, porem, não pode 
ser a sonhada pelo Sr. Joaquim Nabuco com mais 
sentimento do que intclligencia política. Kssa federa­
ção monarchica com uma só monarchia, a fazer lem-
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brar o anedoctico editail prohibindo reuniões de mais 
de um, não ha quem a comprehenda no paiz, e se 
viesse a realisar-se em vez de sobrestar o advento 
da republica, como se antolha ao generoso e brilhante 
paladino do terceiro reinado, ella viria antes preparar 
a genesis, em uma qualquer crise social impossível de 
prever e dirigir, mas infallivel, de pequenos Estados 
(|ue mais Uirde nem a monarchia enfraquecida, nem 
talvez a republica quando viesse, podería reunir sob 
a sua bandeira. Não sei si S. Paulo, por exemplo, 
com seu forte e aliás legitimo orgulho provinciano, 
seu grande sentimento individualista, tendo-se sepa­
rado em qualquer momento da federação brazileira 
se resolvería a volver a ella, com sacrifício de sua 
hegemonia.

Assim dizendo, sem pretenções a sociologista, que
m’as vedam a convicção da minha incompetência e
o reconhecimento da enormissima difficuldade de taes
problemas, o meu sentir de brazileiro em um momento

>

sem duvida critico da nossa evolução social, julgo 
haver sufficientemente indicado que nenhum precon­
ceito politico offusca o meu juizo: de ser elle tosco 
resulta sómente o (pie de errado haja n’estes con­
ceitos.

Pois bem, forçosamente republicano, não por que
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acredite na eííEicacia e infallibilidade da republica na 
(}ual vejo apenas uma resultante e não um factor, 
uma formula na evolução governamental, mas não a 
forma definitiva que ainda escapa ás nossas previ­
sões, porém por julgal-a determinada pelas nossas 
circumstancias politicas e evolução histórica, e, sinao 
com hostilidade, ao menos sem nenhuma sympathia 
([ue encaro o actual movimento republicano, fadado 

por ventura a não remoto triumpho.
Conforme dizia ha bem pouco em um dos seus 

opusculos o Centro Positivista Brazileiro, grupo esco- 
Ihidissimo onde, o que é ja raro, as mais austeras 
virtudes se alliam ao mais sério estudo nao sao as 
leis sinão os costumes que fazem as republicas. Pro­
fundamente e justamente descrente dos nossos ho­
mens, eu vejo-os os mesmos n’este movimento. Elles 
ahi estão com a mesma educação e indole, represen­
tando, afora o rotulo, os mesmos costumes públicos, 
possuindo as mesmas tendências e aceitando d’aqui 
e d’acola as mesmas allianças. Aqui entre nós um 
dos chefes escreveu que declarar-se republicano é 
como um baptismo que de tudo lava e o orgão offi- 
cioso sinão official do partido ha dias convidava o 
chefe supremo do partido conservador, padre e se­
nador do império, que por momentaneamente \en-



ciclo n’uma d’estas mescjuinhas luctas cle politica de 
aldêa se Ihe prefigurava despeitado, a declarar-se re­
publicano.

Lemos os seus escriptores e ouvimos os sens 
conferencistas e ao cabo sómente occorre a todos os 
educados pelos graves pensadores desenganados das 
illusões da politica rhetorico-metaphysica a estafada 
exclamação de Hamlet: Words, words, words...

Todas as safadas ideas e accessories da eloc^uen- 
cia jacobina, todos os chavões, as frases feitas, as 
chapas, como ora dizemos, (pie desde a Convenção, 
por 1830 e 48 chegaram até nós mediante não os 
grandes e melhormente- conceituados historiadores, 
mas os I.amartine, os Victor-Hugo ou os I.uiz Blanc 
e seus repetidores portuguezes ou indigenas, exornam 
as arengas dos novos tribunos.

Nenhum sentimento real e pratico das necessi­
dades nacionaes, nenhuma comprehensão mais ele­
vada e justa da historia ou das tradições patrias, 
nenhum conhecimento da moderna evolução do pen­
samento politico. A  balofa elocpiencia de académicos 
em festas litterarias. Os grandes palavrões. A  me- 
taphysica mais atrazada ao serviço de idéas (|ue in­
genuamente acreditam ultrapassar o seu tempo.

Como critério sociologico a republica cpial uma
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panacéa e o ideal dos governos, a soberania popular 
elevada, consoante a metaphysica democrática, a um 
principio tão infallivel como era para os monarchistas 
da velha escola o direito divino dos reis, o parlamen­
tarismo como a forma viva e perfeita em que para a 
felicidade das nações se encarna essa pretensa sobe­
rania, a innerrancia da multidão, a superioridade 
brutal do numero, tudo em summa que não ha hoje 
um pensador digno d’este nome, seja qual for a es­
cola a que pertença, chame-se elle Aug. Comte ou 
H. Spencer, Bluntschili ou Fouillé, Laffitte ou Littré, 
Holtzendorff ou Molinari, Stuart Mill ou Lastarria, 
Renan ou Taine, que não tenha ao principio com­
batido e destruido e ao depois refugado como uma 
traparia só propria da preoccupação dos clubistas 
de Paris.

Tudo isto, ao meu parecer ao menos, não pro­
mette uma republica muito intelligente nem sensi­
velmente diversa da monarchia actual. Dar-nos-á ella 
a liberdade que ora gosamos? Respeitará, como a 
monarchia tem respeitado, a livre expansão do pen­
samento? Terá alguma consideração pelas cousas 
do espirito ? O desordenado amor da igualdade que 
caractérisa as democracias latinas não augmentará 
ainda mais a supremacia das mediocridades?
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O futuro, bem cedo talvez, solverá estas ques-

Obscuro cidadão d’este paiz, c[ue préso como os 

que mais o querem, e fiado no justo conceito do 
excelso poeta da democracia tive uma boa intenção 

e francamente a disse. Dispensem-me de outros mé­
ritos, reconhecendo este. O mais util hoje seria abra­

çar sem restrições e lisongear sem continência a opi-

niao que vae vingar.
Não obstante ser adverso m umas certas eenera-

lisações hoje em voga, creio firmemente que entre a 
vida intellectual e a vida politica de um povo ha 

estreitas relações.
No periodo que atravessa o Brazil — um estádio 

de formação que mais parece phase de decadência— 
do qual procurei dar com sinceridade e boa fé a im­
pressão pessoal que d’elle tenho, a litteratura, e em­
prego aqui esta expressão como synonymo do con- 

juncto de todas as manifestações de ordem intelle­
ctual traduzidas pela escripta, no dominio da scien- 

cia, no dominio da arte ou no dominio das lettras, 
apenas existe.

O movimento iniciado cerca de 73 e que pro­
curei esboçar em trabalho que faz parte d’este li-
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vro,  ̂ cessou de repente. Affig-ura-se-me que em toda 
a historia litteraria do Brazil, si exceptuarmos a época 
de formação, não ha período de estagnação mais com­
pleta do que este que vamos atravessando.

Não existe — e este facto é por si mesmo elo­
quente — uma unica revista litteraria no paiz ! Si 
houvéssemos uma estatistica bibliographica, certo, 
teriamos de pejar-nos d’ella. Supprimam-se da nossa 
producção intellectual os livros didacticos, aliás pés­
simos, os formulários e quejandas publicações de 
praxe jurídica, raro compêndio estreitamente inspi­
rado do francez para uso das academias, as folhinhas 
de Laemmert e as insulsas parodias dos vaudevillis- 
tas nacionaes, e o que fica é uma quantidade que se 
aproxima desoladoramente de zéro.

O Rio de Janeiro, o nosso natural centro intel­
lectual, se não vae peor do que as provincias é por 
que não é possivel ir peor. Relativamente a littera- 
tura ali não se manifesta muito mais e sobretudo 
muito melhor do que aqui ou algures. O mesmo fo­
lhetim, a tão dilecta fórma de litterato indigena, faz

‘  V . n’este volume 0  movimento intellechial hrazüeiro.
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tudo menos litteratura. Tres ou quatro grandes jor- 
naes que ali ha revelam a mais profunda aversão ou 
indifferença, pois não é licito suppor incompetência, 
por tudo o que diz respeito á nossa vida intellectual, 
e largos espaços de tempo se passam nos quaes o 
que de mais difficil ha de se encontrar n’elles é o 
minimo symptoma d’ella. Nenhum se occupa, acci- 
dentalmente que seja, de litteratura, de sciencia ou 
de arte, sobretudo no ponto de vista pátrio. Nenhum 
consagra uma secção ás cousas do espirito, e o rece- 
bef7ios e agradecemos já hoje typico e caracteristico, 
constitue-lhes todo o arsenal bibliographico. E  não 
fora a necessidade de lisongear o paladar nostálgico 
da numerosa colonia portugueza, em cujas mãos esta 
o commercio e portanto a sua melhor clientela, creio 
bem que se eximiríam d’essa unica e para o paiz 
inútil manifestação litteraria das chronicas dos Srs. Pi­
nheiro Chagas, Ortigão, Cesar Machado e outros.

Este livro, si livro é permittido chamar a uma 
collecção de artigos apenas entre si ligados pela 
mesma intuição philosophica e pelo objecto querido 
do assumpto — a patria — não é producto do mo­
mento presente. Não tem, pois, a pretenção de ser 
uma excepção na geral e tristíssima estagnação da 
nossa producção intellectual.
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Si este longo prefacio, em que accaso mal avisado 
deixei-me ir a considerações indiscretas e extranhas 
á minha escassa competência, diz mal e imperfeita­
mente o intimo sentimento do estudioso brazileiro 
ante o descalabro politico e a consequente especie 
de apathia mental em que caimos, o livro é ainda um 
producto, de resto falhado e peco, do movimento 
espiritual que, meteoro fugaz, surgio e rebrilhou rá­
pido no nosso horisonte intellectual ha alguns annos, 
e que em um momento não é por ventura exagerado 
dizer se condensou na mallograda Revista Bmzileim.

Essa publicação, que me traz a lembrança sau- 
dosissima de um dos seus mais valorosos directores 
e efficazes collaboradores, um dos raros que n’este 
paiz> têm tido o santo e nobre enthusiasmo das let- 
tras — Franklin Tavora — marca por assim dizer o 
apogêo e o prompto declinio d’esse movimento. O re­
cente e notável livro do Sr. Sylvio Roméro, a H is­
toria da Litteratura Brazileira, é, na sua maxima 
parte, feito com materiaes ali primeiro publicados.

D’essa época e de sua influencia são os escriptos 
que constituem esta récolta.

Parece-me não serem completamente desconnexos 
esses ensaios, e que, alludindo atraz á mesma intuição 
philosophica que os liga, não os quiz encarecer.
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O estudo da patria brazileira em todos os aspe­
ctos que nol-a representem tal qual é, não como uma 
simples aggTemiação política, mas como uma nacio­
nalidade consciente, pareceu-me sempre dever ser o 
ponto de partida para onde deviam convergir os esfor­
ços de todos os seus escriptores, de todos os seus 
sábios e de todos os seus artistas, e a unica base posi­
tiva para assentarmos uma cultura, como dizem os
allemães, verdadeiramente nacional.

/
E esta a inspiração principal da minha obscuris- 

sima vida litteraria, e o espirito que dirige todos os 
meus desvaliosos trabalhos feitos ou premeditados.

A  idéa capital, cuido eu, que regula hoje a con­
cepção do Brazil como grupo sociologico distincto 
é que somos a resultante ethnographica dos très po­
vos ou raças que aqui concorreram no confiicto da 
vida, affeiçoada para maior destaque pelo clima, cir- 
cumstancias históricas, econômicas, sociaes, e outras. 
Este critério expungindo das preoccupações não só 
artísticas, mas históricas, o indianismo romântico, ao 
mesmo tempo que alargou a idéa que nós mesmos 
de nossa patria fazíamos, deu nova e mais justa e 
mais fecunda direcção á nossa actividade litteraria, e 
póde acontecer que quando a política n’este paiz deixar 
de ser a farça caricata do nosso oco parlamentarismo



para tornar-se a directora consciente das forças nacio- 
naes na obra da evolução geral, elle, corn todos os 
desenvolvimentos e corollarios que comporta, lhe dê a 
nitida comprehensâo da nação que até hoje ignorou.

Não disputando primazias, acredito não exceder 
os limites das conveniências reclamando (n’este paiz 
monta isso tão pouco que tira-me a vergonha de 
fazel-o) alguma parte n’este resultado da Critica appli- 
cada ás nossas coisas. O primeiro dos estudos ora 
reproduzidos, destaco-o, de industria, de um mereci- 
damente olvidado livro escripto e publicado em 77.

A  par de algumas opiniões accidentaes que eu 
hoje rejeitaria, se me affiguram ahi claramente indi­
cadas não sómente a concepção sociologica do Brazil 
e a condemnação do indianismo, como a idéa geral 
que deva presidir a evolução brazileira.

De fundamento e de sobejo conheço a geral e 
contristadora indifferença do nosso publico legente 
pelos escriptos exclusiva ou essencialmente brazi- 
leiros. Esse desinteresse explico-o pela ausência de 
sentimento patriótico e pela artificialidade da vida 
das nossas capitaes dominadas por elementos estran­
geiros e, n’este ponto ao menos, hostis; causas ambas 
que por sua vez derivam da nossa desidia de mestiços 
e da falta absoluta de cdttcação nacional, qual a com-
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prehendem não só as nações tradicionalistas do velho 
mundo, mas também os Estados-Unidos.

Escusado é, pois, affirmar que não tenho a pre- 
tenção de esperar para este livro mais do que têm 
tido os seus irmãos. Pondo-lhe este longuissimo pre­
facio apenas quiz dizer, repito, os sentimentos de um 
brazileiro em um momento que se lhe figura critico na 
vida politica e intellectual da patria. Defendido pela 
minha obscuridade provinciana e occulto nos labores 
humildes pelo real e o necessário da vida, como diria 
Garret, ridicula fora qualquer outra pretenção que se 
quizesse descobrir n’este estirado proemio.

Têm os livros os seus fados, me parece ainda hoje, 
vista a fallibilidade humana, a mais profunda coisa 
que jamais em Critica se escreveu. Eu entrego este 
aos que lhe estejam reservados.

Pará, Fevereiro de 1889.

,0



A LITTERATU RA BRAZILEIRA

SU A  FO RM AÇÃO  E  D ESTIN O

Brazil precisa romper as faxas de criança que ligam- 

n ’o ainda á Europa. Nao basta affirmar que somos 

um povo independente com a carta de alforria de
r

29 de Agosto de 1 82 5  na mao. E  preciso mais. Cumpre, que as 

nossas lettras, a nossa sciencia, .as nossas ideas, os nossos cos­

tumes tenham uma feição propria. A  imitação mata-nos. O illus­

tre Darwin creo achar um poderoso argumento a favor de uma 

de suas theorias no genio imitativo do homem, igual ao do simio. 

Entre nós esse genio toca as raias, deixem-nos usar da pala­

vra, da tolice.

Não é simplesmente a autonomia politica e a separação 

geographica que fazem uma nacionalidade; são as suas tradi­

ções, a sua lingua e o seu território em primeiro lugar e de­

pois as suas crenças, as suas ideas, os seus costumes, as suas
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leis, etc. A  nós faltam-nos a tradição e a iingua. Nascidos hon- 

tem de um povo civilisado e de uma raça selvagem, não temos 

nem tradições, nem Iingua; o que temos é tudo portuguez, 

embora um pouco modificado pela influencia do elemento 

indigena Faltando-nos os principaes característicos de uma 

nacionalidade, restava-nos esforçar-nos para que as nossas 

idéas, como todas as condições moraes que formam uma na­

cionalidade, tivessem alguma cousa da no\’idade grande e bella 

d ’esta America, a quem seguramente está reservado o mais 

auspicioso futuro. Faltou-nos, porém, educação, principalmentc 

scientifica; os juristas, por herança da velha tradição portu- 

gueza, ■ foram sempre senhores do nosso movimento, a velha 

metaphysica constitucional, a rhetorica e o theologismo domi­

naram-nos dando em resultado o espectáculo de um paiz novo 

com todos os vicios das sociedades decadentes e onde a cor­

rupção politica attingiu o mais alto gráo.

Foramos longe n ’este assumpto se quizessemos estudar 

todas as feições da mania de imitação inconsciente que sofíre- 

mos e esboçar aqui qual o nosso estado intellectual e moral 

que, digamos francamente, é máo, é péssimo, é detestável.

Á  litteratura cabia o papel de, pelo estudo profundo do 

passado, levantar o espirito nacional —  tão precocemente aba­

tido —  por uma fórte reacção contra o presente. Ahi estava, 

porém^ a ignorância popular engendrando o nenhum amor 

á leitura e obrigando os nossos litteratos, a quem não faltava



talento, nem vontade talvez, a mentirem á sua vocaçrio e a 

escreverem sómente de modo a poderem ser lidos e bemquis- 

tos de leitores ignorantes e sem gosto, para não verem seus 

livros comidos pelas traças nas estantes das livrarias; e a pseu­

do-critica que lê primeiro o nome do autor do cpie o titulo da 

obra e indaga-lhe da posição official que occupa antes de estu- 

dar-lhe o livro.

Á  critica, modelada ainda pelos estylos horacianos e quin- 

tilianescos, arrebicada, insciente, cheia de conveniências e adu­

lações, que tem dominado sempre o nosso pequeno movimento 

litterario, deve a nossa litteratura o vasar-se ainda hoje nos 

moldes acanhados das concepções sem idéas (falamos da poe­

sia), dos versos, aliás brilhantes, de um lyrismo estafado e con­

vencional, que só tem de notável a exhuberancia de fôrmas 

sensuaes, se assim podemos dizer, que lhe empresta o sangue 

do mestiço, a riqueza luxuriante da natureza e o sol do 

Equador.

Diz Theophilo Braga: «A par das grandes descobertas 

scientificas do nosso século, que pela via induetiva conduziram 

á demonstração integral dos phenomenos cosmicos pelo movi­

mento etherodynamico, e bem assim da vasta synthèse de to­

dos estes factos ^'erificaveis, que pela via deduetiva levaram a 

estabelecer a philosophia positiva, a par d ’estas profundas 

transformações da consciência moderna, a poesia ainda tem 

um destino ligado ás necessidades sociaes.» ^

' Parnazo Portuguez Afoãerno, pag. Vlll.
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O lyrisme) antigo nêío era capaz d ’essa missão. Quando 

as circumstancias sociaes do século em que vivemos o não 

tivessem tornado impossivel, elle á força de repetir-se estava 

gasto. O attrito, essa lei do mundo physico que é também verda­

deira no mundo intelectual, gastou-o. O subjectieãsmo do antigo 

lyrismo morreu condemnado pela critica, ou melhor, pela 

razão. A  poesia é hoje objectiva, isto é, tem um fim, uma mis­

são. O poeta deixou de ser um moço de fronte pallida, ty- 

sico, anêmico, a chorar um amor infeliz e maldizendo do 

mundo que o não comprehende; não, o poeta tem também 

um papel social a desempenhar : é um individuo, é um cida- 

dão. Goethe dizia: «Não se merece o nome de poeta quando 

apenas se sabe exprimir alguns sentimentos pessoaes, é poeta 

o que sabe assimilar o mundo e pintal-o. Então é inexgotavel, 

e póde sempre ser novo, mas uma natureza pessoal cedo expri­

miu tudo que tem em si e cáe então na maneira.»  ̂ Parece- 

nos ver n ’estas palavras do grande poeta allemão uma con- 

demnação do subjecti\’ismo.

O nosso genio meridional, ajudado pelo clima e pelas 

nossas condições sociaes, não deixou que os poetas brazileiros 

tentassem com vantagem, um genero de poesia mais severo, e 

mais difficil também, do que o lyrismo todo pessoal que forma 

a })rincipal feição do caracter litterario dos nossos poetas.

Gonçalves Dias, o maior vulto talvez da nossa moderna 

litteratura, ensaiou uma revolução litteraria que não poude, in-
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felizmente, levar ao cabo por que apezar do seu immenso 

talento não era elle o mais proprio para dirigir um movimento 

d ’esses. A  sua educação em Coimbra foi-lhe perniciosa e as 

aguas do Mondego afogaram o que aquelle talento tinha de 

nativo. D ’essa educação veio-lhe o demasiado respeito pelos 

moldes clássicos e a sua veneração por Filinto Elysio. Sente-se 

que a Arcadia ainda o impressiona. Pinheiro Chagas diz, muito 

bem : «Gonçalves Dias tem duas feições distinctas, a do poeta 

americano, e a do poeta europeu. A  primeira adoptou-a, não 

porque a isso o chamassem as tendencias do seu genio, mas 

porque estava intimamente convencido que devia abrir o exem ­

plo, e fundar ou procurar fundar a poesia nacional.»  ̂ H a 

muita verdade no pensamento d ’este escriptor.

Gonçalves Dias também não comprehendeu que a littc- 

ratura brazileira não estava no nosso selvagem, e despresando 

as raças cruzadas poz-se a cantar costumes e feitos tupis- 

N ão desconhecemos a utilidade que esse erro trouxe cha­

mando a attenção de todos para o estudo do nosso gentio 

e a dos nossos poetas para a nossa natureza. Mais. A  prova 

de que o seu talento não se adaptava a assumptos verdadei­

ramente nacionaes, é que, quando tentou o drama romântico, 

foi buscar assumpto fóra d ’aqui, na Hespanha (Leonor de Men­

donça) e na Polonia (Patíkul), além das suas traducçoes de 

Schiller e outros. Depois d ’elle começou a imitação. Maga-

I Ensaios Críticos, Porto, 1866.
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Ihfies acreditou também, como elle, que no selvagem estava o 

nossa poesia e escreveu os Tamoyos. E  todo poeta, com exce- 

pção de Alvares de Azevedo e poucos mais, julgou-se obri­

gado a escrever algum canto do Piága, e a empregar très ou 

quatro termos indigenas cuja \'erdadeira significação não com- 

piehendia bem. A  Canção do E x ilio  tão imitada também, ficou 

unica e é, sem duvida, uma das mais bellas c verdadeiras poe­

sias de Gonçalves Dias.

Alvares de Azevedo, depois d ’elle o principal nome de 

nossas lettras, engolpliou-se no romantismo, na imitação de 

B}Ton e Musset e por isso, desviando pelo prestigio de seu 

genio e de uma nova escola a , mocidade do caminho que 

Gonçah^es Dias começára a abrir, a sua influencia foi antes 

ma do que boa. Alvares é um genio. O genio sem h}’giene, 

lemos ha pouco, é uma doença. É  luna nevrose. D ’ahi os des- 

vairamentos da Noite na Taberna, do M acario, etc. Lam enta­

mos profundamente que tão esperançoso talento se tenha des­

viado, porque a sua tão precoce illustração, o seu caracter 

revolucionário, o seu genio, tudo nos diz que, si a imitação 

de Byron e Musset não o occupassem e si elle fosse, por 

qualquer circumstancia, levado para os estudos da nossa his­

toria e etimologia, como Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo 

podería ter sido o Garrett de nossa litteratura.

Não precisamos, nem é nosso fim, continuar a revista 

critica dos nossos poetas: grandes talentos liemos tido; mas, 

ou porque a morte os tenha pilhado ainda na mocidade, ou 

porque a vida em uma sociedade em nenhum ponto original 

os tenha corrompido, o certo é que a nossa poesia, apezar da
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brilho de fôrmas que por vezes ostenta, não tem ainda ele­

mentos para constituir um ramo da litteratura nacional. ^

No romance fomos mais felizes. Si bem que a maioria 

dos nossos romances copie ainda os moldes franeczes sob 

nomes e lugares do Brazil, tacs como Lnciola, Senhora, Pata 

da Gazella (G. M. e Senio), A Resurreição (Machado de Assis), 

Ouro sobre azjã  (Sylvio Dinartc), nos temos já  n’esse genero, 

sinão uma litteratura, ao menos hellos materiaes com que for­

mal-a. H a para isso uma causa externa que é do dever da 

critica estudar. A  nossa sociedade  ̂ é formada de elementos 

heterogeneos, não tem portanto originalidade e a nossa vida 

é toda artificial. Esta artificialidade toma no Rio de Janeiro, 

onde em geral vivem os nossos escriptores, enormes propor­

ções. Ida ahi um immense cosmopolitismo, onde a Europa 

é largamente representada, que dá a esse grande centro todas 

as apparencias de uma cidade curopéa. E  a vida proverbial­

mente tranquilla do resto do povo brazileiro, toma ali um 

caracter de agitação inteiramente desconhecido nas nossas cida-
t

des da provinda. E  por isso que o verdadeiro romance hiazi- 

deiro precisa dos factos da vida do nosso sertão onde o ge­

nuine J30V0 brazileiro, o resultado dos cruzamentos, vive com 

sèus hábitos, suas crenças e seu falar proprios. D ’ahi a supe­

rioridade do Sertanejo, do Gaúcho, do Tronco do Ipc, da Moci­

dade de Trajano, etc., os mais perfeitos dos nossos romances.

» Regeito hoje esta opinião (i88g).
 ̂ Refiro-me a sociedade das principaes capitaes maritimas (1889).
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Macedo, por ter-se limitado á corte, continua com o seu eterno 

thema do namoro artificioso, engraçado e inconsequente.

O que se disse do romance, póde-se dizer do theatro 

que com excepçao de algumas obras de Macedo, o nosso pri­

meiro autor dramatico, Alencar, Penna e P. Guimar3.es, copia 

o theatro francez.

N o século em que vivemos a poesia não póde ter um 

caracter exclusivamente nacional: as aspirações de um povo livre 

são as de todos os p o vo s: a liberdade, o progresso, a civilisa- 

ção, todos os direitos garantidos, todos os deveres confessados, 

tudo que é grande, tudo Cjue é bello, tudo que é util —  deve 

oceupar o poeta.

O romance e o theatro, traduzindo ainda essas aspirações, 

podem ao mesmo tempo trazer impresso em si o cunho de 

uma nacionalidade vigorosa.
t

E  o como d ’isso que vamos, de relance, estudar.

Eu estou convencido de que a grandeza futura de vosso 

paiz depende do espirito da raça bem comprehendido»— es­

crevia Ferdinand Denis ao Sr. Couto de Magalhães.

Estas palavras do illustre sabio a respeito do Brazil são 

para nós uma revelação e mais importante ainda porque essa 

idéa existia já, embora em embryão, no nosso espirito. Elias 

vieram fazer assentar o nosso pensamento de que c do estudo
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dos elementos ethnicos que conc'crreram j)ara formar a nacio­

nalidade brazileira Cjue ha de nascer em nós o espirito de raça 

e com elle o sentimento do nosso hmzilcirismo.

Dous foram os principaes elementos de que nos formá­

m os: o portuguez e o tupy. Do contacto d ’estas duas raças, 

de seus costumes, crenças e tradições, saímos nós. Por isso 

nílo somos nem ])ortuguezes, nem tupys —  somos um povo novo, 

devemos ter outros costumes, outra indole, outro sentir, que 

nao os d’elles. Foi por acreditarem o contrario que naufraga­

ram na sua tentativa da creaçào de uma litteratura brazileira 

Gonçal\'es Dias e outros, como o sr. J . de Alencar escrevendo 

Iracema e Ubirajára.

Si devemos contar como nossos antepassados os gentios 

do Brazil, nào devemos menos, e por ventura com maior razrio, 

contar os portuguezes. Nilo desconhecemos, e pelo contrario 

affirmamos, a influencia sobre nosso povo exercida pelo sehai- 

gem, mas isso nào basta. Dos portuguezes recebemos nào só 

o sangue, cetmo a lingua, a historia e a crença religiosa, em- 

quanto que dos tupys tivemos, unicamente, as nossas primeiras 

tradições e alguns dos seus costumes e crenças, nào policiados.

A energica raça portugueza mosarabe,  ̂ atrophiada pela 

influ&ncia da nobreza e do clero, estava morahnente decadente 

na occasiào da descoberta do Brazil, mas cremos que si a co- 

lonisaçào do irovo império houvesse merecido mais cuidados

I Rejeito hoje esta idéa de raça portugueza mosarabe. Os mosarabes 
eram apenas uma classe c, talvez, uma casta (1889).

3



IO ESTUDOS B R A Z IL E IR O S

ao go\-erno da métropole do que mereceu, e que si em lugar 

das medidas vexatórias que tinham por fim afogar a vitalidade 

de um po\'o que podia, de um dia para outro, proclamar-se 

independente, ti\'essemos tido uma educação social e politica 

melhor, o Brazil não estaria hoje em estado tão pouco lison- 

geiro como o em que está. A  influencia celtica e latina deveu 

Portugal o seu genio rhetorico que em tão larga escala her­

damos. ^

Os tupys. selvagens no primeiro periodo da civilisação, 

raça energica na guerra, indolente na paz, vingati\’a, cheia de 

nobreza e hospitaleira,  ̂ logo perseguida tornou-se descon­

fiada e aspera. D ’estas nasceram as raças mestiças ou cruza­

das, cpie fazem a grande maioria do nosso povo, energicas, 

dadas ao trabalho em algumas províncias, indolentes em outras, 

indifférentes em todas.

Um terceiro elemento ethnico veio, passados tempos, tra­

zer-nos um fatal contingente. Falamos do elemento africano. 

Foi o peor dos que tivemos. 3 Raça de uma barbaria estúpida 

e feroz, as perseguições e as atrocidades cjue soffreu torna- 

ram-n’a ainda peor do c|ue era. Com esse elemento veio-nos essa 

terri\'el cousa chamada escravidão, a que julgamos não errar

1 Generalisação que precisava baseada e sem maior valor (1889).
2 X ’esta aju-cciação fui, máo grado meu, romântico. Cumpre rejeitai-a. 

(1889).
3 Fui ]u-ofundamente injusto com a raça negra, na qual tenho antejrassa- 

dos. Ella é oor ventura superior á indigena e prestou ao Brazil relevantes 
serviços (1889).
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attribuindo cm grande parte o lastimoso estado de nossa so­

ciedade.

Áquella indolência herdada do tup}', desenvolvida e favo­

recida por um clima quente e um sólo prodigamente fértil, 

veio juntar-se a influencia nefasta da escravidão que degra­

dando o trabalho tornou-nos tdlamente afidalgados. Não foi só. 

O trafico dos africanos fez apparecer repentinamente fortunas 

colossaes e com cilas desenvolveu-se o amor ao jogo e ao luxo, 

tão peculiares aos brazileiros. O elemento africano cm conta­

cto intimo com a nossa familia, e cruzando-se largamente em 

todo o paiz, forma hoje com os dous outros, o tupy e o por- 

tuguez, a nacionalidade brazileira e, cumpre notar, foi elle que, 

pela escravidão, nos trouxe os únicos dos nossos costumes que 

.se podem chamar originaes. E  como não havia de ser assim 

si desde o berço até o tumulo, bebendo-lhe o leite, omândo- 

Ihe os contos ao serão, folgando com ella, recebendo d ’ella 

suas crenças fetichistas —  essa raça desgraçada c tornada má 

pela escravidão c a nossa companheira e auxiliar ? Isto, no em- 

tanto, escapou aos nossos litteratos que não ^•iram que havia 

na nossa sociedade alguma cousa pittoresca a estudar, alguma 

cousa atroz a combater. E  a excepção da M ãe (Alencar), das 

Victimas c algozes (Macedo), da Historia de uma moça rica (P. 

Guimarães), da Escra7>a Tsaii.ra (B. Guimarães), muito raros fo­

ram os li\-ros que se occuparam d’esse importante problema. 

Ealtou-nos uma alma, uma grande alma, para conceber c rea- 

hsar a nossa Senzala do Pae Thomé.

Foi este estudo ethnologico que a nossa litteratura não 

soube ou não quiz fazer, não podendo estar por isso habili-
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tacia a comprehender o nosso espirito de raça. Depois d ’este 

})rocesso de erudiçrio convém estudar a nossa historia, nSo por­

que pensemos que uma litteratura verdadeiramente nacional 

tenha de servir-se muito d ’ella, mas porque esse estudo con­

tribuirá para, pelo conhecimento do nosso triste passado, ver­

mos o caminho que d ’ora em diante devemos seguir. O estudo 

da nossa historia ser\ãrá também, cremos, para levantar o espi­

rito nacional.

Assim como banimos os assumptos exclusivamente indi- 

genas —  si nào é mal cabida a expressão —  na poesia, no 

romance e no theatro, banimos os exclusi\’amente históricos. 

Os assumptos indigenas pertencem a um povo differente de 

u(')s —  os tup}'s; os históricos, ao menos até a independencia, 

são pela maior parte portuguezes. Até essa época raro entrou 

o povo brazileiro no movimento politico.  ̂ O romance histó­

rico ou pinta factos ou personagens históricos e põe em scena 

um movimento politico, ou desenha uma época histórica, pin­

ta-lhe o caracter, todas as feições, todas os costumes, e em 

lugar de dar-nos um movimento politico, dá-nos um movimento 

social. Pensamos que este ultimo genero podia ser tentado, 

com grande vantagem nossa, pelos nossos litteratos.

Como já  n’este livro  ̂ dissemos e provamos, a lingua por-

/  I Errada apreciação histórica que a lucta com os hollandezes por si sb
desmentiria (i88q).

2 Primeiras Paginas, no cap. sobre a linguagem popular no Pará, 
Vide do A . Scenas da Vida Amazônica, Introducção.

I"1 i
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tugueza, em \'irtude nùo s/> da influencia do selvagem, como 

de novos costumes, hábitos e necessidades, vac-se sensi\’elmentc 

modificando ao ponto de parecer-nos, como a outros, que se 

está formando aqui uma nova lingua. Os estudos da linguistica 

americana tornam-se, n’estas circumstancias, ])recisos. Só com 

elles poderemos perceber e dirigir o trabalho inconsciente, mas 

gigante, do povo illittcrato —  o operário enorme —  na forma­

ção da nova lingua.

Terminemos.

Para se comprehender perfeitamente o espirito de um 

povo é necessário estudar bem os differentes elementos que o
t

compõem. E  sobre este critério que assentamos o nosso modo 

<le pensar de que é do estudo bem feito dos elementos ethni- 

cos e históricos de que se compõe o Brazil, da comprehensào 

perfeita do nosso estado actual, de nossa indole, de nossas 

crenças, de nossos costumes e aspirações que poderá sair uma 

litteratura cpie se possa chamar conscientemente brazileira, 

á qual ficará reser\-ado o glorioso destino de fazer entrar este 

paiz, pela fórte reacçào de que falámos atraz, n ’uma nova xiíi 

<le verdadeira civilisação e verdadeiro progresso.
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r t *Ŵ'’ • t*r

if f i ®
■'  ̂ ; f

v , 'i ;  .n-'.iil'J' .*

^

<• I-',̂ ’■'•):'■''\;V?|'̂ <̂';’7 f ' i ' f . i 5 .',’ '>■••■ ■'̂ ‘ 1 '' / ík -y /f i íJ
■' '-.■ i ‘ '. ■• ‘ 'j' - • «V '' . '-‘i ' • ■*''̂ ''-■‘ ' .(. .̂•- ..•■ j. •v;̂ .--r.. y*.-i •_. . . .  . • > -, .

■,:v' • - . ii: •,■.■ .;̂

ÁI

■ ̂ ̂  ̂ ; -'••■ ■' '■■ "̂ '

■ '■'■'* .'-̂ 'J- ''i'' '̂ ■’ \ V ' , ■ ' , ' ,■
’

i'-yi ' ;̂' -ii/.'- 'àf̂ ih'̂ >\y'i''‘, ■ ■' '•■ '■ *■  -, , '

■; ■ ; 'y ;0-£|;yíg
' ‘t , ' '■'-.i-r ,•;. . " ';■ \v*4rV\'v;-;!-47«i3r4

' ' . .'''S

' ■■ '■ ' -
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O CO.V'TO POPULAR

>879)

(ma das formas mais notáveis e mais importantes por­

que se manifesta a poesia i)opular, unica tambem 

porque se revela a arte primitiva — é o conto.

Mal sabiamos nós todos que quando crianças omãamos 

das nossas amas, das indes prêtas, como lhes chamavamos, ao 

serSo, a nos acalentarem, essas historias que tanto nos diver­

tiam, conhecidas por historias da carocha, mal sabiamos nós, 

digo, que ouviamos as primeiras manifestações da arte primi­

tiva, de uma esthctica ante-historica, e mais, as tradições theo- 

logicas das velhas raças que, como acontece com o conto da 

orz/rt borralheira, nos vinham desde os mais remotos tempos do 

berço historico da Humanidade, a índia, atravessando innume- 

ras gerações já  mortas, até nós crianças perdidas na querida 

e meiga obscuridade do lar domestico !

E  uma historia interessante a da formação do pensamento



primitivo, manifestando-se pelas di\ ersas fôrmas de uma poesia 

ainda balbuciante. Uma poesia, dissemos, porque a pr<')sa, 

modo analytico já  da linguagem, não nasceu sinão depois de 

um certo progresso intellectual. E  preciso, porém, não dar á pa­

lavra poesia aqui empregada a mesma significação que tem 

hoje. A linguagem dos primeiros povos, mctaphorica, homoni- 

mica, polyonimica e anthropomorphica, devia ser rimada dc 

um modo que nos escapa, mas que a faz differençar da prosa 

e approximar da poesia, não tomando esta palavra no sentido 

moderno. Si ao mytho, quiçá o primeiro produeto da intelli- 

gencia humana não se pódc assignalar uma dada feirma, ao 

conto ao menos, a transformação do mytho atravéz da tradi­

ção, póde-se sem grandes probabilidades de errar, dar como 

modelo isso cjue na idade média se chamava 7m lgari eloquio 

e que, segundo Littré, não era a preisa, mas poemas narrati­

vos que não eram em estro[)hes regulares e rimas entrela­

çadas.

Todas essas concepções primitivas são theologicas como 

o estado a que pertencem. São todas um trecho solto da theo- 

gonia ou antes da mythologia dos povos cujas filhas são. J á  sc 

vê por esta verdade, a alta importância do m)-tho cpie nas suas 

manifestações di\'ersas —  conto, lenda, etc. —  é o que de mais 

antigo resta da infancia da Humanidade. Antes dc lascar a pe­

dra, antes de la\'rar os metaes, antes tah-ez de accender o 

fogo —  a maior, a mais importante, a mais fecunda das desco­

bertas do homem — a Humanidade alguns factos, verda­

des mal observadas e mal comprehendidas, revestidas de hu'- 

mas e.xtraordinarias e sobrenaturaes pela imaginação sinq)les
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c grosseira de povos ou raças que nrio tinham ainda nenhumas 

noções d ’essa sciencia que por muito tempo se chamou ph)'sica 

e que abraçava o conjuncto de todos os conhecimentos huma­

nos até Aristoteles.

D ’esse período fetichista, em que os animaes representam 

um importante papel na vida do homem, em que foram suc- 

cessivamente o deus, o companheiro, o inimigo e o instrumento 

da Humanidade, ficaram no mytho e no conto poj)ular as mais 

])rofundas impressões. N ’esse tempo dos animaes falantes, época 

conhecida de todos os povos primitivos, o animal, qualquer que 

elle seja, conforme o meio em que vive, s}’inbolisa a força, 

o poder, o valor, a astúcia, —  é quasi um deus, quando de 

facto nfio o é. A  verdade d ’esta theoria, que os mais sevéros 

e perfeitos estudos de dia a dia mais reforçam, verifica-se 

também entre o nosso gentio nos mythos do jabu ti e da nw- 

airn  principalmente, e nas lendas que nos legaram os sel-

•̂agens.
Não vemos, como o Sr. Couto de INIagalhàes, no noss'.) 

mytho as lições de uma moral elevada e por vezes subtil que 

não podia ser produeto de épocas de tão atrasada civilisação. 

Não nos parece justa a comparação que faz o illustre ethno- 

logo d ’esses produetos litterarios (?) do selvagem brazileiro 

com as fabulas de Esopo e Phedro. Si é verdade que, em 

geral, essas fabulas tem origem nos primeiros contos populares, 

nos mythos primiti\'os não é menos certo, que S() á  philoso- 

phia hellenica, de\’em ellas isso que de boa mente eu chamarei 

os corollarios moraes que d’elles souberam tirar Esopo e Phe­

dro, como o quer fazer agora o Sr. Couto de Magalhães, em-
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])restando assim aos autores dos \'elhos m\ thos um pensamento 

que elles ]\ào tinliam nem podiarn ter, joorcjue dadas manifes­

tações da moral s(') pôdem ecrrresponder a certo aN’anço do 

estado intellectual.

Assim é que nós, na semelhança que o Sr. C. de Maga- 

Ihàes pretende enxergar, entre algumas lendas indigenas e cer­

tas fabulas de Phedro, julgamos antes •̂er dous éccos perdidos 

de um mesmo mytho primiti\'o ou melhor duas concepções 

paríilleias, geradas ]:»or condições idênticas, do que a mesma 

manifestaçao da moral no selvagem brazileiro e na civilisadis- 

sima sociedade romana.

Nem precisamos revestil-os de pretenções moralistas, que 

certamente nào têm, para darmos importam ia aos mythos do 

nosso gentio. Como ao illustre autor que de passagem critica­

mos parece-mjs cpie esses mythos, si sob o ponto de vista 

littéral io sao inferiores e muito aos poemas de Homero, aos 

Niebelungen, e a outros poemas, debaixo do ponto de vista 

anthropologico sao mais importantes, por serem um dos mais 

antigos \ estigios que restam hoje do jiensamento primitivo. 

Isto só basta para tornal-os notáveis e dignos do estudo dos 

mais illustres sábios.

Ha^ã l̂ muito cjue conheciamos os mythos dos jcibutis, da 

mncnrn, dos viacacos e outros da nossa nfio pobre mythologia 

ztiologic.i, sem comtudo ligar-lhes a menor importância, como 

acontece a n(is todos cjue ouvimos em criança essas historias, 

sem indagar das suas origens. Quando, começando a estudar 

um pouco a nossa etimologia, vieram-nos ás mitos o livro do 

Sr. C. de INIagalhàes e um pequeno trabalho do professor Hartt,
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foi com verdadeira surpreza que soubemos quào preciosos eram 

esses contos cpie dc muito conlieciamos. Desde entào temol-os 

lido e relido procurando encontrar n’elles um facto, um só, que 

provasse nfio serem esses mythos uma manifestacdo do pensar 

primeiro da Humanidade, mas um produeto de épocas relati- 

vamente modernas, das que se succederam á conquista mesmo. 

Levava-nos a essa indagação a desconfiança, o medo de ser­

mos illudidos por um enthusiasmo facil de explicar, apezar do 

alto conceito que nos merecem os autores citados. Entretanto, 

nada podenu)S descobrir, e quanto mais lemos esses mythos 

mais nos convencemos da sua originalidade. A  cór local abun­

dante e profundamente verdadeira, o realismo das scenas, das 

comparações e das figuras, o conhecimento perfeito das mini- 

mas particularidades da nossa natureza, como o tempo em que 

florescem e fructificam certas an ’ores ou os costumes dos ani- 

maes, tudo ahi é pintado com tão rigorosa exactidão que afasta 

qualquer idéa que se possa ter de julgar esses mythos filhos 

de outros homens que não os que habita\’am já  esta região 

antes de qualquer das conquistas conhecidas. Não ha negar, 

pois, são verdadeiros mythos indigenas, na rigorosa accepção 

etymologica d ’esta palavra.

Estamos mesmo convencidos que muitos d ’esses mythos, 

como o do jabuti, por exemplo, formaram já  uma collecção de 

('ontos em que apparece uma certa unidade de pensamento 

c acção. Não são historias soltas, mas um conjuncto de histo­

rias reunindo-se em uma só em que o jabuti, a mucura, ou 

(Xitro qualquer animal, figuram como protogonistas. Cremos 

])ois, que si fora possi\’el encontrar aqui elementos para o
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nosso poema po]:>ular, nTio seria no canto ]:>opular, como já  disse, 

que os achariamos, mas na reunião dos nossos mythos, digo 

mal, dos mythos do selvagem d ’esta parte da America. Poder- 

se-liia assim compor o Kale.7)ala brazileiro, mais importante sem 

du\'ida do que o dos povos do norte pela sua forma primiti\’a.

Foi d ’esses mythos, ou melhor, da mythologia cuja parte 

eram, que nasceu o nosso conto popular. Os mythos, como 

diz o Sr. Lefcvre (R elig et M yfJi. Comp.) nasceram espontânea 

e fatalmente como as ])alavras e as frases; representaram e pri­

meiramente as sensações e as impressões do homem em lueta 

com os phenomenos, as cousas e os seres que o cercavam.

Transformando-se pela tradição e pela acção dos meios 

os mythos tornaram-se contos populares ou lendas. É por isso 

c[ue segundo o Sr. R. Kœller, o conto popular é tão ou mais 

importante do que as inscripções, jrorque é depois do mytho 

a mais antiga traça do pensamento primitivo.

() conto popular brazileiro tem, pois, um antepassado in- 

<ligena, ou antes é o m}'tho indigena transmittido atravéz das 

gerações, ganhando no seu caminhar um ou outro episodio, uma 

ou outra frase, um ou t)utro pensamento. A  mythologia da 

familia tupy-guaran\', forneceu ricos e poderosos elementos para 

o nosso conto, na M ae d'agua, no Matin-taperc, no Saci-sererê, 

no Mboitatá, no Curupira e em mil outras de suas figuras. Os 

mythos do jabuti e da niucura são \'ulgarissimos no Amazonas, 

onde todos os ouvem sem desconfiar da sua origem. As lendas, 

em algumas da c]uaes se mistura já  o elemento colonial, forne­

cem também ricos elementos para a nossa collccção de contos 

nacionaes.
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Tode^s os outros contos que omiinos, o da Borralheira, 

o do Pequeno polegar, o do Principe L a  garfo, e outros mais, 

sRo-nos completamente estranhos. Essas composições vulgari- 

sadas entre o publico europêo por Perrault e outros sào, como 

a critica demonstra, éccos perdidos e degradados da mytliolo- 

gia aryana ou indica e chegaram até m')s por esse lento mas 

proficuo instrumento de transmissão de ideas e pensamentos —  

a tradição. Vieram com as emigrações aryanas, indo-germani- 

cas, atravéz da Europa, resistiram aos embates de todos os 

povos e de todas as crenças, atravessaram a idade média e sua 

confusão e por fim passaram com os conquistadores á America.

Os contos do jabu ti e as outras lendas indigenas assimila­

das pelo nosso povo constituem hoje um thesouro, cuja explo­

ração não deve ser abandonada. N ’este ramo de poesia popular 

não duvidamos affirmar que somos m « um d(5s povos mais 

ricos. Aqui o facto é positivo e verifica\'el. P(')de-se cruvir uma
y

noite inteira um sertanejo contando, sem esgotar o assumpto.

Sem necessidade por ora, de applicar a esses ('ontos os 

principios da critica que julga ver na maioria d ’elles um trecho 

solto das primeiras explicações astrológicas, para o que, tam­

bém, sabemo-nos inhabilitados, pedimos licença aos leitores para 

’̂ontar-lhes a lenda da Velha gulosa ou Ciuci :

« Um dia esta\'a um moço pescando de ('ima de um mutã, ' 

a velha gulosa que vinha pescando pelo igarapé, a\’istou-lhe a

I Especie de palancjuc de sobre o qual esperam a caça no matto ou o 
peixe á beira d’agua.
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sombra, cobriu-a com a rede de pescar (puçá), mas não apa­

nhou o moço, que quando ■̂ iu aquillo riu-se de cima da mu/ã. 

A  velha disse: —  É ahi que estás? Desce para o chão, meu 

neto. O moço respondeu — Eu não. A  vellia d isse :—  Olha que 

cu mando lá as cabas (vespas). E  mandou-as. O moço quebrou 

um ramo e matou as cabas. A  velha tornou:— Desce meu neto, 

quando não mando as tocandêras (formigas). O moço não des­

ceu e a velha mandou as tocandêras que o puzeram n’agua. 

A  velha atirou a rede e apanhou-o. Eevou-o para casa, deixou-o 

no terreiro (ocára) e foi fazer lenha. Atraz d ’ella veio a íilha 

que estranhou que ella não contasse, como de costume, qual a 

caça que havia morto, e (juiz ver o que era. Desembrulhando 

a rede viu o moço que pediu-lhe que o escondesse. A  moça 

assim o fez e untou um pilão com cera, embrulhou-o com a 

rede e deixou-o no mesmo lugar. A  velha voltou do matto e 

acendeu fogo debaixo do imujuen h O pilão esquentou-se, a cera 

derreteu-se e a velha apar(ni-a. O fogo cjueimou a tarrafa e 

appareceu o pilão. —  Então a velha disse á m oça: —  Si não 

me mostrares a minha cinbiára (j)resa) eu te mato. A  moça 

com medo mandou o moço cortar folhas de assnJiy para fazer 

panaens (paneiros), que ^'iraram-se em animaes diversos quando 

a ^'elha foi atraz do moço. A velha gulosa comeu todos os por­

cos, antas, veados em ejue se viraram os paneiros (cestos). O moço 

\-iu ejue ella não se contentava fugiu e fez um matapi, onde caio

1 As.sadoui'o ou grelha, geralmenle de forma triangidar, feita de madeira 
onde assam (moqueam) peixe ou carne.
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muito peixe. A  \-elha entrou no malapi. O moço apontou um 

páo de marajá em que a ^'elha feriu-se quando comia o peixe. 

A  velha ferida fugiu. Entào a moça disse ao moço : Quando 

omãres um passaro cantar kanknn, kankan é minha mhe que 

anda perto para te pegar. Quando elle ouviu aquelle canto, 

correu para onde esta\’am uns macacos fazendo mel e pediu- 

lhes que o escondessem. —Os macacos metteram-no dentro de 

um pote vasio. A  ^'elha chegou, nào encontrou o moço, pas­

sou adiante. —  Os macacos mandaram o moço ir-se embora.—  

O moço andou, andou, andou. Ouvio o canto do passaro, che­

gou a casa do surucucu (Crofalns mnfits) e pediu-lhe que o es­

condesse. O surucucu escondeu-o. — A  velha chegou, nho o 

encontrou, foi-se.—  De tarde o moço oiniu o surucucu conver­

sando com a mulher. Tratavam de fazer um mnquen, assal-o e 

comel-o. Quando faziam o muquen, o moço ouviu cantar uma 

acauan (Falco cnchiiians), foi ter com ella c contou-lhe onde esta- 

\’am os dois surucucus. O acauan comeu os dois surucucus. C) 

moço passou para a banda do campo, onde encontrou um tuyúyú 

pescando e pondo o peixe em um naturá '. O moço pediu-lhe 

que o levasse comsigo. O tu}'úyú quando acabou dc pescar man­

dou-o entrar no naturá levantou o \oo  e deixou-o sobre uma 

grande arvore. De cima o moço viu uma casa. Desceu da arvore 

e foi lá. Quando chegou á beira da roça viu uma mulher ra- 

Ihando com as cotias que lhe comiam a manditVxi. A  mulher 

levou-o para casa e lá perguntou-lhe d ’onde elle vinha. O moço

Cesto indigena.
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contou o que llie acontecera desde que estava pescando á beira 

do igarapé quando veio a vellia gulosa. Ainda era menino então, 

lioje estava velho. A  mulher lembrou-se d ’elle e conheceu que 

era seu filho. O moço entrou para sua casa.»

Sim])licidade, abundancia e cdr local, perfeito conheci­

mento dos hábitos dos nossos animaes e dos costumes indige- 

nas, e até um melancólico fim —  são cjualidades que não se 

])()dem negar a este conto, que os leitores poderão melhor 

apreciar na traducção littéral e minuciosa cpie d ’elle dá o 

Sr. Couto de Magalhães.

Como esta lenda muitas outras abundam no nr)sso sertão, 

taes como a da Yára, a de M ani, que conta como appareceu 

a mandioca, a do M uirakiian e a bellissima do Yacv Uruà, 

onde se vé a virgem tapuia subir á lua pela corda formada das 

Hexas do seu arco succcssivamente despedidas e presas umas 

nas outras.
f

E  incontestavelmente um campo de explorações digno 

de occupar talentos mais robustos e mais esclarecidos do que 

o do obscuro escriptor d ’estes ensaios.
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(1879)

^^^FA STA N D O -xos cUi opiuiãü clo illustrc professor de 

: I  litteraturas modernas no Curso superior de lettras, dc

Lisboa, o Sr. Theophilo Braga, que deriva a compre- 

liensào do lyrismo brazileiro do facto ethnico das tendências 

lyricas da raça turaniana, da qual acredita elle descendem os 

nossos seh'agens, u()S fa/.emol-o simplesmente filho das raças 

cruzadas, producto importado, com os cantos populares, da pe­

ninsula e do archipelago açoriano rejeitando, por falta de dados 

])ositiv(rs, a('reditar na existência do elemento lyrico entre a 

raça tupy-guaran v.

Aqui prende-se a C[uest?LO, que para o escriptor portuguez 

])arece resolvida e C[ue para nos e uma simples hypothèse, da 

descendencia turaniana dos nossos indígenas. Por isso, nós nfio 

podemos aceitar a theoria do Sr. Theoj^hilo Braga e continua­

mos a derivar a comprehcnsílo do l\TÍsmo brazileiro, nào de um 

4
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facti) ethnico, nias de uni facto liistoric'o —  a conservação das 

fúrinas tradicionaes da poesia popular portugueza entre nós, 

niesnio quando estavam já  perdidas na métropole. Este facto, 

o mesmo Sr. T. Braga reconhece e a elle mais immediatamente 

attribue a formação da nossa poesia lyrica, que se revelou pri- 

nieiraniente na modinha, não obstante acreditar que liaiãa aqui, 

no selvagem, um poderoso elemento lyrico herdado da raça 

turaniaiia.

Não duvidamos que o futuro converta em theoria o que 

reputamos hoje uma simples hypothèse mas, ainda assim, po­

demos acompanhar a marcha do nosso lyrismo, sem necessi­

tarmos d ’esse critério, fornecido pelas descobertas etimológicas.

Um povo que se hhaiia com très elementos di\’crsos, 

uma natureza esplendida, um canto popular em plena flores­

cência, são condições bastantes para produzir um genero de 

poesia cpie como a lyrica, é a mais espontânea das flírmas da 

poesia, mesmo porque c a mais individual. K  poesia épica 

é filha de determinadas circumstancias sociaes ou philosophi- 

cas, emquanto a forma lyrica, espontanca c pessoal, apparece 

em todos os tempos entre todos os povos sem precisar de 

outra condição externa, sinão a consciência de um homem —  

o poeta —  imiiressionado por qualquer sentimento mais pro­

fundo proi’ocado, ou por manifestações sensualistas, como o 

amor; ou por manifestações physicas, como o bello; ou ps\- 

chicas como o bom, a gloria, ou o grande. Em geral, nos pri-

I Hoje abandonada completamcntc (1889).



o LYRISMO BRAZILEIRO

meiros pcriodos de civilisação, S(')mente as impressões sensua- 

listas — profundamente individuaes ou subjectivas — actuam 

sobre os poetas. Com o progredir dos povos, o poeta entra 

como um elemento da vida popular, recebe a influencia do seu 

meio, traduz-lhe as aspirações, e o lyrismo despe-se das formas 

estreitamente individuaes como que primitivamente se reveste 

para, nrio deixando de ser pessoal, tornar-se objectivo.

E  no Brazil esta lei, si n?io se ^•erificou com tanta preci­

são, por causas que diremos, não deixa comtudo de ser ver­

dadeira, como se pode •̂er comparando o l\-rismo antigo de 

Gonzaga e seus contemporâneos, ao l\TÍsmo moderno de Gon- 

cah'es Dias para cá. A  M arília de Dirceu, a mais notável pro- 

ducção do nosso lyrismo, é eminentemente subjectiva, comple­

tamente individual, como são as composições de Claudio Mix- 

noel da Costa, Alvarenga, e de todos os vates da Arcadia 

brazileira.

Porto Alegre, com Gonçalves Dias, com IMagalhaes come­

çaram a revolução, melhor dissêramos o motim, que abriu mais 

laro-os liorisontes ao nosso huismo. Mas por uma lei de ata- 

vismo, o velho defeito que a critica nota estudando a historia 

da litteratura portugueza, appareceu no Brazil —  o poeta estava 

separado do povo. Por isso, esse movimento de que falamos 

não teve as consequências que eram para desejar. Afastados 

do elemento popular pelo elemento official, a cuja custa viviam, 

a inspiração saíra-lhes sempre atrophiada pelo convenciona­

lismo clássico, tão do gosto dos litteratos portuguezes, que a 

elle não escapou Garrett na sua tentativa do Cancioneiro Aacio- 

nal. A  historia litteraria reconhece que nenhuma época de ver-
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cladeiro renascimento artístico púcle pro\'ir da protecção official 

e constata o facto de que cssa protecção é fatal sempre, desde 

([ue é directamentc feita. Foi isso ciue afastou a litteratura por- 

tugueza do mo\'imento das ideas, como fez que, entre nós, os 

reformadores ficassem em meio do caminho encetado.

Gonçalves Dias tão bem estreado com a Canção do cxilio  

e outras composições, menos tupys, mas com certeza mais bra- 

zilciras, cjue revelavam um poeta verdadeiramente nacional, 

abandonou cedo esse caminho para cair na maneira, como diria 

Goethe, ou para cantar o tupy, sem ver que cantava uma raça
I

c[ue era para nós menos ainda do que os portuguezes. Ficou 

e foi sempre estranho á nossa poesia popular, cuja importância 

desconheceu porque, como já  dissemos, ‘ a sua educação em 

Coimbra foi-lhe perniciosa e as aguas do Mondego afogaram 

o que aquelle talento tinha de nativo. D ’essa educação veio-lhe 

o demasiado respeito pelos moldes clássicos e a sua veneração 

por Filiirto El\'sio. Se)ite-se que a Arcadia ainda o impressiona. 

Pinheiro Chagas diz, muito bem. Gonçalves Dias tem duas fei- 

<;ões distinctas, a do poeta americano, e a do poeta europeu. 

.V primeira adoptou-a, não porque a isso o chamassem as ten­

dências do seu gênio, mas porcjue estava intimamente conven­

cido que devia abrir o exemplo e fundar ou procurar fundar a 

poesia nacional.

A  primeira manifestação do romantismo no Brazil, tam­

bém pela causa apontada acima, falseou completamente os prin-

* Primeiras Paginas. V . esse estudo reproduzido n’este lî ■ro.



c'ipios originaes d ’essa cscola. Ao contrario do que aconteceu 

na Europa, elle foi aqui convencional e classicamente erudito, 

e antes um esforço de \’ontade, uma questão de imitação, do 

que um movimento espontâneo da inspiração poética impres­

sionada pela nova evolução das idéas, contra os moldes aca­

nhados e convencionaes de um classicismo em ('ompleto anta­

gonismo com o ])rogresso do gosto, da arte, da esthetica, na 

humanidade.

Foi das nossas academias, ou d ’entre u k k ' o s  que a ella se 

filiam pelo estudo e aspirações —  meio cheio de vida, de ruido, 

facil de impressionar e á\'ido de cousas novas, foi d ’ahi que o 

romantismo saiu, já  solto das pêas tradicionaes. Foi ahi que 

elle foi recebido com sofifrega sympathia, nos livros de Hugo, 

Byron, Dumas, Musset, Gautier e outros. F  d ’este meio que 

sáem successivamente Alvares de Azevedo, Dutra e Mello, Ju n ­

queira Freire, o monge, Varella, Laurindo, Casimiro de Abreu. 

Castro Alves, e outros quasi todos mortos cedo pela illusão em 

que estavam de que não se podia ser poeta sem fronte empal- 

lidecida nas noites de insomnia, passadas entre o amor, o \-inho 

e os prazeres. Levaram a imitação, de Byron e Musset princi­

palmente, até a copia da personalidade, estragavam-se em uma 

descrença sem fundo, em um desgosto da vida que nada mo­

tivara e fanaram-se, sem coragem para luctar, de uma verda­

deira nostalgia de dores, que não conheciam, mas que tinham 

vontade de conhecer.

Essa tendencia mórbida dos nossos poetas, ate agora ele- 

giacamente chorada pela critica, deve ser combatida e ridicula- 

risada como fatal ás lettras, aos costumes e á moral.



No nosso estudo sobre a formação e destino da litteralura 

brazileira, dissemos ; O nosso genio meridional, ajudado pelo 

clima e pelas nossas condições sociaes, não deixou que os poe­

tas brazileiros tentassem com vantagem, um genero de poesia 

mais severo, e mais difficil tarnbem, do que o lyrismo todo pes­

soal que forma a principal feição do caracter litterario dos nossos 

poetas. Hoje podemos acrescentar.

Recebendo inconscientemente da modinha o deleixo da 

forma e a lascivia do sentimento, alheio á alma popular, o 

l\TÍsmo brazileiro, brilhante embora, não tem a importância de 

um elemento constitutivo da nossa nacionalidade. As feições 

C|ue caracterisam o nosso canto popular bem como a modinha, 

que se podem descobrir na serranilha gallcziana, d ’onde des­

cende a nossa poesia popular, encontram-se no nosso lyrismo, 

não que elle as estudasse e comprehendesse, mas por um pro­

cesso inconsciente de assimilação, a que foram estranhos os 

poetas.

Essa tendencia para a paixão, para a volúpia, para a sen­

siblerie emíim, vae felizmente desapparecendo. Entretanto não 

vemos, no momento presente, um j^oeta que traduza perfeita­

mente o nosso sentimento nacional. Falta-nos esse sentimento 

ou falta-nos o poeta?

Tinhamos isto escripto, quando lemos o livro de um in­

telligente moço brazileiro, que vive em Portugal, sobre este 

assumpto.

ü  Sr. José Antonio de Freitas, no seu livro O Lyrism a 

Brazileiro, chega quasi ás mesmas conclusões que nós. Estu­

dando o nosso lyrismo desde suas primeiras manifestações no

ii 1'
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('anto popular, na modinha, o Sr. Freitas, aceita a opinião do 

Sr. Tlieophilo Braga, da origem turaniana do nosso selvagem, 

da existência entre elle da tendencia l\’rica peculiar áquclla 

raça e serve-se d ’este principio .para explicar a florescência 

lyrica do Brazil.

Entretanto, reconhece a grande influencia da Serranilha 

sobre o nosso lyrismo e, senãndo-se de um processo de critica 

recommendado por nomes illustres que o tem usado, faz um 

interessante confronto de vários trechos tirados do Cancioneiro 

da Vaticana com outros não só das nossas modinhas, como dos 

nossos Ivricos.

O trabalho do Sr. Freitas revela-nos a existência de mais 

um bello talento, que se applica, o que entre n(')s é raro, ao 

estud<T critico das nossas cousas, inspirando-sc nos novos me- 

thíxlos d ’essa nobre sciencia.
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A RELIGIÃO DOS TU PY-G U ARAK YS

{188]^)

EJEITAN D O  O fa m o s o  p r in c ip io  d e  q u e  o  h o m e m  é u m  

a n im a l re lig io so , a  s c ie n c ia  m o d e r n a  re c u s o u  a c e ita r  

a  re liír io s id a d e  c o m o  u m a  d e  su a s  c a ra c te r is t ic a s .O
O homem pode viver e existe sem religião, si dermos a esta 

pala\-ra o sentido estreito, mas historicamente verdadeiro, de 

culto })restado á di\’indade, com ou sem um certo apparato 

de orações, templos, sacerdotes e todo o cérémonial das diffe­

rentes liturgias. Esse sentimento não nasce com elle, vem-lhe 

com a educação. « O autor de uma concepção religiosa, diz o 

eminente anthropologista Sr. Broca, põe em jogo faculdades 

activas entre as quaes representa principal papel a imaginação. 

Eis uma primeira especie de religiosidade activa, que entre­

tanto apenas manifesta-se em pequeno numero de individuos. 

A  maior parte, a immensa maioria dos homens, tem apenas 

uma religiosidade passiva, que consiste pura e simplesmente



em ci'er o que se llie diz sem mostrar necessidade de compre- 

hender, e esta religiosidade, as mais das vezes, não é sinão o 

resultado da educação. Desde a mais tenra idade a criança 

e educada no meio de certas crenças a que o seu espirito se 

afaz, sem que ella esteja em estad(^ de discutir e raciocinar. 

Nenhuma intelligencia pcVle resistir á acção d ’este ensino com­

binado e aperfeiçoado ha séculos. A  criança submette-se sem­

pre, e muitas vezes de um modo definitivo. Crê sem exame, 

porque nao é ainda capaz de examinar, e porque, para todas 

as noções, religiosas ou não, se dirige cegamente pela autori­

dade de seus educadores. Nada ha n’isto que possa revelar-nos 

a existência de uma fac'uldade, de uma aptidão ou de uma 

aspiiaçao particular. ]\Ias com a idade, com a experiencia e 

sobretudo com o estudo, este estado passivo do espirito dá, 

quasi sempre, lugar a um certo gráo de sccpticismo. Aprende-se 

a desconfiar mais ou menos da palavra de outrem. Não basta 

mais om-ir dizer uma cousa para acredital-a : exigem-se provas, 

e quandf) um individuo aceita sem exame tudo o que lhe con­

tam, diz-se que elle é crédulo como uma criança. Este espirito 

de critica, cujo desen^'ol^•imento marcha de jiar com o da jiro- 

i:»ria intelhgencia, applica-se primeiro ás noções materiaes, aos 

factos da \-ida ordinaria, e muitas vezes não estende-se além 

d esta ordem de phenomenos ; mas não poucas vezes também, 

e sem mudar de natureza, abrange as concepções metaphvsi- 

cas e religiosas, de sorte que em todos os paizcs, sobretudo 

n’aquelles em que o homem cultiva sua intelligencia, \'ê-se um 

crescido numero de individuos abandonar pouco e pouco uma 

parte ou todas as suas crenças. Esse pretendido caracter hu-



mano, a que chainaes religiosidade, desappareceu entrio n’elles ? 

Poreis na ordem dos brutos esses homens que muitas vezes 

tornam-se notáveis pela estensào do seu saber e força do seu 

espirito ? Assim, pois, de qualquer maneira que encaremos a 

religiosidade, é impossi^■ el eonsideral-a como um factcj geral e 

inseparável da natureza humana. A religiosidade actixai, crea- 

dora das concepções religiosas, essa existe sómente em raros 

individuos. A  religiosidade passiva, que é apenas uma f(')rma 

de submissão á autoridade, da adhesào de uma intelligencia 

ao meio em cpie se desenvolve, está incompara^'elmente mais 

espalhada, mas ainda longe de ser universal; si o fosse, os 

adeptos de todas as religiões não esbra\’ejariam tanto contra 

os incrédulos.»  ̂ O primeiro e mais acti\’o gerador das crenças 

religiosas foi o medo, que, segundo Tiele, domina de preferen­

cia a outros sentimentos nas religiões animistas. Pri/ni/s in orbe 

Deus fccit iimor. Si hou\’ermos, pois, de tomar a pabnuai reli­

gião na accepção estreita de um comple.xo de crenças, que 

ligam n ’uma communidade de fé, por meio de um maior ou 

menor numero de dogmas positivos, dominados por um dogma 

principal —  o da crença em Deus, uma certa porção de con­

sciências humanas, teremos de limitar muito o sentimento que 

ella traduz, pois conhecem-se hoje inmnneros povos que não a 

tem, c a mais numerosa das seitas do mundo, o Budhismo, 

começou por ser uma religião sem Deus. Concebida a religião 

assim, da familia tupy-guarany se poderia dizer que não a tinha.

I Apud A . Hovelacquc, La IJnguistique, j). 25, Paris, 1 8 " .
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Mas esta concepção é, não ha negar, demasiado acanhada, 

e si foi bf)a nos tempos das religiões exclusi\'istas, em que, mais 

ou menos, cada pensador julgava a sua melhor, não deve per­

durar hoje quando perante a sciencia, que estuda este pheno- 

nicno proprio ao conjnncío da humanidade, ellas não encontram 

symi)athias nem preferencias, sendo julgadas antes pela ma­

neira por que cumpriram a sua missão histórica, do cpie pelos 

resultados d ’isso que cada uma podia chamar a sua theologia. 

Preferimos, por isso, as definições de Tylor e do sabio profes­

sor hollandez Tiele; para o primeiro a religião é a crença em 

seres espirituaes h e para o segundo a relação entre os homens 

e as potências sobrehumanas, em que elle cre.  ̂ De ambos 

aceitamos também a designação de animismo para o conjuncto 

de crenças, que abrem para o homem, em religião, o periodo 

fetichista.

Nos seh-agens do Brazil, eiitre os tupy-guaranys, ao menos, 

que melhor conhecemos, a religiosidade era um sentimento vago, 

mal definido, difhcil de comprehender, nascido, como na regra 

geral, da necessidade de explicação para os phenomenos natu-

• La Civilisation Primitive, trad. Barbier, Paris, i, 491.
2 Manuel de L Histoire, des Religions, trad. Vernes, Paris, 1880, I.
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raes, do medo do desconhecido, de factos ma! obser\'ados, e 

vivendo pela utilidade c pelo terror uma \'ida inglória, sem 

jamais elevar-se a uma concepçrio idealista mais jierfeita, nem 

á manifestaçào qualquer dc um culto. O Deus, si existia, nas­

cera do pavor que inspira ao sehagem  o relampago e o tro\'cào, 

os mais espantosos phenomenos da natureza, })ara ac[uellas 

grosseiras intelligencias. Todos os primeiros chronistas, portu- 

guezes ou não, escrevendo li\’res da acção uns dos outros c 

interessados todos , pela prova do consenso unanime dos povos 

a favor da existência de Deus, são concordes em aíTirmar, de 

uma maneira por demais absoluta, que o gentio do Brazil nã( 

tinha nenhuma noção da di^■ indade e nenhuma fhana dc
I

religião.

O padre Cláudio de Abeville, da expedição franceza que 

em 1 6 1 2 veio ao INÍaranhão, acredita que só os ttipinninbás não 

tinham especie alguma de religião, pois não adoravam um Deus, 

celeste ou ieircstre, nem o ouro c a prata, nem a madeira c pedras 

preciosas ou outra qualquer cousa.  ̂ Os indios do Brazil, diz Siniã< 

dc Vasconcellos, de tempos immemoriaes a esta parte nã( 

adoram expressamente Deus algum, nem tem temphr, nem sa­

cerdotes, nem sacrificio, nem fé, nem lei alguma.  ̂ André 

Thevet escreve que elles eram sem fé, sem lei c sem religião. 3

1 Hist, das J/tss. dos pad. Capuctiinho% na ittia do Maraithào, p. 
trad, do Dr. C. A . Marques, 1874.

2 Noticias cur. e nec. dos cous, do Brazit, p. 291, Lisboa, 1668.
3 Les Singutarites dc ta France Antarctique^ p. 134, cd. Gaffarel, 

Paris, 1878.
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Gabriel Soares diz também que os tnpinnmbás 7ião adorava/?i 

nenhuma causa.  ̂ Ler}', lia\'ido como um dos mais consciencio­

sos escriptores de cousas do Brazil, aíTirma que elles irão tinham 

nenhuma religião, não confessavam nem adoravam nenhuns 

deuses celestes nem terrestres e Montoya dá esta preciosa 

definiçãir da palaruai iu pã: nombre q/ii aplicaron a Dias 3, que 

nos revela que o nome já  existia mesmo antes de ser applicado 

á dir'indade. 4 Como ? Entre todos os povos, ou jrelo menos na 

maioria d ’elles, os nomes que significam luz, céo, brilhante, 

fulgurante, et(\, foram dados á di\'indade, cujo nome, em regra 

geral, procede de raizes com ac|uella significação. Assim a pa- 

la\'ra —  deus —  nas linguas arvanas foi ligada por um processo 

philologico de inteiro valor ás raizes sanscritas D io e ü y ii, cujo 

primeiro sentido é brilhar, scintillai', e d ’estas nasceram mil 

outras fiirmas, como D ivya, celeste, c dêva, brilhante, no grego 

dias, no latim dies, dia, no germânico tiws, em grego zeus, em 

latim jovis  e assim em todas as linguas do grande grupo indo- 

gerrnanico. Entre os chinezes também o nome da divindade 

Thien significou primeiramente o céo, bem como entre os filan-

1 Not. do Braz., p. 275, na Collecção dc not. para a hist, c geog. das 
nações ultr., tomo 3.*’ , Lisboa, 1825.

2 Histoire d’nn voyage fa ict en la terre du Brésil, p. 59, II, ed. 
GafTarel, Paris, 1880.

3 Tesoro de la lengua guarany, ed. V. de Porto Seguro, Paris e 
Vienna, 1876, verbo tupã.

4 Pudêramos acrescentar a esta lista Anchieta (Cartas), Nobrega 
(Ibid.), F. Cardim (Dos Ind. do Brazil) e outros (1889).



A  R E L IG IÃ O  DOS T U P Y -G U A R A N Y S 39

dezes, onde o nome de Deus é Jum ala, o céo, o lugar do tro­

vão, de jnm a, trovllo, la, lugar. '

O inesino facto se observa estudando o lioineni brazileiro, 

em cuja lingua a palavra tupã significou primeiramente tro^ão, 

como dizem ]\Ionto)'a, Lery, e c[uantos nos dcão noticias d ’elle 

até o Sr. Couto de Magalluies, que traduz tapâ, raio.  ̂ E  Ler_\’ 

diz positi\-amente que os tupinambás, entre os quaes se achou, 

ainda n’aquelle tempo ( 1 5 5 7 - 5 8 )  não davam áquella expres­

são, que então traduzia apenas um facto natural, neirliuma 

significaçãt^ religiosa. Si lhes diziam que os francezes criam 

n ’um Deus unico, creador do céo e da terra, elles, entre-olhan- 

do-se, soltavam uma de suas exclamativas —  Tch !  muito admi­

rados d ’aquillo; do mesmo modo, quando, ouvindo o trü ■̂ ão 

(Tupan), faziam-lhes ver que clle exprimia a voz de Deus, res­

pondiam que visto que os espantava assim, Deus nâo 7 'alia nada. 3 

Entretanto, o Sr. Couto de INIagalhães, que é de lastimar não 

tenha tido um verdadeiro principio de critica scientiíica que o 

dirigisse na concepção do seu preciost) li\ ro, imbuido ainda das 

idéas que forçosamente todo (■) povo ou raça, não importa em 

que periodo de seu desen^•olvimento moral, ha de ter uma reli­

gião com um Deus Supremo, admitte, sem mais provas, para 

o seh'agem brazileiro um pnuciqno superior qualificado com 0 nome

^ 1

wíl'dl

1 A. Lefèvre, Ret/g. et Myth. Comp., Paris, 1878. Ma.\-]Miiller, Aiicf/.v 
de Myth. Comp., et ta Science des Ret., trad. Perrot e Dias, Paris, 1874 
e 1873.

2 O Selvagem, II, p. 56, Rio, 1876.
Lery, Obr. cit., II. V . todo o cap. X V I .

m
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i/e Ttipnn, a qnem parece que altribuinm maior poder do que aos 

outros, apezar de haver antes, 110 mesmo período, escripto que 

a idea de um Deus todo poderoso e unico não fo i possuída pelo 

mesmo selvagem.  ̂ Este principio superior, de que fala o illustre 

etlmograplio, e a quem parece elles attribuiam maior ])oder, 

é o proprio trovão, que, como observou o intelligente e honesto 

Ler}’, elles não podiam ou\'ir sem tremer, sendo estranho que 

o Sr. Couto de Magalhães faça uma distineção, que não pode­

mos aceitar sinão como merarnente synonjanica, entre Tupã 

e Tupá. Nada mais facil de comprehender do que a razão do 

phenermeno assignalado. D ’acpielle facto metcorologico nascia 

o raio, a obra do trovão (Inpã mberaba), que, fendendo a suas 

\istas pasmas as mais alterosas arvores, incendiando-lhes as 

cabanas e matando as creaturas fulminadas com a rapidez enor­

me, espantosa, inconcebível, da electricidade, no meio dos me­

donhos estrondos do troxTio das regiões equatoriaes, de\’ia en­

cher aquelles espíritos na infancia de supersticiosos terrores, 

d ’esse horrível e pesado terror do desconhecido, que faz ainda 

hoje, após todas as descobertas da physica n ’esse campo, acen­

der vellas bentas e rezar orações proprias a santos advogados 

cirntra as tempestades, a Santa Barbara ou a S. Jeronymo.

0  Sr. professor Elartt, espirito eminente e muito versado 

na etlmographia brazileira, deriva a pala\’ra tupã. Deus, como 

se tem geralmente traduzido de tuba, pae, etymologia ethnogra- 

phicairiente falsa, porque no supernaturalismo tupy a noção de

I Ohr. cit., II, p. 122.

I b -
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gerador, crcador, protliu:tor, é expressa pela pala\'ra màe (cij, e 

nunca pela }rala\’ra pae (tuba). Acerca d'este vocábulo escreve 

^IontO}’a, na Conquista Espiritual : « Tupã, quando elles dizem, 

realmente ajuntam duas ])alavras suas —  tu e p ã ;  tutu, diz o ho­

mem quando pergunta sobre alguma cousa. D 'essa maneira 

lamsiderando elles sobre o ser incomparável de Deus e sobre 

as suas obras, que nunca podem ser igualadas, comsigo mesmo 

l')ensando, cliamam-n’o 7 'upã, isto é, o/i !  o que c isto? !  e fa­

lando d ’esta maneira diro o nome de tupã a Nosso Senhor com 

uma admiraçao prt)duzindo (.) seu nome.»  ̂ Esta etvmologia, 

cuja veracidade estamos, por ora, hmge de admittir, serviria 

sem dm ida para o vocábulo tupã, significando apenas trovào, 

porque se comprehende que diante de um tal phenomeno a 

primeira impressão do seh'agem, toda de curiosidade, se tradu­

zisse por aquella exclamação interrogatix a ; mas d ’ahi a tomal-o 

como a expressão de um ente superior, um Deus, ha\'ia um 

grande passo a dar, e que só \'eio a realisar-se dejxois da con­

quista, sob o influxo das idéas theistas dos primeiros colonisa- 

dores, como é nossa opinião.

Já  ximos, pelas ('itações atráz feitas, que não tinham ne-

I Vid. Annacs da Bibtiotheca Xacionat, vol. 6.”, fase. i.® a traducção 
do Sr. Dr. Baptista Caetano do manuscripto giiarany, da Conquista Espiri- 
tuat, p. lOD Mo preciosissimo vocabulário da lingua guaran}', publicado no 
vol. 7.0 dos mesmos ylnnars, o sabio linguista americano aventa outras ety- 
mologias, das quaes sentimos discordar, tanto mais quanto é grande o aj^reço 
<jue votamos aos trabalhos hors lis;ne do Sr. Baptista Caetano. Acreditamos, 
])orcm, que o illustre autor do Vocabulário não teve em vista aquillo que 
nós suppomos ser a verdade: qite o nome tupã j)rimitix'amentc significou 
sónicnte trovão, e como tal éÓpie se devera indagar da sua etymologia.

5
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nhum culto, nenhuma d ’essas mil manifestações exteriores, que 

servem para rex^elar em quem as usa a crença em uma enti­

dade sobrenatural ■ su})erior.

As i)alavras oraçào, orar, igreja e todo o vocabulário que 

se pckle chamar liturgico, são compostas ])elos catechistas. Ora­

ção c nemboc Tupã mongetà, aprender a falar com D eus; igreja 

é Tupã roca, casa de Deus, expressões nas quaes, ])or assim 

dizer, se está vendo o processo por cjue se formaram, pela ne­

cessidade que tinham os missionários de usar d ’ellas nas suas 

])rédicas, o que obrigava-os a circumloquios impróprios do gê­

nio da lingua e nem sempre felizes.

O pnge, tão adulterado em piàga, pela irreflexão sinão igno­

rância de romancistas e poetas, por elles transff)rmadü em sacer­

dote, era simplesmente o feiticeiro, o medico. Como tal o dão 

Lerv e a maior parte dos chronistas, e em Monto\ a acha-se este 

unico significado hechisero. O Sr. Baptista Caetano traduz este

nome por aqnelle que diz o fnu, eU inologia inteiramente de aceordo
!

com os factos ethnogr;iphicos. E, )')orém, de notar que elles não 

deram este nome aos })adres christãos, a quem chamaram aba- 

una, homem j)reto, ])or causa das vestes d ’esta edr, pac abare, 

homem bom, verdadeiro homem, ou simj)lesmente pae, usando 

(.l’esta palavra portugueza, talvez ])orquc a sua lingua se recu­

sasse á pronuncia do [/' forte, de padre, e do termo abare', que 

entre elles designava o varão bom, forte, differente dos outros 

(abá-r-etê). '

I Vide Annaes ciL, vol. (>.«, fa.se. II, p. 17;. (ã Sr. Dr. Baptista Cae­
tano tem duvidas solire a orijíem d’csta palavra encontrada no guaranv: 
será, como cremos nós. portuj^ueza, ou de orifjem americana ?
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Era a estes mesmos pages que da^'am também o nome de 

eai'av ou caraiha, que significa habil, astuto, qualificativos per- 

leitamentc applicaveis aos feiticeiros.

ídolo —  a archeologia ainda n<ào encontrou nem um que 

se possa aceitar nào s(') como pertencente a qualquer das innu- 

meras tribus, em que se dividia a grande familia tupy-guarany, 

como que fosse n’ella objecto de tailto, e todos os chronistas e 

mais cscriptores, sem excepçào, sào concordes em affirmar que 

não os tinham.

O Sr. Barbosa Rodrigues foi o jrrimeiro, entre antigos 

e modernos, que tc\-e a felicidade de encontrar um grupo de 

pedra de duas figuras, uma onça (fcli.x) e uma tartaruga ou 

jabuti (testado), a que, baseado iVum ]:>criodo de Christovão da 

Cunlia b chamou idolo amazônico da pescaria. Incontestavel­

mente, como o demonstra o illustre botânico aquelle idolo 

(chamemol-o assim) era d ’aquellcs de que fala o chronista da 

viagem dc Pedro Teixeira; mas ainda assim não prova que o 

gentio do Brazil, o tupy-guarany ao menos, tivesse idolos, ou

i

L ’ll
Vii1-íl

UI
r

1 . . . .  adoran idolos, que fahrican con sus numo.s, attribuyeiido a iinos 
el poder sobre Ias aguas, y assi les poneu por divisa un pescado en la mano» 
a otros escogen por duenos de Ias sementeras, y a otros por valedores en 
sus batallas.. .  y quando salcn a hazer sus ]>escpierias, echan mano de aquel 
a (juien tienen entregado el dominio dc Ias aguas.. .  Xnevo descohríniicnto 
det grcni rio de Ias Amazonas —  in Aíem. para a P/tst. do Extincto Es­
tado do Maranhão, publicadas pelo Sr. Cândido Mendes de Almeida, 2d 
vol., p. 98. R io, 1874.

2 fdoto Amazonico achado 110 rio Amazonas, 1 folh.. R io de Janeiro,

ií^75-
m

dl
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r(íprcse}itaçõcs materiaes da divindade, mesmo admittindo que 

os Índios, a que se refere o padre Cunlua, podessem ser filiados 

áquella familia dc selvagens brazileiros, porque elles viviam no 

Alto-Amazonas, nos aetuaes limites do Brazil com o Peru, com 

cujo gentio tinham forte contacto, partilhando até os seus costu­

mes como prova o uso da cstolica, a arma dos antigos peruvia- 

nos. Além d ’isso parece-nos ver na figura achada pelo Sr. B ar­

bosa Rodrigues algumas semelhanças características com outros 

esjiecimens da arte transandina, sob cuja influencia ella poderia 

ter sido feita. '
t

E, pois, para nós fóra de duvida cpie a familia tupy-gua- 

raii}', como todas as outras famílias de indígenas brazileiros, já  

estudadas, antes do século X V I  não tinha nenhuma noçSo, 

sinào positi\’a, ao menos verificável, da divindade, isto é, de 

um ente sobrenatural, dominando n<4o só os homens e as cou- 

sas, mas ainda os espíritos secundários. Essa noção veio-lhes 

c(un os primeiros exploradores da sua terra n’aquelle século, 

e sem difficuldade, porque, segundo a justa observação de Lery 

atrás ('itada, elles não podiam furtar-se a tremer ouvindo o tro- 

\’ão. No seu espirifi) dcbuxava-se vagamente uma entidade sobre­

natural, que se manifestava d ’aquclla maneira estrondosa c algu­

mas vezes horrível; os recemchegados firlaram-lhes em um deus 

crcador, que se revelawa por aquella voz formidável, aponta­

ram-no, deram, por assim dizer, corpo á vaga e indecisa figura 

([ue elles tinham na sua imaginação infantil e exaltada:

'i:
‘ V . adiante Os ídolos Amazouicos.
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iupã, nomem, nnmcm. Podeis v(')S , que chegais depois, perguii- 

tar-lhes si elles acreditam em um ente supremo; si o céo tro­

vejar raios por ali, elles vos respondeiTio trêmulos de m edo: 

Tupã.

N o periodo fetichista muito atrazado, a nova creaçào não 

podia, porém, receber nem ao menos um culto pohtlieista, 

quanto mais uma veneração monotheista; d ’al)i as continuas 

queixas dos missionários á vista da frieza, da pouca devoção 

dos neophytos e de suas continuas deserções de um culto, cuj 

sentido não podiam comprehender. •

A  sua pobre raythologia era composta de algumas entida­

des sobrenaturaes, geradas pelo medo e sob a influencia da 

curiosidade para a explicação de certos jdienomenos naturaes, 

como os sonhos, ás quaes não presta\'am outro culto que nã( 

o do terror supersticioso, o mesmo que ainda hoje prestam os 

espiritos crendeiros ás almas do outro inundo. Para o meio d ’es­

tes espiritos foi lançado Tupã, sendo para notar que, ao envez 

do que se poderia esperar, ficou representando no seu super- 

naturalismo um papel secundário, de verdadeiro intruso, máo 

grado todos os esforços dos jesuitas para collocal-o no lugar 

que lhe competia. E  que na religião tup} -guaranv Tupã é uma 

creação recente, devida antes á influencia christã, do que ac 

-sentimento espontâneo do selvagem cpie adoptou-a.
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o  liomem i)rimitivo, como é natural, teve a curiosidade 

de tudo conhecer e o desejo de tudo explicar, e, na procura 

das causas e dos porquês, chegou a crear um grande numero 

de idéas ou noções, que pelo processo do anthropomorphismo 

tornaram-se em outros tantos deuses.

A esta lei não se furtou a mais numerosa das raças, que 

]ro\’oa\'am o Brazil na época da descoberta, e, como vamos ■̂ er, 

ella também creou o seu não pequeno numero de entes sobre- 

naturaes. A  estes entes não prestava nenhum culto sinão o já  

dito, o qual, parece-nos, não póde ser qualificado como culto, 

sendo que este facto, que temos por perfeitamente verificado,, 

\'em destruir o que possa ter de absoluto a j^roposição de 

Tylor, considerando o animismo uma philosoidiia antiga e lar­

gamente espalhada, que tem por theoria —  a fé, e por pratica 

—  a adoração.  ̂ No animismo, ou, particularisando, no poh'- 

demonismo tup\--guarany, falta completamente característica da 

adoração: ha a crença, mas não ha o culto, principalmente o 

culto interno; quanto ao externo, manifestava-se ás vezes por 

})oucas praticas exorcistas, como veremos, nas quaes nada in­

dica adoração.

N a farnilia selvagem, cujo sentimento religioso estudamos.

: ‘Bjj q

* Oòr. cit., II, 495.
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corno eni todas aquellas, onde a fainilia ainda se irào consti- 

tnin sobre bases ]rositivas, a niàe é a origem unica do filho, ou 

pelo m enos a mais immediata, e, como o homem faz o seu 

deus á sua semelhança, os tupy-guaran}'s basearam a sua my- 

thologia sobre a crença de que tudo tem uma m<àe, ci. ^

Por isso o sol foi considerado a mrie do dia e chamado 

Uaraci corno a lua a mne dos vegetaes, ou vaci. De facto 

é o sol que faz o dia (ára), ou antes cprc o di\'ide da noite 

(piluna), como é o orvalho da noite, (jue, regando as plantas (yà), 

dá-lhes o aspecto \içoso da inanhíi; ou tambein, e esta inter­

pretação não tem menos visos de verdadeira, como a lua ser- 

via-lhes para marcar o cpre ii(')S  chamamos niezes, nos quaes 

mais ou menos abunda\’a dada especie de fructos, que sazona­

vam n’um d’ac[uelles jreriodos, era ella a mãe dos fructos (ya). 

vSente-se bem o fetichismo que nasce de uma observação exacta, 

é verdade, mas mal comjrrehendida, o que faz des\'iar um phe- 

nomeno natural para o supernaturalisnro, e, passe-se-nos a ex- 

jrressão, o primeiro ■̂ agido da concepção theologica do mundo. 

Acjui não havia ainda sentimento nenhum, a cjue })ossamos cha­

mar religioso. O sol apparecia no horisonte, este nosso sol tão 

cheio de luz, e dissipava as trevas da noite com sua claridade 

vivida; era, pois, elle que fazia o dia, que o gei'ava, como uma

m

íi

' A  palavra t/, vel-o-êmas adiante, não signilica sómcnte mãe, mas n’este 
caso é como deve ser traduzida, c como a traduzem os tapuios do Pará e 
Amazonas, onde a mesma crença ainda existe, e sem duvida n’esta accep- 
ção é que era empregada.

Gitaraci e também araci.

m
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mãe gera o filho. De manhã as plantas appareciam mais \-i(;o- 

sas e rociadas das gotas frescas c brilhantes do orvalho da 

noite, a vegetação toda acorda\’a verde, forte, trescalando aro­

mas puros de matta, húmida de sereno produzido sem duvida 

pela lua; era, pois, cila que vivificava as plantas, como a mãe 

com o leite de seus seios vi\ifica os filhos. N ’aquelle mez, 

n ’aquella lua, como elles diziam, ' os maracujás derranun'am-se 

em pencas amarellas por sobre a copa das ar\'ores que circum- 

dam a taba, o abacaxi elevava com graça a sua corda no meio 

symetrico de suas franças; foi ella, a lua, que os trouxe, como 

de outra vez que brilhar á noite no alto céo estrellado, trará 

outras e depois outras, e assim successi\’amente. Nós poderia­

mos ainda hoje usar das mesmas expressões, n ’um sentido figu­

rado, por uma metaphora, elles não; para elles os dois astros 

eram verdadeiramente os geradores immediatos d ’estes dois 

filhos, o dia e a jdanta, como a mãe o é da sua prole. Dava-se 

apenas o anthropomorphismo, como em todas as crenças dos 

selvagens, em (jue qualidades humanas são attribuidas a causas 

impessoaes e até imaginarias, j)or uma metaj)hora inconsciente.

O Sr. Couto de Magalhães, entretanto, não o entendeu 

assim, e dá-nos um systema geral de theogonia tupy, em que o 

sol, a lua e um outro ente, Kudá, de que falaremos adiante 

(além do duvidoso Tupan), são os très deuses superiores, a 

cujas ordens serve a multidão de pequenos deuses, como Ck-

i " '

li'"’ i'.-'-Ai'
l|íp
«

i í l

1 Yaci é lua e mez em tupy-guarany. Xa maioria das linguas dá-se o 
mesmo facto.
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riipira, Jim ip a ri, etc., tal quai coino na mvthologia grega. ]\Ias 

nilo é assim, c o proprio autor não tcin perfeita con\’icção do 

que escreve, porcjue n’esta j>arte do seu notável livro o verl)o 

parece repete-se á saciedade, revelando uma hesitação que prova 

que o autor não tem inteira confiança ou nas noções que co­

lheu entre os selvagens, ou na sua opinião. Organisada, como 

elle quer a theogonia tupy-guarany, esta raça deixaria de ser 

fetichista para ser polytheista, o que é ura absurdo, não S('> 

porque tudo prova c|ue elles eram fetichistas, do que não dis­

corda o Sr. C. de Magalhães, e até estavam no fetichismo i)ri- 

mordial, monosyllabico, como diria Max-Müller, não tinham 

deuses e apenas ('reações sobrenaturaes, nascidas do anthropo- 

morphismo, a quem não prestavam outro culto sinão o do 

medo; mas também por(][ue no período da civilisação, em que 

se achavam, periodo essencialmente animista da idade de pe­

dra, os povos são todos fetichistas.

Para provar cpie os tupy-guaranys tributavam ao sol ou 

Uaraci um sentimento de veneração igual ao que tributamos 

ás nossas mães, serve-se o Sr. Couto de Magalhães de um 

argumento a priori, de nenhum valor, principahnente quando 

applicado a estes assumptos. «Qual o sentimento natural, per­

gunta elle para aquelle que nos creou a mSs pela mesma 

f()rma por que nossa mãe nos cria? Não c necessária outra 

prova para concluir (pie o sentimento cpie os tupvs tributavam 

ao sol devia ser até certo ponto idêntico ao que tributavam a

* Obr. cit., II parte, p. 124.
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sua màc naturai.» Tnielizmente ïiôs nao sabemos exactameiite 

quai era o grâo de sentimento, de respeito que a sua mãe 

votavam elles; sabendo, i)orém, que a moral varia conforme o 

estado da civilisaçào do homem, e que lia equilibrio mais ou 

menos constante entre as manifestações psychologicas e aquelle 

estado, podemos concluir que o tup}'-guarany não tinha por 

sua mãe esse amor, em que ^ne uma porção de veneração que 

o homem mais civilisado consagra á sua, e quando o tivesse, 

não é ju.'.to tomal-o jior termo de comparação para conhecer 

do sentimento C[ue elle podia votar áquelle astro; primeiro, 

porque o amor filial não nasce do simples facto de ser gerado, 

e sim da vida extra-uterina, da alimentação, educação, da \'ida, 

emfim, que se deve aos carinhosos cuidados e á terna e pre­

vidente solicitude d ’aquella que nos deu o ser; e segundo, por- 

(jue o sol ou a lua não eram considerados ('omo mães d ’elles, 

tupy-guaranys, e por isso não podiam tributar-lhes sentimentos 

liliaes. Devemos também notar C[ue a jialavra d , comquanto 

n’este caso deva ser traduzida em portuguez por mãe, pois 

assim a traduzem tupys, falando esta lingua, não tem scimente 

a significação de animal fernea que concebe e gera o filho, mas 

ainda a de fonte, manancial, cousa geradora, o productor. Para 

elles era verdadeiramente o sol que gerava o dia, como a mãe 

gera o filho, mas d ’ahi ao aproximarem da mulher a quem 

elles chamavam chc ci (minha mãe), ia ainda um grande jiasso, 

que elles não deram.

A concepção de Ruãá ou Pcriidá, o deus da reproducção 

ou do amor, tal como está, é evidentemente falsa ou não per­

tence ao gru])o tup)--guarany, em c'uja lingua não se nos oífe-

;.di!
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rece meio de traduzir este nome. Este deus é uma invençrio 

polytheista, e muito adiantada; nào j)odia, pois, viver em um 

meio fetichista. O Sr. C(Hito de Magalhiíes é o primeiro, do 

nosso conhecimento ao menos, que fala n ’essa entidade da mv- 

thologia tup}'-guaran}’, e por isso não temos d ’ella sinão a no­

ticia, que cllc nos dá, de um guerreiro que reside nas nuvens, 

e cuja missão é crear o amor no coração dos lumiens, desper­

tar-lhes saudades e fazel-os voltar para a tribu, de suas longas 

e repetidas peregrinações. Depois cita a estrophe de uma 

in^•ocação, que a virgem opprimida de saudades do amante de­

via cantar ao por do sol ou ao nascer da lua:

. : Il

Rudá, Rudá 

lauaca pinaié 

Amãna reçaiçu 

Etc., etc.

ii|

da qual elle não entende a palat’ra pinaic, a (jual, sem duvida 

por uma reminiscência da oração catholica do Padre Nosso, 

traduz por que estaes, que junto á palavra iauaca (céo) forma 

a phrase inteira dhtquella oração. Si não soubéssemos quão 

melindrosas são estas questões c ejuão espinhosas são as inter- 

])retações etymologicas, nos atreveriamos a traduzir assim:

Rudá, Rudá, gavião do céo ejue gostas da cliuva, etc.,

porque o ga\ãão (innié) vôa muito alto e jiarece aprazer-se em 

fender os ares quando chove. Este mesmo deus tinha ás suas

* Obr. cít., II parte, p. 139.



IV̂  i' ■
î  ;

m

0- ESTUDOS B R A Z IL E IR O S

^

ordens uina serpente que reconhecia as moças cj[ue se conser- 

vaxam \’irgens, devorando as que liouvessem perdido a virgin­

dade. Julgamos de bom aviso pôr de quarentena este mytho 

atc novas informações.

Áquelles dois primeiros mythos do sol e da lua juntam-sc 

outros que constituem a crença fetichista da familia tupy-gua- 

rany. Aiianga, ou Anhangà, como se tem escripto, era o que 

O nosso povo chama alma penada, pois compõe-se de duas pa­

lavras ana, correr, e anga, espirito, sombra, que traduzem 

aquella expressão popular. Segundo a versSo do Sr. Couto de 

MagaUihes, seria um veado branco, de olhos de fogo, que en­

louquece ou torna doente o que, perseguindo um animal que 

amamenta, o encontra no seu caminho.  ̂ Caápóra, o morador 

do matto, era representado (e aqui todas as representações sSo 

subjectivas) j)or um homem grande, pelludo, triste e taciturno, 

montado em um enorme porco, gritando de vez em quando 

para impcllir a vara, e tornando j>ara sempre infeliz quem o 

visse, d ’onde procedem os termos, já  com direitos de cidade 

em portuguez, de caipora, caiporisnio, encaiporar, no sentido de

* As versões que aqui damos sobre estes differentes typos do animismo 
tupy, sempre que não citarmos outro autor, devem-se ter como extraídas da 
Obra cã., do Sr. Couto de Magalliães. Devemos declarar que, embora não 
duvidando da veracidade d’ellas, estamos longe de crer na constância dos 
moldes, em que a imaginação do selvagem vasava as suas creações. É  mais 
provável que esses typos variassem infinitamente, não só de tribu a tribu, 
mas até entre os j:>roprios iudividuos de uma mesma taba, como aliás se nota 
em todas as concepções animistas, desde as mais grosseiras até o demonismo 
catholico.
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infeliz, infelicidade, e tornar desditoso. Em um mytho selva­

gem elle apparece simplesmente como um ente muito grande 

e de muita força, um gigante, mas que se deixa ludibriar j:>ela 

astúcia de um jabuti.

N 'essa lenda nada justifica accital-o como uma di\’indade, 

e o seu papel é ridiculo, evidentemente sat-rificado. A floresta 

tinha ainda um outro espirito, o Curupira, pequeno tapuio de 

pés virados para trás, sem orificios para as secreções indispen­

sáveis á vida, que castiga\’a os que estragavam inutilmente as 

arvores, fazendo-os errar pelos mattos, sem atinar com o cami­

nho da casa. Segundo Anchieta, este nome era geralniente 

dado aos espectros nocturnos ou antes (icnionios. Elles, refere o 

mesmo Padre, atacavam muitas vezes os indios m̂  matto, ba­

tiam-lhes, maltratavam-nos e matavam-nos. Para li\Tal-os dos 

seus sortilégios costuma^•am os selvagens deixar nos inxios ca­

minhos que percorriam, pennas de passaros, abanadores, flexas, 

á guisa de oblaçào propiciatória. ^

' Cartas imátitas do Padre José dc Anchieta, iii Annaes c/t. da liib. 
Nac., vol. I, fase. 2A. Esta crença existe ainda viva no Pará e Amazonas, 
entre as raças oriundas da indigena, ao lado da crença catholica. Xão ha 
muito tempo cpie um amigo nosso, moço branco e intelligente, mas cjue esteve 
na infancia em contacto com fâmulos mamelucos, nos contou o seguinte: 
estando em um seringal a passeio, saiu um dia á caça, e perdeu-se ou jul- 
gou-se perdido na floresta cortada por um verdadeiro labyrinto d’essas estrei­
tas picadas chamadas estradas de seringa, que mais o confundiam do que 
auxiliavam. Por fim fazia-se tarde, a fadiga prostrou-lhe o physico e atacou- 
lhe o espirito, e elle não se pôde furtar a uma impressão de medo, logo 
acomuanhada pela reminiscência das historias do Curupira, a ponto que, 
(piasi sem consciência do (jue fazia, fabricou xima cruz com dois galhitos de

I
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0  Jurupn ri, ou jicsadelo S em o cs])irito que perseguia, 

á noite, durante o somno, apertando a garganta a cpiem dor­

mia, suffocando-o; foi assim que o sehaigem, ignorando que 

os sonhos sào um ])henomeno physiologico, os attribuiu a um 

máo espirito, ü m a avezinlia de um cantar melancólico, ciue faz 

ouvir durante uma noite inteira, com uma monotonia desespe- 

radora, o seu fino assobie; triste, foi também tomada por um 

espirito nocturno, que se chamou entre os guaranys Saci-ccrerê, 

e entre os tupys M aiiJapcrc, sons que ella jiarece repetir no 

seu lugubre canto, e representada ]x:>r um pequeno tapuio de 

um pé só, que a invasão de outras raças transformou em um 

neíírinho, e deu-lhe um barrete vermelho, ü  M boi-íatã, cobra 

de fogo, segundo o Sr. Couto de Magalhães, protegia os cam- 

l)os contra os que os incendeiam, e era figurado como uma 

peciuena c'obra de fogo .cjiie \'i\ia n ’agua, e que transformava-se 

em uma arvore em Ijrasas (nienan) para cjueimar os incendiá­

rios. A  gente dos nossos sertões conhece o facto vulgarissimo 

das jararacas atirarem-se at) fogo que hoTa nos ('ampos e mor-

malto e collocou-a no ch.ão como mu esconjuro ao demonio tupy. Parece 
c]ue lhe valeu, porejue o nosso amigo ganhou com pouco a barraca onde se 
alojava.

Anchieta acreditava no Cumpira e nos seus malefícios, dos cpiaes fo­
ram testemunhas, segundo refere. Padres da Companhia, que A'iram algumas 
vezes os mortos por aquelle demonio. Um annotador da carta citada desculpa 
esta crença do Padre, mas censura-a fortemente no selvagem!

* O Sr. Couto de Magalhães traduz esta jialavra jior tirar da hocca, ou 
mão sohre a bocea;  e o Sr. Ba]). Caetano por ser qac vem d nossa. rede. V . 
O selvagem, II part., p. 126, nota 16.
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rerem alii em contorsões violentas, cercadas das cliaminas. a 

que tah'ez queriam fugir, procurando o buraco que lhes sen e 

de escondrijo: d ’este facto podia ter nascido aquelle m'allé e 

com elle aquella crença. Anchieta dá uma versão differente da 

do autor do Sehagem. Segundo elle, o Mboi-Uilá, \'ivia a maior 

parte do tempo junto do mar e dos rios; apresentava-se como 

um facho scintillante correndo d ’aqui para ali, accommettendo 

de suhito os indios e matando-os. Chamando a isto demonio, 

confessa que não se sabia o que fosse. Cumpre notar que póde 

hem ser cjue o espirito, de que fala Anchieta, não seja o mesmo 

Alboi-tntá. Elle escrc^■ c Bac-tatá, c o traduz por rcs igiiis, o que 

é  todo fogo, o que faz suppor cpie o nome, adulterado jxir elle, 

seria M bac-fatâ, mbae, cousa, tatá, fogo. X ’este caso seria mais 

um espirito a inscre\'cr entre as creações do animismo tup\- 

guaran\'.  ̂ Uniian ou Uirá-tau, passaro ]rhantasma, era uma 

ave nocturna, cpie ainda hoje o nosso povo tem por agoureira. 

Outro passaro tainhem, o Uirapnní, nome que o Sr. C. de IMa- 

galhães traduz por passaro que não c passaro, passaro emprestado, 

e ÍMontoya por ave que se sustenta de caça, era considerado 

como um talisman para attrair a felicidade a quem o |)ossuisse. 

crença que passou ás raças mestiças descendentes dos tujn- 

guaranys.  ̂ A  Uvára, Tara, Uauvára ou Ovara, cpie de todas 

estas maneiras se têm escripto é a mãe d ’agiia. especie de

' Carta cit.
A  maioria d ’este.s espiritos fazem parte ainda da.s cren(;as do povo do 

Pará c Amazona.s. V . Scenas cta l'ùta Amazônica, JiUrndiicçào.
■* Uvára temos .sempre ouvido dos tajmios do Amazonas.
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n\ mplia dos igarapés, representada jrelo boto cjue amava as 

mulheres no banho, ou vinha dormir com ellas, transformado 

em um rapaz. Cremos que este espirito é o mesmo de que 

trata Anchieta sob o nome de Igpupiára, que ?nora nagna, e 

eram dcmmiios que afogavam os indios quando estes atravessa- 

A cim um rio nas suas joequenas canoas. A  differença da versão 

não importa dissemelhança do objecto, porque o caracter do 

animismo é justamente esta fluetuação constante das crenças, 

emquanto ellas não são definidas por isso que podemos cha­

mar o dogma. A  Bót-açií, cobra grande, residia no fundo dos 

lagos, tinha olhos de fogo com que se mostrava á flor d ’agua, 

e era objecto de supersticioso terror.  ̂ Em  uma das lendas re­

colhidas pelo Sr. Couto de Alagalhães, Bch-nçã apparece como 

o autor do genesis tujçv. Esse mytho, que tem o titulo de como 

a noite appareceu, resume-se assim : Uma filha de Bói-açú  ca- 

sara-se, mas não queria dormir com o marido por não haver 

noite, pelo que este, a conselho d ’ella, mandou ter com B ó i- 

açú a buscar noite, que este {na lenda é masculino) lhe enviou 

1’echada em um caroço de tucurnan (Astrocarium tncuman), re- 

('ommendando aos portadores que o não abrissem. Elles, não 

podendo resistir á curiosidade, abriram-no, e a noite logo ap- 

])areceu, sendo elles, por castigo, transformados em macacos.  ̂

Eram estes Çqios vagos, superstições mal cridas, como 

disse (jonçalves Dias, que constituiam o fundo das crenças do

‘ Comparar este Bói-açú com o Mbae-tatd de Anchieta, citado acima. 
- Obr. cit., I parte, p. 162.



supernaturalismo tup\ -guarany. Coino vemos, a crença religiosa 

apenas balbucia, nSo é ainda uma religirio que ligue os espi- 

ritos entre si em uma concepção do mundo, homogenea c 

losica.

Estas mesmas noções que acabamos de resumir nilo me­

recem inteira fé. O Sr. Couto de Magalhães, em cujo livro as 

fomos beber, não as recolheu de tribus virgens de qualquer con­

tacto com gente de outra raça,européa ou africana; mas achou-as 

até confundidas com crenças christãs, ou em grupos, domina­

dos por ellas. Como já notámos, esta parte do seu 1í\to está 

cheia da expressão parece, o que revela hesitação em affirmar, 

ou falta de confiança no que se affirma. Os antigos chronistas, 

o Padre Abeville, Gabriel Soares, o Padre Cunha, que escre- 

\’eram do gentio d’apres nature, nada dizem das pretendidas 

divindades citadas. André Thevet fala apenas no Anhanga, que 

elle escreve acertadamente Agnan, c também em outro Ilouionl- 

síra (Uinsira), que seria uma profunda corrupção de Curupira. 

Lerv cita também o Anhanga ou Aygnan, como elle escreve, 

(jue tomava formas diversas ])ara perseguir encarniçadamente 

os Índios, e que, diz elle, era também chamado Ihaagcrrc (Caá- 

póra ?).

Ainda uma opinião do Sr. Couto de Magalhães, que não 

nos parece justificada, é que os espiritos do supernaturalismo 

tupy-guarany eram todos bemfazejos, ao envez do que se tem 

(jbservado no mesmo periodo religioso, por toda a parte.

O escriptor, esquecendo-se que o unico terreno seguro, 

principahnente n ’estes estudos, é o relativo, e que a prim eira 

<iualidade do naturalista, do homem de sciencia, quer elle estude a
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pedra inerte, ou o anim al cheio de 7)ida, a planta ou organismo social, 

/  a calma da indipperença julgou o caracter d ’estes mythos como 

liomem civilisado (e o que peor é, interessado em realçar a 

raça que estuda^■ a) capaz das subtilezas c argucias das distinc- 

ções metaphysicas, e i)rocurou provar que da Jiecessidade, que 

tinha um povo que vi\ãa da caça de protegel-a contra os abu­

sos dos caçadores pela intervenção de uma divindade, nasceu 

o Caápóra, e assim para os demais objectos, os peixes, o campo, 

etc., que todos tinham sua mãe ou di\indade protectora.

Não negamos ejue o homem civilisado, hoje, possa consi­

derar acpielles typos mytliicos como divindades jirotectoras, o 

selvagem, porem, era incapaz de semelhantes distineções. Para 

elle o que o impedia de caçar era um mal, o espirito protector 

de qualciuer cousa era máo, um inimigo que tinha. Vimos 

acima n’um mytho do Pabnli e o gigante, o papel ridiculo dis­

tribuído ao Caápóra. Aqui, sim, cremos poder ver uma inten­

ção: a de deprimir o espirito que os perseguia no matto, o cpial 

elles, com justos motivos, consideravam seu inimigo. O proprio 

demonio biblico,—  e o Sr. Couto de Magalhães gosta de citar a 

Biblia,—  o proprio demonio, si interpretarmos assim as suas 

acções, e, no fim de contas, um ente bemfasejo, porque o medo 

de cair nas suas garras não concorre pouco para afastar o crente 

<lo peceado. Mas o facto apontado como uma descoberta pelo 

autor do Selvagem, vae ainda de em-ontro á theoria resultante

’ E. Lesijfiie ; Du rote de t ’e.xpertence dans tes anciennes conceptions 
du monde, in Rev. de ta Phitos. Positive, t. 22, p. [89.
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da pratica constante entre todos os po\'os sob a religião do 

animismo, onde, segundo escreve Tiele, os máos espiritos rece- 

l)ein ein regra geral mais homenagens de que os bons, os espi­

ritos inferiores mais do que os superiores, os espiritos de loca­

lidade mais do que os afastãdos, os espiritos particulares mais 

do que os geraes. * Esta regra, o estudo que acabamos de fazer 

parece dar-nos o direito de assim concluir, esta regra tem inteira 

applicação no animismo tupy-guarany, que era, ainda para em­

pregar a expressão de Tiele, um verdadeiro polydemonismo.

C) sel\'agem' não raciocina como quer o Sr. Couto de INIa- 

g;alhães, e si o fizesse, os seus deuses seriam creações conscien-
t

tes a proposito dasto ou d’aquillo, o que é inexacto. E  ver­

dade cpie o homem crêa os seus deuses mais inconscientemente, 

porque é justamente quando está na infancia, no seu estado 

seh-agem, influenciado pelo terror de todos os grandes pheno- 

menos naturaes que o cercam, e, portanto, incapaz ainda de 

empregar um methock) positi\’0 qualquer na critica de suas 

concepções, que elle <js ('rêa, ou melhor, que elles nascem no 

seu espirito; e é por isso que Â ico teve razão de dizer que 

os deuses nascem da credulidade e não da imi)OStura, o que 

seria falso no caso presente, si fosse real a observação do 

Sr. Couto de Magalhães.

) ;

‘ Obr. cit., pa<j. 14.
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C A R T A

RA ÇA S á muita amabilidacle do distincto cavalheiro 

que administra actualmente na provincia do Ama­

zonas, fiz no mez de Setembro ultimo uma excursão 

por aquella riquissima e futurosa terra e tive a occasião, apre- 

ciabilissima para mim, de visitar algumas malocas de indios 

aldeados, visita de que vou dar conta, quebrando assim o pro- 

posito que fizera de não occupar-me, durante a licença que 

tive, e em cujo goso ainda me acho, de cousa que se parecesse
f

■ com trabalho intellectual. E  verdade que o que ahi vae, não 

merece talvez esse nome e em nada altera, portanto, o regimen 

h}-gienico que me tracei e que, a falar a verdade, começa a 

pezar-me.

As malocas visitadas por mim foram Andirá, Uariarú, Mo- 

cajatuba, Paricatuba e Abacaxis; as duas primeiras no rio A n­

dirá, as outras no Maués e a ultima no Canuman, onde tam-
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bem estivemos na aldea d ’este nome, que já  nào merece aquella 

c[ualificaçâo comquanto todos os sens liabitantes sejam indios 

puros ou descendentes immediatos.

Antes de proseguir, direi da impressão que me causou 

a grandeza, para mim inesperada, dos dois rios Andirà e Maués, 

que, na ignorancia em que nós todos mais ou menos vi^'emos 

da geographia da nossa patria, eu tinlia por pouco importantes 

cursos d ’agua, sem nenhuma benemerencia de menção cm com­

pêndio de geographia. Pois não é assim. Qualquer d ’esses dois 

rios é um grande rio que ainda n ’aquella epoca, de plena va- 

sante, apresentava um enorme volume d ’agua cuja profundi­

dade não foi jamais de menos de 3 braças, attingindo algumas 

vezes a 12  e mais.

Era a segunda vez que a quilha de um navio cortava,, 

além de certas paragens conhecidas, as aguas crvstalinas e lim- 

pidas d ’esses dois rios, de formosissimas margens, onde alve­

javam  extensas e bellissimas praias, destacando-se entre a ver­

dura da luxuriosa matta e as aguas negro-uzues.

O Moema era o segundo vapor que visita\-a aquellas ma­

locas; o primeiro levara também um dos presidentes da })ro- 

vincia, ha já  alguns annos.

Quando o escaler, que nos le\’ou para terra, embicou na 

areia finissima da bella praia sobre a qual se ergue em um ter­

reno que se vae insensivelmente elevando a maloca do Andirá,. 

já  estavam ali á espera de quem quer que fosse e presumiriam 

que fosse alguma autoridade á vista do navio, do escaler de 

bandeira erguida e marinhagem fardada, o tucháua ou capitão 

e seu ajudante ou alferes, como é tratado.
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Eu confesso que não pude conter o primeiro mo\’imento 

de riso ante aquellas duas figuras. O tucháua, um indio Iraixo, 

gordo, de cor escura carregada, com uns pequenos olliinhos 

Irorisontaes, a pêra curta, e bigodes ásperos, grisalhos, o cabello 

duro espetado, muito negro, apezar de dever ter os seus setenta 

annos, segundo os cálculos que fizemos, o pesc(')ço curto e o 

corpo grosso attarracado, tinha um aspecto de anta, a quem 

houvessem posto de pc, vestido uma farda de capitão da guarda 

nacional em grande gala, encasquetadf) um chapéo armado de 

pluma verde, apertado uma banda encarnada á cintura e cal­

çado uns grosseiros sapatos grandes e grírssos, ])or cujos canos 

se prendessenr as calças de ganga amarella.

Este capitão Antonio Joaquim —  que tal é o seu nome —  

não falava uma palavra de portuguez, mas respondia ás nossas 

saudações por intermédio do seu alferes, fardado como elle 

com uma farda de guarda nacional da respecti\-a graduação.

J á  vêm os meus amigos que, ao menos nas malocas, a 

guarda nacional está em pleno florescimento: que esta noticia, 

que eu tenho a felicidade de transmittir, console aquelles que 

lhe choram a decadência.

Feitas as apresentações do mnndcháiia (presidente) e do 

hicháua pozemo-nos a visitar a maloca compírsta de umas 23 

miseráveis barracas de palha e uma pequena capella também 

de palha e bastante arruinada.

Nada encontramos ahi de mais notável, sinão uma vellia 

india rodeada de filhos quasi tão velhos como ella, netos e bis­

netos, e cabello quasi todo branco, a pelle enrugada, emfim 

um t\'po de velha guariba. Calculando-lhe a idade pela qual

. 4
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tinliH na epoca da ra'olla  ( 1 835 )  que c o marco milliario para 

o computo do tempo entre a gente velha d ’estas paragens, e pela 

dos filhos e netos, vimos que não devia ter menos de 10 0  a 

1 1  o annos.

Guardando mais para adiante as impressões geraes que 

me ficaram d’esta visita ás malocas, sigo com a •̂ia2:em do 

Moetna.

A  segunda maloca visitada foi a de Uariaú, aldea de indios 

Maués, á margem escpierda do rio Uariaú, affluente do Andirá, 

em boa posição.

Compõe-se de 18  miserabilissimas palhoças, algumas das 

quaes bastante compridas e, para habitação de diversas firmilias, 

divididas por paredes tambein de palha. Em cada uma d ’aquel- 

las casas vivem promiscuamente individuos de ambos os sexos. 

Um esteio fincado no centro basta para amarrar n ’uma sala 

geralmente quadrada seis, oito e mais redes. É  incrível a mi­

séria em que vi\'e esta gente, a quem faltam até os objectos mais 

indispensáveis á sua vida: as próprias armas de pesca e os mais 

necessários utensílios domésticos.

Visitei, uma por uma, todas as barracas e obser^'ei attenta- 

mente que em quasi nenhuma havia o que comer e nem siquer 

fogo feito entre as tres pedras que lhes servem de fogão. ^

Como os do Andirá, os indios do Uariaú tem um aspecto 

fraco e amolentado. São uma raça que degenera ao contacto 

de uma civilisação que não comprehendem e que lhes é ma-

' Taciirua é o nome indígena d’esta trempe-fogão.
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drasta. Sào baixos, de corpo grosso, de pln sioiioniia inexpres­

siva, tem alguma barba, pouca, no bigode e no mento síunente;
t

os olhos são pequenos com a palpel)ra superior caída. E  raris- 

simo encontrar entre elles um indi\ãduo com dentes sãos; em 

quasi todos, sinão em todos, faltam os dentes da frente da ma­

xilla superior, o que concorre muito para afeial-os, princi[)al- 

mente ás mulheres, entre as quaes foi-nos impossivel encontrar 

uma belleza, ainda relati\’a.

Contrariamente ao que se nota entre as populações ribei­

rinhas do Amazonas —  descendentes da mesma raça —  as quaes 

são, geralmente, aceiadas, os Maués, quer d’aqui quer do An- 

dirá, são muito pouco dados a limpeza, havendo nós notado 

em muitas moças uma grande falta de aceio, que as torna re­

pugnantes e dá-lhes o odor especial de certas a\’es, como o 

japiim ou chechéo (Cassicus icícro?iottis). Tx'dzeiw os negros cabel- 

los, que lhes crescem com abundancia invejável, muito maltra­

tados e cheios de piolhos, que mutuamente se catam, com uma 

faca de ponta, trincando-os depois nos dentes, como vimos.

São quasi todas agradaveis e affaveis e facilmente se fami- 

liarisaram comnosco, o que não aconteceu logo com os homens, 

os quaes, não só n ’estas como nas demais aldeas que \-isitámos, 

fugiram todos para o matto, á noticia, adrede espalhada pelos 

regatões, de que o presidente da provincia \ãnha recrutal-os.

(Eis mais um documento para juntar aos dois compadres 

que se mataram depois de beberem juntos aguardente do re- 

gatão —  consoante a historia contada ahi na Assembléa Prt)- 

vincial.)

É verdade que ás nossas affirmaçoes de que não ha-

l.ifíl
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\ia receio de recrutamento e aos chamados dos capitães vi- 

nliam pouco a pouco apparccendo, e mostrando-se mais con­

fiantes.

Em honra do presidente da provincia foi organisado um 

poracê ou baile n’uma sala pessimamente illuminada por duas 

lamparinas de folha, de f<h-ma cônica, servidas com kerosene, 

(}ue lhes vendem os regatões, únicos homens civilisados com 

(juein têm contacto.

As danças constaram do gambá, umas cousas que se pare­

ciam polkas e walsas, e lunclús, dançado tudo ao som da mesma 

musica, o que para nos civilisados fora talvez impossivel.

O gambá tira o nome do instrumento que n’elle serve: 

um cylindro de de comprimento, feito de madeira oca, em 

geral de mohmgó ou jutahy, com uma pelle de boi esticada 

em lima das extremidades á guisa de tambor, ficando a outra 

aberta. Tocam-no assentados em cima, batendo com as mãos 

abertas sobre a pelle. A  orchestra compunha-se de dois d ’es­

tes instrumentos e mais duas caixas a que chamam tamborins, 

fazia um grande barulho pouco melodico que parecia ser muito 

apreciado por elles.

Esta musica que merecera o conceito de Talleyrand, de 

que a musica e apenas um barulho supportavel —  era invaria- 

A ehnente acompanhada de cantos não menos monotonos do 

que ella.

A parte dançante do gambá consiste em uma especie de 

lundú em que o cavalheiro estallando castanholas com os de­

dos e sapaíeando com os pes gira em retor(.:iclas posições em 

torno da dama que pelo seu lado roda também, como a fuo-ir-



lhe a um amplexo, cmquanto os músicos tocam e cantam, repe­

tindo-se enfadonhamente:

Capitão barateiro,

Zoncla do má i 

Prometteu mas não deu,

Zonda do má 

Sete saia de chita,

Zonda do má 

Para dia de anno,

Zonda do má.

Etc., etc.

OU então esta incorrecta, incompleta e estropeadissima versão 

do celebre romance popular portuguez A náo Cathrineta:

Arriba, arriba gageiro,

A  aquelle tope reá 

Avista terra de Hesj)anlia 

Areia em Portugá.

^larinheiro vieram de longe, '

N o grande navio de guerra.

P ’ra starem hoje encalhado 
N o caná da Ingraterra.

Avistaram terra de Hespanha 

Areia em Portugá

Ondas do mar.
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Não avistei terra de Hespanha, 

Nem areia em Portu|^á,

Avistei tres menina 

Em baixo do laranja 

Mostrava scr filha 

D o caj)itão generá 

A  mais pequena d’ella,
Para contigo casá

Não quero a vossa filha

Que lhe custou a crcá

Quero o meu anáu (stcj Cathrineta
Para no mar navegá

Nem isso te posso dá,

l e  darei em dinheiro,

Não quero vosso dinheiro,

Que vos custou a ganhá.

De accordo com os mestres da sciencia cjue estudam as ma­

nifestações estheticas do sentimento popular, transcrevo exacta- 

mente tal qual lhes ouvi a elles pronunciar, os versos que ahi 

ficam, e de cuja significação no meu entender elles não têm 

consciência repetindo-os apenas como indispensável acompa­

nhamento a musica e á dança, com as quaes não têm aliás 

a menor relação. E  mais me confirma n’esta idéa, que quando 

lhes pedi que m ’os dictassem, foi preciso que cantassem para 

se lembiaiem, nao sendo capazes de os recitarem de cór. 

E  si eu, estranhando a desconnexão que não só n ’estes tran- 

scriptos, mas em outros que lhes ouvi se nota, procurava fa- 

zel-os supprir as evidentes lacunas, jamais o consegui, provando
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as suas respostos constantes de ser assim que canía^oam, c[ue 

nao os comprehendiain.

Ao som da mesma musica e com os seguintes \’ersos, can­

tados n’uma toada molle, dançam a tyranna, que não passa de 

uma especie de polka com passos meneiados como os do luncliu 

Eis os versos:

Eu vi, eu vi, tyranna.

Xinguem me contou, tyranna,

^leu amor, ingrata, tyranna,

Não sei como não morri, tvranna.

Bisados os dois últimos versos, \'oltam a repetir a cpiadra 

toda o que podem fazer cem vezes sem dar mostras de enfado.

O jacundá  ̂ consta de um circulo formado por homens e 

mulheres alternadamente de mãos dadas. Para o meio do cir­

culo vae um homem ou uma mulher cm torno do qual gira todo 

elle, sempre ao som da mesma musica c da seguinte cantiga:

Vamos gapuiá, - 
Jacundá,

Debaixo do páo.

Jacundá,

* O jacundá c um peixe, e a danya descripta j)arece ser uma representa­
ção da sua pesca.

- Gapuiar, verbo de origem tupy-guarany, pescar nos baixios um pouco 
ao aceaso lançando o hai])ão ou a flexa aejui e ali, caçar pequenos peixes 
á aventura nos lugares baixos.
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Gapuia, gapuia, 

Jacundá,

Vamos gapuiá, 
Jacundá,

N o buraco da pedra. 

Jacundá,

A i ! não deixa fugí. 
Jacundá,

O peixinho é gostoso. 

Jacundá,

Jacundá pintadinho, 
Jacundá,

N o meio da roda. 

Jacundá,

Pelos garapé, ‘ 

Jacundá,

A i ! segura, segura, 

Jacundá.

O jacundá, isto é, o sujeito ou sujeita de dentro procura 

€scapar-se do circulo para o meio do qual é empurrado pelos 

que o formam, até c{ue por fim escapa-se indo aquelle ou 

aquella que o deixou safar-se, substituil-o na roda, continuando 

assim o jogo por muito tempo ao som monotono da cantiga 

repetida interminavelmente.

Nos intervallos d ’estas danças distribuia-se cachiry e yua- 

raná. Provei de ambas estas bebidas, que acharia perfeitamente 

potáveis, si não fosse a consideração do desaceio que vi reinar

 ̂ Por igarapé, riacho, ribeiro.
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entre elles e ainda mais que, segundo se diz, a primeira le\’a, 

para acelerar-lhe a fermentação, milho mastigado.

Em  seguida visitámos as malocas de Mucajatuba e de Pari- 

catuba, ambas situadas ás margens do rio IMaués, ambas e prin­

cipalmente a primeira em lindissima posição. Aciuella é, como 

a de Abacaxis, no rio Canuman, á qual fomos em seguida, de 

Índios Mondurucús e esta de jNIaués.

A  observação superficial que fizemos d ’estes individuos, 

mostrou-nos os primeiros de um typo differente do segundo, 

de angulo facial mais agudo, o queixo fino c pln’sionomia de­

notando menor intelligencia, e de genio mais desconfiado.

Depois de Abacaxis, fomos a Canuman, cujos habitantes 

são também mondurucús, sendo o tucháua e sua mulher ainda 

pintados ou viondurucú pininia. De curioso ahi encontrámos um 

velho indio ex-tucháua de uma maloca já  extincta e que de 

envolta com a sua patente de capitão, passada creio que ainda 

por Tenreiro Aranha, mostrou-nos o seu titulo de antigo sim­

ples votante. Este cidadão fala apenas a lingua geral e sc') a custo 

comprehende o que se lhe diz em portuguez!

A impressão que deixa no espirito do observador attento 

e de boa fé o estudo d ’este meio, é má. Vem-nos, por mais 

que contra ella luctemos a convicção de que o indio é um indi­

víduo com quem a civilisação não deve contar. Nada mais de­

solador do cpie estas malocas, em minas, sem cultura, sem pro­

gresso, sem trabalho, sem vida, onde vegeta, (}ue não \ive, uma 

população mesquinha e mofina de gente fraca, sem nenhum 

vigor moral, nem selvagem, nem civilisada, miserável, indolente, 

pau])errima, no meio das maximas riquezas naturaes.



72 ESTUDOS B R A Z IL E IR O S

Nao lia ali nenluima ligaçcio de familia, neiihurn senti­

mento de patria, de raça ou de religião que os eleve. A  pros­

tituição e geral c precoce. Não \imos uma \irgem de mais de 

14  annos. D ’essa idade já  todas tinham a apparencia de mu­

lheres gastas. Perdem de tal modo a noção da raça que quando 

se pergunta a um si é mondurucú, por exemplo, elle, si já  fala 

portugucz, responde: Sou ladino. —  Ser ladino é para elles 

falar portuguez e ser um pouco mais esperto do que os que 

o não falam.

A um d estes ladinos, perguntando-lhe o Dr. Paranaguá 

que idade tinha, o que elle só comprehendcu depois de repe­

tidas explicações, respondeu:

—  Um anno, paresquc...

Este cidadão de um anno tinha junto de si um filho de 

cpiatro ou cinco.

Outro que pediu seis tostões por outros tantos ovos de 

tracaja (Em ys tmcaja), venderia tres taquáras (frechas) por tres 

\ intens, si a pessoa que as comprou não tivesse mais conscien- 

('ia do que os regatões que os exploram.

E, diante de toda esta degradação, a gente não pode dei­

xar de sorrir das theorias sentimentalistas dos românticos da 

j:>olitica ou da aite, e perguntar si estes sujeitos darão jániais 

cidadãos apro\-eitaveis e indagar onde estão, entre estas mu­

lheres feias e desgraciosas as Iracemas c entre estes homens 

rudes e grosseiros, os Ubirajáras.



XTRE quantos poetas actuaes conheço, poetando em 

lingua portugueza, este é, no meu entender, um dos 

i mais distinctos.

E  si as encantadoras M inialuras nào bastassem jiara con­

firmar o meu juizo, ahi estào os luminosos Xocturnos, ha pouco 

saidos do prélo em nitida e elegante edição, para ('om])ro- 

\al-o.

Pistou mesmo na crença, de que Gonçalves Crespo merec-e

X o ta . —  Talvez não tivessem estas notas sobre Gonçalves Crespo o di­
reito de figurar em um livro exclusivamente consagrado ao Brazil. Xão dis­
cutirei as razões com cjue poderia justificar-me de rcunil-as aos meus outros 
trabalhos, basta-me pessoalmente consideral-o, pelas tendências do seu espi­
rito e pelo caracter de sua poesia mais genuinamente brazileiro do que mui­
tos dos nossos poetas nacionacs.

7
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lun estudo critico, que uos revelasse todos os segredos e todas 

as variações do seu peregrino talento.

Esse estudo, não é tah’ez possivel fazel-o já ; a litteratura 

portugueza tem o direito de es}rerar d'elle muito mais, não S(') 

j)elas amostras dadas, mas ainda por que elle é um verdadeiro 

j;)oeta, a. quem o poetar é tão necessário, direi mesmo, tão fatal, 

como é ás aves o cantar. Para empregar uma figura sediça, 

mas que e.vprime bem o meu conceito, direi cpie só emude­

cerá quando a mão se lhe gelar sobre as cordas da l_\'ra.
f

E um temperamento })rofundamente poético e uma alma 

profundamente sensi\'el, para versejar por desíastio; não, n’elle 

a poesia é a propria •̂ida Cjue lhe corre com o sangue nas 

veias.

Quem te\'e a gloria de vêl-o e tratal-o, na intimidade do 

seu lar, no seu microscopico gabinete de trabalho, cheio de 

livros de sciencia, d’arte e de litteratura, enfeitado e coquellc, 

com as paredes cobertas de photographias de artistas e poetas, 

e o escutou nas palestras litterarias franco, singelo, enthusiasta 

sem pose, quasi ingênuo apezar do sorriso levemente ironico 

que lhe brinca continuamente nos lábios grossos, comprehende 

que está diante de um ]roeta fatalmente \'otado ao perpetuo 

sacerdócio da arte: C[ue ella, e S('> ella, é o seu amor, o seu 

tulto, o seu destino, direi.

E, francamente, é si') d'esta huana cpie eu posso coinpre- 

hender os poetas, esses entes i)rivilegiados, meios homens meios 

deuses, cpie passam falando em lingua que não n<)s é dado falar, 

e que nem sempre comj)rehendemos, mas que nos delicia e re­

fresca a alma.

IPV'

|d
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Segundo a concepçrio romaiitica, desmentida embora, na 

pratica pelo chefe da escola em França, o poeta devia ser um 

ente á parte, uma especie de boliemio de cabellos crescidos e 

menos cuidados, pallido, um pouco t\-sico, de\^orado por uma 

grande paixão, estragado pelas noitadas das orgias, pobre, pro- 

scripto, odiado da sociedade que o não podia comprehender. 

Byron, Musset, Vigny, foram, entre outros, os principaes typos 

cm que a ignorância romantica encarnou o seu ideal de 

])OCta.

Semelhante concepção de todo o ponto íalsa e immoral, 

muito damno nos fez a nós brazileiros, ejue, graças a ella, per­

demos Alvares de Aze^'edo, iVureliamr Lessa, Junqueira Freire 

e outros c por fim Castro Ah'es —  a mais promettedora espe­

rança da nossa jróesia — que todos morreram da nostalgia de 

desgraça.

E  talvez logico, mas em todo o caso fatal, ejue depois da 

chateza tranquilla dos últimos tem}M)S do clacissismo, surdisse 

a desordem romantica com todos os seus enthusiasmos thea- 

traes, mas sinceros, cujo excesso ’̂iria a dar no facto apontado; 

na exageração do sentimento que punha o poeta íóra da ver­

dade e do mundo, fazendo d ’elle, quasi que um ente a parte, 

eternamente atormentado por aspirações impossi\’eis.

A  essas chimeras românticas não escapou Gonçalves Crespc), 

mas é preciso não lhe conhecer o genio para ver que o leva­

vam para ellas mais a ine\■ ita ■̂ el inlluencia dos meios do que 

o seu gosto artistico.

Com a sinceridade que, segundo creio, e um dos mais 

bellos ornamentos do seu nobre caracter, elle confessa o seu 3
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roinantismc), iTestes bellissimos versos para cuja einzeladura 

eliamo a attenção do leitor:

O mar já me tentou: aspirações fogosas 

P'izeram-me idear pliantasticas viagens;

Eu sonlia-\-a trazer de incognitas paragens 

Xoticias immortaes ás gentes curiosas.

i\Iais tarde desejei riquezas fabulosas,

Um palacio escondido em murmuras folhagens,

Onde eu fosse occultar as Candidas imagens 

Das virgens que evoquei por noites silenciosas.

Mas tudo isso passou: agora só rae resta 

Das chimeras que tive, uma visão moclesqa,

Um sonho encantador, de paz e de ventura.

E simples: uma alcô-\’a, um berço, um innocente,

E uma esposa adorada, envolta, a negligente!

De um longo ])enteador na immaculada alvura. ..

lí-í 'í

Apresso-ine a dizer que e.stcs versos são da segunda col- 

Iccçào, os iXoc/unws, publictida em Março, isto c, pertencem ti 

no\’a maneira, exprimem os sentimentos do poeta actualmente.

Qual seria o romântico descabellado, odiando por Sj stema 

a burguezia, que não riria do final d ’aquelle soneto: um filho, 

uma esposa adorada, um •̂î ’er de paz e de ventura... F i  donc.. .

Parece-me que já  ficou dito que Gonçah-es Crespo é um 

artista, na mais nobre, na mtiis elevadti accepção d ’este termo: 

o ultimo terceto do soneto transcripto é uma prova. Como-
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poeta moderno, que elle é, os seus desejos síI o humanos e rea- 

lisaveis, como artista elle os refina até o ideal, sem comtudo 

sair da realidade.

I I

E  unra questào que di\ide os (-riticos, principalmente 

aquelles que não são dirigidos por um metliodo positivo no 

estudo das creações artisticas, a de saber o que se deve enten­

der por poesia moderna.

Eu chamei acima Gou(,'alvcs Crespo um ])oeta moderno. 

Esta designação, para não ser tomada peu' gratuita, carece de 

ex})licaçòes.

O artista é tanto maior ciuanto mencís indifferente fica ao 

seu meio, cujos sentimentos deve reproduzir com a maxima 

exacção, si pretende ser perfeito. Isto cpier dizer que elle de­

pende inteiramente das circumstancias, ou por outra, que a sua 

perfeição está na razão directa da maneira por que traduz o 

estado social do seu tempo. Ora, desde que, segundo esta con­

cepção, que cremos legitima, o artista está subordinado ao seu 

meio, é claro que antes de classificar um artista deve-se inda­

gar do estado social, cujo é filho.

Com a sua costumada profundeza. Augusto Comte sul)- 

mette o deseiwohimento das faculdades estheticas ao regimen 

intellectual, do ciual também depende todo o progresso humano. 

O momento que actualmcntc atra\'essam todas as sociedades 

do oceidente, profundamente divididas por crenças philosophi-



cas de lodu o genero, que geram ellas tambem os mais dispa­

ratados problemas, pondo em lucta tcjdas as forças sociaes, e 

por assim dizer, embaraçando todas as soluções, niro tem, nem 

])(>de ter, um só character que se defina em frase curta e pre­

cisa. Entretanto, é facil de ver, no meio d ’csta confusfio, um 

ponto para o ([ual convergem todas as aspirações e para cujo 

alcance a humanidade, representada pelo que ella tem de mais 

eminente (e aqui a qualidade sol)reie^'a a quantidade) trabalha 

com todas as suas forças.

Esse ponto, esse problema de cuja solução depende a uni­

dade intellectual do futuro, c a concepção positiva do universo. 

Assentada ella, a nova philosophia —  e para ncjs as diversas 

religiões não são mais do que varias philosophias —  a nova 

philosophia, digo, se imporá a todos os espiritos, e d ’esta vez, 

a crença universal não se baseará na revelação extra-humana,
t

mas na demonstração experimental. E  curioso observar que 

actualmente os- philosophes que emancipados do jugo theolo- 

gico conservaram-sc deistas admittindo um creador sobrena­

tural para o universo, sujeitam-o á fatalidade das leis que elle 

proprio estabeleceu, isto é, fazem o Omnipotente theologico tão 

impotente para alterar as leis que regem os factos cosmologi- 

cos como qualcpier de nós. Parece-me que a coirtradicção não- 

p(')de ser mais clara.

Volto, porém, á questão que me obrigou a esta digressão.
f

E evidente que emquanto a humanidade não tiver uma 

crença principal, que embora admittindo di\-ergencias de deta­

lhe, unifique quanto á coircepção do mundo, todas as intelli- 

gencias, c por conseguinte todas as consciências, o sentimento
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esthetioo liuctùarà á mercc das c renças indi\'iduaes, e a critica 

nao poderá estabelecer regras fixas ])ara julgar as suas mani­

festações. Ser-me-ia facil pro\'ar, citando os nomes dos gran­

des artistas da Grécia no periodo do seu iioresc'imento, dc 

Roma, nos aureos tempos da Reiniblica e nos jn-imeiros d<j 

Imperic^, de toda a Europa occidental, na éj')oca brilhante da R e­

nascença, cpie da homogeneidade do estado social depende a 

homogeneidade d'aquelle sentimentep e ninguem, creio, negará 

que o estado social depende inteiramente do estado intellectual.

Isto tudo vem jrara dizer cpie quaesquer classific'açôes que 

a critica estabeleça entre as obras d’arte são relati\as. Si é ver­

dade, c(3mo não se poderá coirtestar, c[uc o ):>eriodo theologicci, 

con̂  todas as concepc;ões e modos íle sentir que elle ac:arrcta e 

comporta, passou completamente, não ha negar também C}ue a 

época ])Ositiva — e não tomem esta pala\ ra sinão no seu mais 

largo sentido— ainda se não assenhoreou do c'ampo, <')nde a 

metaphysica, envergonhada e renegando-se a si mesma, conti­

nua a sua obra negativa.

Chamando eu a Cfonçab’es Crespo um poeta moderno, 

quiz dizer que a sua ('crnsciencia e a sua esthetic'a, livres am­

bas das peas theologicas, nem jxar issc.c o estão das fluctuaçcões 

da consciência moderna, batida entre o dogma })ositi\’C> e o 

sentimento religioso, tão arraizado e tão forte, principalmcnte 

nas almas, como as dos poetas, em que as faculdades affcc'ti- 

vas predominam sobre as outras. Ora, si o estado social, não 

si') em Portugal, onde Cresper escreve, mas cm todo o iic'cidcnte, 

é este. Crespo, cuja consciência é uma reproducção micros­

cópica d ’este estado, é um poeta moderno.

cCpr' I

m i
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Estou \endo cjue me objectaiTio que em Portugal mesmo 

ha poetas, como o Sr. Teixeira Bastos, que, completamente 

emancipados, estào em plena positi\'idade de espirito, e que 

})ortanto são mais merecedores do epitlieto de modernos. Assim 

seria ('om effeito, si o estado social coirtemporaneo fosse o 

mesmo do espirito d ’esses poetas, cpie estão portanto além do 

seu temj)o ; agora, si na \-erdade, é cpie não nos é dado affir­

mai', porque seria arriscada qualquer inducção sobre a arte do 

futuro, e eu, mais do cpie ninguém, não me atrevo a fazel-a.

I I I

O jirinieiro livro de \'ersos de Gonçalves Crespo traz este 

titulo: M i n i a t u r a s , por Anlonio Cândido (roncnhes Crespo, na­

tural do Rio dc Ja n e iro ; e a data de 18 7 1 .

Esse li\'i'o cpiasi desconhecido n ’esta parte do Brazil, onde 

gerahnente se pensa cpie a borracha é por si sci bastante para 

a vida de um pm'o, foi recebido no Sul com o gráo de enthu- 

siasmo compatic’cl com o nosso amor pelas boas lettras. De 

facto, era um livro delicioso, uma pequena mas esplendida ga­

leria de quadrinhos, de miniaturas onde sentia-se o pincel deli- 

cadissimo de um artista da Renascença, ou de um cPesses mes­

tres que lec-aram comsigo o segredo de pintar n’uma concha 

toda uma scena, cheia de expressão e de vida. Accrescia ainda 

em favor do livro a idéa de cpie o poeta era um filho d ’esta 

terra, um brazileiro, cpie pouca gente conheeda, e que de Coim-
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hra, onde estudava, nos niandax’a uni li\ ro que, si nào rasgava 

novos horisontes á poesia patria, apresenta\'a-se ao menos como 

quem podia tomar n ’ella um dos primeiros lugares. Para os cri- 

ticos o livro tinha, sobretudo, um caracter brazileiro, que lhe 

formava o maior merecimento. Abunda\’am n’elle os pequenos 

quadros da nossa vida, admiravelmente descriptos, impregnados 

da saudade do poeta. A^n Roça, Ao meio dia, Canção, e até a 

formosissima miniatura que traz por titulo bordo, o diziam 

altamente, na sua nota sentida e saudosa, que, como acontece 

em geral com os versos d ’este poeta, nos deixavam uma scisma 

vaga c deleitosa. Ainda nos mesmos versos puramente Ivricos, 

sentia-se, na ardentía do sentimento e da expressão amorosa, 

o sangue do mestiço, ele\’ando a nota apaixonada, já  de si 

aguda, que é um dos caracteristicos da poesia subjectiixi bra- 

zileira. Vejam, para exemplo, os versos intitulados Sara. Este 

ar brazileiro, desvanece-se, sem desapparecer, no outro livro 

do poeta. ^^Portugal fel-o deputado, e consagrou-o seu filho. Elle 

lá ficou, e nós o perdemos. Entretanto na sua obra ]ioetica 

ficaram sempre visiveis as duas feições do seu estro: a feiçíío 

brazileira e a feição portugueza; aquella por \-entura mais in­

tensa, mais caracteristica do que esta.

O poeta disse-me de uma vez que, apesar de ter ido 

d ’aqui criança ainda,..Aînha a visão perfeita do Brazil, e con­

fessou-me ter saudades dos lugares por onde lhe correu a meni­

nice. Taes sentimentos, que resaltam nas Aluiiaturas, apenas se 

lobrigam nos Noctwnos. O amor de uma mulher illustre e dis- 

tincta, que é hoje sua esposa, a influencia do meio artistico 

em que vive, o tempo que tudo faz esquecer, apagaram do seu

díl
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espirito as fortes impressões de iiifancia. Isto quanto aos versos 

em que a intenção de brazilianismo é evidente, mas si estudar­

mos ]:>rofundamente o seu sentimento poético, adiarem os na 

sua predilecção jielas cousas amorosas, na volúpia doce e lân­

guida que, talvez máo grado seu, lhes mistura, no tom volu­

ptuoso dos seus versos, um indicio de que a sua primeira 

patria deixou no seu talento uma impressão c[ue ainda dura. 

h  o poeta, que á pagina 1 4 1 dos Nocíiinws, escreveu este verso:

-\li ! ejuem póde esquecer o seu paiz natal ! 

o sente talvez melhor do que cu não sei exprimir.

( ) livro de versos que deu motivo <a estas apreciações, 

que nao ( ritica, de um artista., ]ior quem tenho toda a sympa- 

thia, ja  os leitores sabem que se intitula Áocturnos. E  um ele- 

ante in-S. , primorosamente impresso em magnifido papel, e 

encadernado em jianno, com muito luxo e esmero. Um verda- 

deiio bijou, um escrinio ('omo con\’inha C}ue ti viessem as pei'O- 

las que encerra. O poeta iiensa, eu o sei, e pensa bem, cpie 

um livio de versos deve ter a elegancia e o mimo que podem 

falt.ii em um li\-ro de prosa. Elle não publicaria os seus, estou 

('erto, SI não achasse um editor que o quizesse fazer com luxo. 

hsto, (|ue parecera uma puerilidade aquellcs que não compre-
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liendem as finas delicadezas de uma alma de artista, serve para 

desenhar melhor o caracter de Gonçah es Crespo, o poeta deli­

cado por excellcncia.

Entre a ijublicaçào das M iuiaturas e a dos Xoctimios me­

deiam onze annos; tempo mais ejue sufficiente para apreciar o 

gráo de perfectibilidade do peseta, e um dos primeiros deveres 

de quem aprecia um novo li\’ro é de comparal-o com os que 

o precederam e indagar si essa comparação é ou nào favorá­

vel ao artista. No caso presente ouso affirmar que o é; no 

fundo e na fórma. N(') fundo, desapparece, ou antes desva- 

nece-sc o subjectivismo lyrico que é o escolho dos poetas mo­

dernos, ainda os mais possantes, e o é porcpie na transforma­

ção que soflFrc o l}U'ismo a subjectividade poética e a negação 

do' movimento. Esse progresso c tão evidente em Gonçalves 

Crespo que ser-me-ia difficil exemplifiirar o contrario, tanto 

c escasso nos versos da sua no\'a collecção, a menos que não 

citasse os vinte e quatro r t b p a r a p h r a s e a d o s  de

Heine, e onde portanto a inspiração é alheia. O poeta \’oltou-se 

mais para o mundo exterior, e se não entrou plenamente na 

natureza, —  essa mestra fecunda e pródiga a todos que a sabem 

comprehender e amar —  tentou-o ao menos a historia e a le­

genda. E  para o poeta —  é Victor Hugo quem o affirma— o 

aspecto legendário não é menos verdadeiro do que o histórico..

Nas M iniaturas, é verdade, esta tendencia do genio de 

Crespo já  se deixa presentir nos versos como os de Nero e 

Transfigtiração, mas o que ali era um a('cessorio aqui e o prin­

cipal, não só pela quantidade sinão pela qualidade. N ’esse ge- 

nero conto eu, sem querer estender a minha classificação a
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outras romo o pocleria talvez fazer, nada menos de treze pe­

ças, as melhores, a meu ver, de todo o livro. D ’essas, para 

citar, escolho a Ceia de Tiberio, com a sua magistral discripção 

das i)ompas da Roma decadente, A resposta do Inquisidor que 

com a Morte de D. Quixote, eu considero as melhores cousas 

do livro e duas das mais bellas poesias portuguezas contemi^o- 

raneas, N o jogo das cannas, um soneto delicioso, O cura Santa 

Cruz, uma historia tocante e horrivel de Daudet, posta em 

versos com admiravel mestria, etc.

D ’entre todas estas que cito, e cjue desejaria poder traii- 

screver aqui como peças justificativas do meu conceito, peço 

permissão para occupar-me com A resposta do Inquisidor.

Todos conhecem a aceusação que pesa sobre Felippe I I  

de Hespanha de ter mandado matar seu filho D. Carlos.

Foi este facto, explorado já  por outros poetas, como Schil­

ler, que forneceu a Gonçalves Cresi)0, como poderia fornecer 

a um pintor, o assumpto de seus esplendidos versos, onde os 

sentimentos das duas personagens que figuram no seu quadro, 

o rei e o inquisidor, sã(í admiravelmente ajranhados e repro­

duzidos. El-rei medita sósinho n’uma sala apainelada e fria, de 

cujo muro pende por sobre a real cadeira um Christo

mesto, livido, nú, ferido e ensanguentado.

O seu olliar turbado,

\'ibra irrequieta luz, parece allucinado.

i-v
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Um negro pensamento afflige o espirito real, elle descon­

fia do filho, acredita-o capaz tah'ez de arrebatar-lhe o throno; 

pensa em livrar-se d ’elle; em matal-o. Mas matar o filho é um 

crime, é mais do que um crime, c um peceado; diz-lh’o a sua 

consciência catholica amargurada com esta idéa. Um peceado! 

Que terrivel pesadelo para o rei cjue ])or amor de Deus con­

sentia que lhe queimassem milhares dc súbditos! Uma idéa, 

porém, acode-lhe: consultar o inquisidor-mór, obrar de aceordo 

com o seu parecer. Pois nào é verdade ejue o que elles liga­

rem ou desligarem na terra será ligado ou desligatlo céo ? 

Si elle consentisse —  que allivio! —  mataria o filho, e que sobi'e 

a cabeça do Padre caísse a cólera celeste, si é que a C(>lera 

celeste })óde attingir um Padre !

Acode aquelle ao real chamado. Acpii nào me posso fur­

tar a transcrever o retrato do Padre; Velasquez nào o faria 

melhor !

'■piíi'

Curvara, ao entrar, o monge a tremula estatura: 

íklãos dispostas em cruz no largo peito ancioso,
E humilhada a cerviz na ascética postura.

E comtudo esse frade humilde c respeitoso,
Dc olhos fitos no chão, tão frágil como um vime,
Na presença de um rei, dc um Cesar poderoso,

E fanatico e audaz; com mão de bronze opprime 

O Solio, a Egreja, o Lar e os corações dos crentes ; 
Flagella a sombra e o amoi', condemna a luz, e o crime !

M
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Quando elle vae passando, as timoratas gentes 

Benzem-se com pavôr c param de improviso 

As canções juvenis nas aleas rescendentes.

Nunca nos lábios seus florira o alegre riso, 

Tem cem annos, jámais beijara uma creança, 

E crê subir, talvez, morrendo, ao Paraizo!

Na Hespanha, no Peru, em Nápoles, na França 

Paira como o sinistro espirito do INIal,

O negro inejuisidor, feroz como a A^ingança.

Sixto qriinto, o cruel, fizera-o cardeal,

E a Hespanha pôde ver com assombroso espanto 
Junto do rei-panthéra o inquisidor-chacal.

E o rei disse-lhe:

Tu que falas com Deus, e es Padre, e es bom, c cs santo

. . . diz-me, cardeal, se é um vil, se é um prccito 

O rei que é justo e mata o filho que é traidor. . .

O astuto frade penetrou o desiguio do rei —  um era digno 

do outro —  e versado nas subtilidades da casuistica religiosa,O '

ÍTPP
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escondeu elle também o seu pensamento : a resi^osta que llie 

põe na bocea o poeta é, digo-o já, uma obra prima:

Ó principe, e apontava o livido Jesus,

Para acalmar dos céos a cólera implacável

O Eterno fez morrer seu filho n’uma cruz !

Este final, subjecti\’amente verdadeiro, interpretando com 

uma fidelidade histórica admiravel os sentimentos d ’aquelles 

doits homens e da sua época, c de um prodigioso effeito poé­

tico cpie nos arranca, ainda lido no isolamento do nosso gabi­

nete, uma expressão de admiração.

A  Morle de D . Quixote, que eu quizera poder também 

analysar, não é porventura menos bella e está de accord o com 

a nova exegese do famoso livro de Cervantes.

Isto quanto áquillo que para mim forma o fundo do livro; 

direi agora da forma.

De uma vez C|ue conversavamos de livros e autores, Gon­

çalves Crespo mostrou-me o formoso livrinho do nosso Luiz 

Guimarães Junior, Sonetos e Rimas.

A elegante brochura tinha uma dedicatória autographa na



(Jiuil o i)oeta, si a memória me nào trahe inteiramente, chama 

Crespo 0 Benevennio CcUini ão verso porlngnez.

A comparação é justa e eu aproveito-a e a faço minha, 

lía , com effeito, na maneira porque Gonçalves Crespo traba- 

!ia o \-erso alguma cousa do estvlo do cinzelador, o relevo 

\ivo, o rendilhado delicado e íino  ̂ o traço fugaz, mas energico. 

E \-ersos ha seus, sonetos principalmente (\’ide Fervei amor, 

O rclogio, etc., nos Nocturnos), que nada tem a invejar a um 

cabo de punhal cinzclado para uma marqueza cpialquer pelo 

famoso florentiiro, tal é o apuro da forma n’este poeta.

E  a fíjrma não é, na arte, na poesia principalmente, um 

ac'cessorio ; pelo contrario é, sinão tudo, quasi tudo, e eu com- 

[U'chendo a ingênua admiração do grande Flaubert por ella. 

Goethe, o poeta de mais vastos e fundos conhecimentos que 

jamais existiez, o autor do Fausto e um dos precursores de 

Darwin, chamava-lhe a diedna forma. Eu sei C[ue contra ella ha
t

duas aceusações, ou antes duas objccções, ambas gra\^es. E  a 

])rimeira cjuc serve })ara encobrir a pobresa do pensamento, 

c:om(j n(')S vimos acontecer em Portugal com a escola de Cas­

tilho c no Brazil com a dos seus imitadores, Magalhães, Porto 

Alegre e outros; e a segunda a sua variabilidade, que prova 

([ue na obra d ’arte apenas salva-se o fundo. Esta cjbjecção é 

das duas a mais séria, porc|ue á jrrimeira basta responder ejue 

as únicas victimas da adoração exclusi\xi da h'mna são os seus 

idolatras.

Que ella waría, é A'erdade cjue varia como tudo o mais, 

porém isso não inhibe que a perfeição do artista, julgado ao 

ao menos no seu tempo, dependa do gráo de perfeição a que
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a leva. A  diiFicuklade eni traballial-a, porém, é enorme, para 

muitos insuperável. A  cada passo d ’esse formidável trabalho o 

artista encontra escolhos e estorvos: a aíTectação, o purismo, 

a maneira, (j guindado, e mil outros. E  preciso ter le\-ado dias 

a pensar n’uma frase, para saber quanto custa a fazcl-a, prin- 

cipalmente quando se nào ([uer sacrificar o fundo. A  poética 

de Crespo tão delicada e tão rica, levou a firm a a uma per­

feição, sinão inexcedivel, invejável. O seu verso é, como disse, 

cinzelado e brunido, não ha n’elle asperezas, a })alavra, colo­

rida e vivaz, exprime sempre exactamente o que o assumpto 

exige, a rima é rica, sem affectação de diíTiculdades. Sem temer 

(jue me acoimem de lomauninheiro, direi mesmo que o seu vo­

cabulário quasi que lhe pertence. As paUo’ras de que usa, usa-as 

de modo cjue parecem creadas por si. Por um processo qual- 

ejuer artistico cujo segredo desconheço, elle as apropria, e faz

d ’cllas t:ousas suas. Francamente adoro-lhe a forma. Leiam o
/

soneto Anim al bravio. E  um presente que o poeta traz a uma 

menina : um animal felino que seu braço \'ictorioso subjuga, 

segundo elle (j diz:

<

Tive artes de o aiúansar: eil-o sereno! 

Acode á minha voz, e ao meu aceno,
Como um jaguar á voz de um saltimbanco.

Vamos, soneto! a pram o! ajoelhe, présto! 
E á doce Eugenia do sorriso honesto,

A  fimbria oscúle do vestido branco!

'K '
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O final é de um primor, de uma gentileza que ninguém 

contestará. Para exemplo d ’esta pureza de fórma que uma ex­

trema e fidalga elegancia caracterisa, eu podcria citar todo o 

li\-ro, o que é impossi\'el. Peço, porém, ao leitor que leia com 

cuidado O Minuete, As Ondinas c a já  citada Alorfc de D . Qui­

xote. São os documentos comprobatorios que escolho, c fio cpic 

o publico será do meu parecer, h. esta suprema elegancia de 

fórma se allia nos A'crsos Nocturnos uma delicxidcza de expres­

são c de sentimentos, uma melancolia um ]:>ouco irônica, que 

nos deixa no espirito a mesma scisma vaga e doce em qu(' 

nos quedamos cjuando ouvimos um dos Nocturnos de Chopiji. 

Rara é a sua poesia que acaba ('mu o ultimo \'erso; quasi to­

das, ao contrario, ])arecein prolongar-se ainda, c(uno o derra­

deiro som perdido dc um instrumento cjuc se afasta, c('»mo as 

ultimas e c.xpirantes vibrações da corda de uma harpa que, 

prolongando-se, prolongam tambem não já nos nossos ou^'idos,
t

mas no nosso espirito a melodia divina (|uc acabou. E  assim 

a poesia de Gonçalves Crespo, e isser pnh-a que elle attingiu 

o verdadeiro fim do poeta, impressionar a alma por meio do 

l>ello ao serviço de quak|uer causa. Prolongar essa imi^ressão 

é ultrapassar a méta. Não se pikle ler a Morte de I). Quixote 

(creio que é a quarta vez que a cito) sem repassar na lem­

brança toda a vida do

................altivo lieróe IManchesro

tanto aquellcs inimitáveis versos nol-a trazem á memória, com 

as suas peripécias cuja alegria não cx('lue o pezar cpic nos
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infunde a doce loucura do immortal t̂ ■ po creado por Cer­

vantes.

Outras vezes um verso só dá-nos para reconstruir toda 

uma historia, como o ultimo do bellissimo soneto Odor d i Fc- 

mina.

Era austero e sizudo ; n<ão liavia 

Frade mais exemplar n’esse convento;

X o  seu cavado rosto macilento 

Um poema de lagrimas se lia.

Uma vez que na extensa livraria 

Folheava o triste um livro pardacento,

Viram-n’o desmaiar, cahir do assento,

Convulso, e tôrvo sobre a larea fria.

De que morrera o venerando frade ?
Em vão busco as origens da verdade. 

Xinguem m’a disse, cxplique-a quem puder.

Consta que um bibliophilo comprara 
O livro estranho c que, ao abril-o, achara 

Uns dourados cabcllos de mulher. . .

Creio que o leitor não me dirá agoni que eu exagero; 

convencido, elle procura talvez reconstituir a dolorosa historia 

craquelle frade que apezar da sua austeridade não soube ma­

tar no coração um grande e humanissimo sentimento, cuja his-
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toria passou-lhe rapida e clolorosainente pelo espirito como um 

jmnhal que brilha diante de nossos olhos e nos fére inconti­

nente o peito, ante

Uns clourados cabcllos de mulher. . .

V I

Ao concluir estas ligeiras notas sobre o cantor dos Noctur­

nos estou já  prevendo que os que as têm lido me arguirRo de 

antes elogiador do cpie critico, e aquelles que vinham com ô 

espirito aguçado para a maledicência litteraria, me quererão 

mal por os ter desapontado, achando n’um poeta só o que lou­

var. Têm  razíío esses que assim pensam, a critica não é nem 

póde ser só o louvor, mas ás suas censuras me furto decla­

rando, como já  o fiz, que não é precisamente critica esta des- 

ambiciosa apreciação de um grande poeta, provocada pelo seu 

ultimo livro de versos. Nós todos temos por um dado sujeito 

uma predilecção especial, uma quéda, uma sympathia que mui­

tas vezes não sabemos explicar, c que outras vezes a té— ó̂ mi­

séria humana! —  não nos atrevemos a confessar. O mesmo se 

dá com quem trata cousas de livros. H a sempre um autor, um 

poeta, por quem tem a gente uma predilecção que torna im­

possível a critica severa, rigorosa, mais propensa a descobrir 

defeitos do que bellezas. Talvez seja este o meu caso com 

Gonçalves Crespo; a admiração que voto ao seu talento do-
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mina quiçá o meu juizo, que este, porem, seja infundado e sem 

causa, é o ciue este artigo, parece-me, nega completamente. 

Raras vezes affirmei um facto, sem exhibir proA’a sufficientc.

Entretanto repito: nào pretendi mais do que apresentar 

ao publico paraense um poeta que elle quasi ncào conhece e 

que muito merece ser por elle conhecido. A  nenhuma valia do 

introductor, espero, nào será tomada em conta para julgar o 

apresentado.

Quanto a eu nào lhe fazer censuras, já  disse o que, tal­

vez, me tirou a liberdade de fazel-as; a unica, porém, que me 

occorre afinal é d’elle nào ter querido ser, n ’esta geraçào, sinào 

o primeiro, um dos primeiros poetas brazileiros.
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ineu cstudo sobre a Kclig/ào dos Tnpv-guamuys, con- 

I; testancbr a niaior parte das assc\’craçôes correntes so- 

bre as crenças religiosas d ’aqnelles selvagens, escrevi: 

« ídolo  —  a archeologia ainda nào encontrou nem um que 

se possa aceitar nrio S('> como pertencente a cjualquer das innu- 

meras tribus em que se di\ãdia a grande familia tupy-guarany, 

como que fosse n’ella objecto de culto e todos os chronistas 

e mais escriptores, sem excepçào, sào concordes em aíTirmar 

que não os tinham.

« O Sr. Barbosa Rodrigues foi o primeiro entre antigos e 

modernos, que teve a felicidade de encontrar um grupo de pe­

dra, de duas figuras, uma onça (felix) c uma tartaruga ou ja ­

buti (lestiido) a que, baseado n’um periodo de Christovam da 

Cunha, chamou idolo amazonico de pescaria. Incontestavel­

mente, como o demonstra o illustre botânico, acpielle idolo
í,
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(chamemol-o assim) era d ’aquelles de que fala o clironista da 

viagem de Pedro Teixeira, mas ainda assim n?ío pro\’a que o 

gentio do Brazil, o tup}'-guaranv ao menos, tivesse idolos, ou 

representações materiaes da di\’indade mesmo admittindo que 

os Índios a que se refere o Padre Cunha, pudessem ser filia­

dos áquella familia de selvagens brazileiros, porque elles \’iviam 

no Alto-Amazonas, nos actuaes limites do Brazil com o Peru, 

com cujo gentio tinham forte contacto, partilhando até os seus 

costumes como prova o uso da estoUica, a arma dos antigos pe- 

ruvianos. Além d ’isso parece-nos ver na figura achada pelo 

Sr. Barbosa Rodrigues algumas semelhanças caracteristicas com 

outros espccimens da arte transandina, sob cuja influencia ella 

poderia ter sido feita.»

Tendo o Sr. Barbosa Rodrigues dirigido-me uma carta de 

amiga\’el contestação, na qual, porém, parecia não ter atten- 

tido a que eu não negava absolutamente a authenticidade do 

seu achado, sinão c[ue pertencesse elle a familia tupy-guarany, 

cujo sentimento religioso estudava, tive de ser mais explicito 

cm uma nota cpie sobre o mesmo assumpto preparei para en­

viar aos Annales du Mnsée Guimet, na qual escrevi;

« . . .  que não me jiarecia de boa prudência scientifica ad- 

mittir com este unico fundamento sua authenticidade de idolo 

da mais numerosa familia de selvagens da America do Sul. 

Portanto, e até novas provas, não o consideravamos sinão como 

um produeto estrangeiro á região em que foi achado, o que 

não é difflcil admittir porejue como esculptura pelo menos, não 

só está muito acima de tudo o que até agora se tem encon­

trado no Brazil, como não tem o mesmo caracter dos especi-
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mens aeliados da arte genuinamente brazileira, pelo que, pen­

samos, deve antes ser tido como j^ertencente á de além - An­

des, de Nicaragua, etc.

« Semelhantes achados, quando nào são seguidos de outros 

e quando se não possue todos os dados indispensáveis para a 

resolução do problema, em questão, de\-em ser postos de lado, 

sob pena de xãrem trazer mais trevas do ejue luz. Nenhuma 

diíhculdade tenho de crer que no valle do Amazonas hajam 

existido seb-agens de uma outra raça ou familia que não a tup\-- 

guarau}', e parece-me até que os modenros estudos e acdiados 

do proprio Sr. B. Rodrigues, dos Srs. Hartt, Ferreira Penna 

e outros, autorisam a admittir, sob certas reservas todavia, a 

existência aqui de uma ci\ ilisação ])ré-tupyniana (e muito mais 

adiantada do que esta) a qual o idolo encontrado pelo Sr. B. 

Rodrigues terá porventura pertencido. Mas não posso crer que 

elle tenha recel)ido o culto de gente falando como sua proj)ria 

a lingua tup_\--guaran\-, pois que esses povos, como julgo ter 

demonstrado, estavam, cm religião, no }:ieriodo do fetichismo 

inicial, no animismo, e não representavam materialmente as 

suas concepções subjectivas.

«O  que não se pode negar —  concluia —  é que esse grupo 

<le pedra ou idolo seja authenticamente americano; e sómente 

este facto é bastante para dar-lhe um grande valor.»

Do que fica exposto resulta: a) que eu nega\'a á familia 

tiqjy-guarany idolos ou representações materiaes de suas con­

cepções subjectivas, em materia de crenças religiosas; b) que 

não admittia que o idolo achado pelo Sr. Barbosa Rodrigues 

lhe pertencesse; c) que, sinão o dizia cathegoricarnente, ao me-



nos indinava-mc a c:rer que era um producto estrangeiro á re- 

<rião amazônica cis-andina e principalmente áquella parte em 

que foi achado, o Baixo-Amazonas.

E  n’esta convicção estava quando um fortuito e feliz 

achadí^ de uma figura de ])edra também, um fetiche analogo 

aquelle a que o Sr. Barbosa Rodrigues chamou ídolo Amazô­

nico feito i)or mim, na minha ultima excursão pelo Amazo­

nas (N ovem bro— 1882), veio trazer um novo documento a 

favor da opinião d’elle e fazer-me mudar a minha, ao menos 

quanto á ultima clausula.

Entretanto, o meu achado, por muito importante que seja, 

não resüh'e por si só a questão complexa le\’antada pelo folheto 

do Sr. Rodrigues, e, creio que agora, cjuando um novo docu­

mento aj^parece a confirmar o primeiro, ha lugar para ^'olvcr 

ao assumpto, já  tão profidentemente tratad<) por elle no seu 

citado opusculo.

* ídolo oniazonico achado no Rio Amazonas por J. Barbosa Rodrigues 
R io dc Janeiro-t—1875 ; com uma estampa representando o idolo. Eu 

jrrefiro chamar fetiche quer ao objecto achado j)or mim, quer ao do ,Sr. Bar­
bosa Rodrigues. O idolo traz logo ao pensamento a idéa de adoraç.ão; ora 
como o direi para adiante, nenhum d’estes era objecto d ’ella, seu officio era 
o de meros talismans propiciatórios, o que faz que, a meu ver, mereçam an­
tes o nome de fetiches que o de idolos. Entretanto, como esta ultima deno­
minação é a gcralmente aceita, conservo-a reservando-mc o direito de usar 
de ambas.
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Antes de entrar nas considerações que suggercm os dons 

fetiches que j^retendo estudar, acho de bom a\ãso, —  Ucào só 

para clareza da questão, mas ainda para pôr o leitor cm es­

tado de julgal-a —  fazer a descripção de um c de outro.

«O conjuncto do idolo —  diz o Sr. Barbosa Rodrigues dcs- 

ci'evendo o seu— c uma allegoria baseada cm costumes de ani- 

maes e na crença da mãe dos mesmos.

« Compòc-se de duas figuras, um carniceiro procurando de­

vorar um chelonio. Tem de altura o'", 185,  de largura o'",9 e de 

comprimento o"’, 15 , comprehendidas ambas as figuras.

« Assentada sobre uma tartaruga (podocneinis) uma onça 

(felix) com as garras das mãos segura um enfeite de phantasia 

que suspenso pela lingua jiassa por cima da cabeça da tarta­

ruga c pela parte posterior do pescoço, onde se encostam os 

dentes da maxilla inferior da onça.

* A  tartaruga que pela fórma do casco se aproxima mais 

de um jabuti (testudo), tem um longo pescoço erguido perpen­

dicularmente terminando em uma cabeça, que pelas fi')rmas e 

posição afasta-se inteiramente das de todos os chelonios. Pro­

curando achar analogia entre esta e a de algum outro animal, 

não encontrei, o que faz-me crer que a ])hantasia guiou a mão 

do artista, que na figura da onça não desprezou caracteres que 

a tornam bem conhecida. Tanto a phantasia guiou a mão do 

artista, que além do enfeite que mencionei, ainda ornou o pes-

'I
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COÇO d a  m e s m a  t a r t a r u g a  c o m  u m a  c o l e i r a ,  e n f e i t a d a  d e  u m a  

g r e g a .  A f o i  m a  d a  c a b e ç a  e  a l o n g a d a ,  j i l a n a  n a  p a r t e  i n f e r i o r  

e  s e m i - c o n v e x a  n a  s u j i e r i o r ,  a f i l a n d o - s e  p a r a  o  f o c i n h o .

«Este tem lateralmente saliências que indicam beiços le- 

cantados pela piessao interna de dentes, e pela parte superior 

uma linha elevada cpie passando jielo meio do maxillar supe- 

rioi \ae teiminar na altura do frontal, cpie fica encoberto pela 

lingua da onça. Os.olhos afifectam a forma de um semi-circulo, 

com a parte convexa para cima. O pescoço e a cabeça do che- 

lomo apresentam fiirmas angulosas, de que se resentem tam­

bém os da onça. Tendo a cabeça a fiirma semi-globulosa dos 

carnic-eiros do genero fcU x tem corntudo as maxillas longas e 

tao abertas que entre ellas fimma-se um angulo recto. Se afas­

ta-se no comprimento a maxilla, a fiirma, porém, dos dentes 

caninos e mollares caracterisam o carniceiro.

« Tào exacto foi o artista ahi que até deixou na maxilla 

superior o lugar vasio onde se implanta o canino inferior. Um 

descuido teve, corntudo, nos incisivos, marcando só quatro em 

vez de seis. A  forma das narinas, a posiçcào das orelhas, a col- 

locaçrio dos olhos e mesmo a fórma do pescoço se aproximam 

dos do term 'd habitante das seh'as. A  posição do corpo e das 

extremidades angulosamente trabalhadas aproxima-se da dos 

quadrumanos, tendo porém as inSos como as dos carniceiros 

com as suas cinco garras. O aspecto geral é o de uma onça, 

Yanaritc dos indígenas. A  cauda infelizmente partida, pela por­

ção que existe, mostra ter sido levantada.

«Apezar da mcorrecção do desenho, e da phantasia tio 

artista, ve-se que era habil c observador da natureza. O cos-
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tumc que têm os t:aniiceiros do genero fe lix , de virem aniiual- 

mente, no mez de Setembro, época em que estào ao cio, ás 

praias devorarem as tartarugas levou o artista a escolhel-o para 

o S } 'm b o lo  do deus de suas pescarias, procurando a mãe da 

onça, como mais poderosa para subjugar a das tartarugas, que 

da pesca são as mais productiwas, por lhes fornecer não só a 

carne, como os ovos, a gordura e o c'asc'o, cpie então até para 

ferramenta ser\ia.

« Que era um idolo das pescarias, não só denotam as fé)r- 

mas como confirmam dous furos feitos na parte posterior obli­

quamente a sair na inferior, para por elles passarem-se cordas 

afim de ser ligado á proa da montaria (canoa). Tem  estes furos 

de diâmetro o"’ ,o i5 . O que admira é a perfeição de todo o tra­

balho feito em um só pedaço de serpentina.»

Tal é, fielmente descripto, o idolo amazonico do Sr. B. 

Rodrigues, proveniente da costa do Peru, na margem esquerda 

do Amazonas, a óito ou dez milhas na direcção geral de O da 

cidade de Óbidos, onde estava em uma casa particular quando 

foi por elle adquirido.

N ’esta cidade achava-me eu em Novembro do anno pas­

sado, quando, indo a passeio á ilha de Maria Thereza, na foz 

do Trombetas, adquiri o que hoje está em meu poder *, pelo 

mais feliz dos aceasos.

Deu-m’o um portuguez, morador n’aquella ilha, chamado

1 Actualmentc no I^Iusêo Nacional do R io de Janeiro. Vem também 
descripto no 6.° vol. dos Archivos d’aquelle Musêo.

) \



Domingos José da Motta, que o fez por lhe eu perguntar, 

mostrandü-llie um machado de pedra, que no meu passeio pela 

mesma <_)htivera, si não possuia qualquer objecto de gentio como 

aquelle, por exemplo.

Disse-me que tinha um acará bararod de pedra, mas não 

sabia bem onde estava; comtudo, a instancias minhas, foi pro- 

cural-o e dentro em pouco voltou com o objecto que \'0u des­

crever.

E  um peixe do genero mezonauta, um acará de uma argi- 

lite fsdnslo argiloso) ^•ermelha e dura, abundante nas cercaiiias 

(le 01)idos, de o™, 13 5  de comprimento e o™, 10 3  de maior 

altura, e uma espessura maxima de o™,02.

O trabalho artístico d ’esta peça é, relativamente, perfeitis- 

simo, e, como o da encontrada pelo Sr. Barbosa Rodrigues, 

revela no artista um singular talento de obser\xição, e no po\a) 

cujo era adiantado estado de civilisação. Nem um dos caracte­

res do peixe foi olvidado. Os o])erculos das branchias dese- 

nham-se perfeita e regularmente, as íiatatorias dorsaes, ventraes 

c caudaes, são nuxito bem indicadas por traços perpendiculares 

abertos com um instrumento qualquer de ponta aguçada e 

f(')rte, nas saliências que o artista de proposito deixou para in- 

<licar aquellas partes; a boca fende-se proporcionalmente; os 

beiços estão bem definidos, e as natatorias peitoraes pegadas, 

c(xmo a sair de sob os operculos das guelras, revelam o mesmo 

cuidado de exactidão por parte do artista, que ca\’ou circular­

mente os olhos, cortados a meio pela linha imaginaria que se 

tirasse do íim da abertura dos operculos á extremidade da boca. 

As pupillas fingiu-as elle ('om uma materia (resina vegetal?)
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preta, \-idrenta, que a pessoa a quem de\’o este importante 

exemplar destruío, com curiosidade de ver o que seria, segundo 

confessou-me. Entretanto, no do lado esquerdo ainda ha uma 

pequenina porção da tal massa. Também está destruida á faca 

e pelo mesmo indi\-iduo, a parte extrema da natatoria dorsal 

e do dorso junto á cauda.

O peixe, como era natural, apresenta o mesmo aspecto de 

qualquer lado que se o considere, sendo que tem o direito 

mais achatado do que o esquerdo, cm virtude, certamente, de 

ser aquelle sobre cpie esteve, quem sabe por quantos annos, 

sinão séculos? deitado. Olhando perfeitameiite dc frente, não 

menos bem acabado se mostra, obscr\’ando-se então quanto é 

regular o desenho da boca e o traçado dos operculos bran- 

chiaes.

Ha, no entretanto, n’clle alguns traços phantasistas que não 

sei absolutamente explicar, nem pertencem ao animal do qual 

c copia, e tanto mais diíhceis de comprchender que não guar­

dam a mesma harmonia ou s}'metria das outras partes. Assim 

os do lado esquerdo descem paralellamente e cm curva do cen­

tro das natatorias dorsaes, começando em cima com uma sepa­

ração de o^hoiB e inclinando-se pai'a a direita onde vão aca­

bar depois de formar um J  com o appendice \-oltado para a 

direita, com a largura o'",oo3. As duas linhas que formam este 

J  são, porém, cortadas cm partes, principalmente a inferior, 

que o é em dous lugares, pelos buracos circulares de que fala­

remos mais adiante.

Os do lado esquerdo figuram como as metades dc duas 

ellipses sendo uma maior c outra menor dentro d’esta. O eixo

/
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tíi:

da segunda que occupa (a scmi-cllipse) exactamente o ccntro 

da parte superior do peixe nTio p(')de scr maior de o'",3 2 e o 

da maior, cujas linhas descem da parte frontal da natatoria 

dorsal de um lado e dos limites do dorso com a cauda de ou­

tro, até quasi a barriga do peixe, deve ter (a medida nào póde 

ser absolutamente exacta) o '",85.

O que querem dizer estes traços? H a n ’elles alguma signi­

ficação s}'mbolica ou são méra e ociosa phantasia do artista? 

Confesso-mc incapaz de responder a qualcjuer d ’estas interro­

gações, que não póde deixar de fazer quem considerar com a 

attenção que merece este fetiche.

Quando o recebi na ilha de Maria Thereza, o que mais 

impressionou a minha attenção foram os dous furos circulares 

que tem abertos no centro com um diâmetro de o '" ,o io . Com 

eífeiter, havia razão para isso, porque taes furos faziam-no simi­

lar perfeito do outro achado pelo Sr. Barbosa Rodrigues, e in- 

dic'avam que o que eu tinha a ventura de descobrir era, como 

acjuelle, um feticfiie de pescarias.

Si a materia de que são fabricados é dififerente, o que 

nada importa, os caracteres artisticos são os mesmos, e basta 

('onsiderar um c outro para ver que, sinão saíram ambos do 

mesmo buril, procedem todavia de uma mesma escola —  per- 

dóe-se-nos o atrevimento da expressão —  artistica.
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Como se devera esperar, (.) fetic'lie acliado por Barbosa 

Rodrigues, nào passou despercebido na Europa, e, além de ou­

tros, occupou-se d ’clle o professor Henrique Giglioli, de Flo­

rença, nos Arclmno p er VAníhropologia e I ’Etimologia.

Acreditando, como o Sr. B. Rodrigues, na sua origem ama­

zônica, eis como a respeito se exprime o professor Giglioli:

« II signor Dr. Rodrigues é altamente justificato nel cre­

dere che 1’idolo da lui illustrato non fosse peruviano; ho avuto 

sott’ochio centinaia di idoli del Peru e non vidi mai nulla di 

simile fra essi. Ma debbo pero far notare la singular somiglianza 

che fassa fra I’idolo Amazonico e certe scolture rinvenute nel 

Messico, in Nicaragua e specialmente sulla isola Zapatero e 

Pensacola che sono rozze figure umane scolpite in pietra e sor- 

montate da effiofie di animali carnivori in atto di divorar lor laO
testa, precisamente come fa il yaguar alia testutine (molto an- 

thropoideo) n’ell’idolo braziliano. Ultimamcnte n’ello fogliare la 

stupenda opera de Bancroft (The Natives races o f the Pacific 

States o f North America) ritrovai al primapio del quarto '̂■ olume 

le figure di alcune di quegli idoli degli antichi nicaraguensi. 

Questo augmenta anzi che diminuire I’importanza d ’ella sco- 

])erta del signor Rodrigues, portanto assai piú all Oriente de 

quanto si sapeva la trade di quelle civiltá che illuminarono le 

corte Occidental! del Nuevo Mundo dal Messico al Chile.»

9
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Como se ve, o Sr. Giglioli nào pòe em duvida, antes 

aceita, a origem amazônica do idolo do Sr. Barbosa Rodrigues, 

embora traga c.vemjdos de tvpos analogos encontrados em ou­

tras partes da America, acreditando tal\'ez, e quiçá com razSo, 

que o artista que o fabricou descenderia por\’entura da mesma 

gente que esculpturou os da ilha Zapatero e de Nicaragua, da 

qual um ramo ou uma tribu poderia ter emigrado c vindo 

fixar-se nas margens do Amazonas. Estas comparações do ar- 

cheologo italiano influiram, creio eu, na maneira de pensar do 

Sr. Barbosa Rodrigues, de primeiro demasiado exclusiva, como 

vimos, quanto á localisação do seu idolo, porque communi- 

cando-me o juizo transcripto do Sr. Giglioli, esn'eveu-me: «Com 

effeito, mais tarde ti\’e occasifio de \'er na mesma obra á pag. 

40 um idolo de Zapatero representando uma onça (Vanaritc) 

que, posto nfio esteja devorando animal algum, está assentada 

sobre um pedestal na mesma posição em cpie está a do meu 

idolo e á pag. 49 e 50 outros clous idolos da ilha de Pensa­

cola dos quaes o segundo, cpie representa um jacaré devorando 

um homem, tem também a posição do idolo amazonico, prin­

cipalmente a dos braços e dos pés. lésta semelhança e identi­

dade de pensamentos entre dous povos mui distantes, parece 

querer provar, e justifica ejue razão tenho eu em crer que a 

civilisação amazônica veio do Norte da America e da Europa (?). 

Os habitantes das ilhas Pensacola e Zapatero em Nicaragua pro- 

cura^■ am a onça e o jacaré para dominar o homem, como os 

do Amazonas a onça para dominar a tartaruga; não teriam o 

mesmo })ensamento ? »

Deixo de parte as considerações ultimas do Sr. Barbosa
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Rodrigues, por n<lo me caber discutil-as n’este lugar, e \-olto ao 

interessante estudo dos dous unicos fetiches ou idolos de pe­

dra até hoje achados no Brazil.

Em  primeiro lugar notarei que nem o Sr. Barbosa, nem 

o Sr. Giglioli, dizem si nos similares por elles vistos na obra 

cie Bancroft do idolo pelo primeiro descoberto, ha^•ia os dous 

furos que se acham quer no do Sr. Barbosa, quer no meu, e, 

infelizmente, nào possuo, nem sei que aqui exista, aquella estu­

penda obra, como bem lhe chama o Sr. Giglioli, pelo que nào 

o posso verificar. Parece-me, entretanto, que um tào caracte- 

ristico signal, a meu •̂er o mais importante para a classificação 

d ’estas duas peças e de outras analogas que por ventura ve­

nham a apparecer, nào teriam escapado sinào ao professor ita­

liano, ao menos ao naturalista brazileiro que d’elles se serviu, 

como vimos, para classificar o seu.

Si du\'idas poderiam levantar-se, e eu mesmo as levantei, 

sobre o habitat —  permitta-se-me dizer assim —  do idolo do 

Sr. Barbosa Rodrigues, essas duvidas, penso eu, devem cessar 

com o apparecimento do que tive a felicidade de adquirir e 

que motivou este estudo. Em primeiro lugar elle serve de con­

traprova ao outro —  e todos sabem quào grande é o ^'alor de 

uma contraprova n’estes assumptos —  c testemunha mais que 

aquclle, como elle mesmo, devera haver pertencido áquelles 

Índios que, segundo o Padre Christovam da Cunha (Christo- 

val d’Acuna), adoravam idolos «que fabrican con sus manos, 

atribuyendo a unos el poder sobre las aguas, y assi les ponen 

por divisa un pescado en la mano; a otros escogen por duc- 

nos de las sementeras; a otros, j)or vallcdores en sus batal-
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las» ’ ; em segundo lugar testifica que, seja qual fdr a proce­

dência do artista que os creou c da gente que em suas virtu­

des acredita\'a, pertencem ambos ao Amazonas porque, si a  

onça ou a tartaruga se encontram fóra do grande rio o peixe 

acará-bararoá é —  cuido eu —  exclusivo d ’elle. Este duplo resul­

tado, parecia dever bastar-me para com elle fechar este já  um 

})ouco estirado artigo, mas nrio posso resolver-me a dal-o por 

findo sem indagar até que ponto vem elle prejudicar as minhas 

conclusões sobre a religião dos tup}'-guaranys.

Quando mesmo houvéssemos por certo terem estes idolos 

])ertcncido áquella familia selvagem, ainda assim as minhas 

conclusões mantinham-se no mesmo pé. Em verdade, havendo 

eu escripto que «no animismo ou, particularisando, no polyde- 

monismo tupy-guarany faltava complctamente o característico 

da adoração; havia a crença, mas não o culto, principalmente 

o culto interno, sendo que o externo manifestava-se ás vezes 

por ])oucas praticas exorcistas, nas quacs nada indicava adora­

ção» • estou ainda de aceordo comquanto dos indios a que 

pertenceram estes fetiches, diz o Padre C. da Cunha:

« . . . .  no usan, escre^'e elle na sua ]3reciosa relação, de 

alguna ceremonia para adorar-los, mas antes les tienen olvida­

dos en un rincon hasta el tiempo que lo han menester; y  assi

' 2\'uevo ãescuhruniento del gran n o de las Amazonas, etc., no Tom- 
2.«, pag. 98 das Memorias para a historia do cxtincto Estado do Mara­
nhão, por C. Mendes de Almeida, R io  de Janeiro, 1874.

- V . .supra pag. 46.
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quando han de ir a la guerra, lle\-an en la proa de las ('anoas, 

el Idolo en qucn tiencn puestas las esperanças de la \itoria, 

y  quando salen a hazer sus pesquerias hechan mano de aquel 

a quien tienen entregado el dominio de las aguas; pero ni en 

unos, ni en otros fian tanto, que no reconozcan puede aver 

otro mar’or.» ‘

Si, porém, pertenceram ou não a familia tupy-guarany, não 

sei, nem me aventuro a manifestar-me por qualquer d ’essas hv- 

potheses, que serão discutidas n’um outro estudo sobre a antiga 

civilisação amazônica.

O fetiche por mim adquirido foi achado pela pessoa de 

quem o houve, no porto da cidade de Óbidos, posto todo a 

descoberto pela extraordinoria vasantc d ’aquelle anno de 1879.  

Ve-se que não ficava muito longe (apenas uma duzia de mi­

lhas) do lugar de onde provém o do Sr. Barbosa Rodrigues, o 

que circumscreve, por ora ao menos, os limites do dominio ter­

ritorial da gente a c|uc pertenceram ambos, c cujas pescarias 

favoreceram amarrados com uma emhira á proa da ligeira ygára  

de pesca. ^

t í J

 ̂ Ohr. cit., pag. 98.
'■* A  gente amazônica, directa ou indirectamente oriunda do antigo selva­

gem que dominou pelas margens do grande rio e de seus affluentes, conserva 
até hoje esta crença. Ha ainda muito pescador que leva á prôa da canoa de 
pesca, ou á vista ou occulto sob o fogão, um pé de tajdpurd (aroidea) plan­
tado em um cestinho, acreditando que elle lhe trará fortuna. Entretanto, ne­
nhum culto professam por esse fetiche, e desde que voltam a casa, com a 
canôa vasia ou cheia de pei.xe, não importa, atiram-no para um canto sem 
nenhum, não direi respeito, mas cuidado.
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foi por mero capricho cpic escolhi a época de 1 8 7 3  

para cá, para estudar com\'osco o mo\-imento intel-

____  lectual brazileiro.

Muito de industria o fiz, porque, como •̂io um distmcto cri­

tico cujo nome terei de repetir n’esta conferencia, o Sr. Dr. Syl­

vie Romero, é d’essa data que o Brazil pareceu entrar no mo­

vimento intellectual que vae lá fi'ira e que acabo de esboçar 

em largos e fugitivos traços.

Afoito direi que até 73 era misérrima a nossa vida intel­

lectual, limitada na sciencia a alguns trabalhos de erudição his­

tórica e juridica, sufifocada na Corte do lmperi(^ pela idolatria

(*) Conferencia feita na ephemera Sociedade paraense promotora da 
Lnstrucção. Supprime-se o exordio.
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romantica e pelo fetichisino que a mocidade professava pelos 

decrépitos representantes d ’acjuelle movimento.

A sciencia não existia sinão na repetição menos original 

dos livros francezes feita nos cursos superiores de mathematica 

e de medicina e, para dizer tudo, no anno em que me matri­

culei na antiga Escola Central, hoje Polytecluiica, estudava-se 

mathematica exclusivamente por Lacroix, e os compêndios de 

sciencias naturaes traziam esta advertência no frontispicio : A p ­

prouve p a r Monseigneur VArchevêque de Paris e um d ’elles, o de 

Mineralogia, de Beudant, negava— em 1874  —  a existencia do 

homem fossil !

Nas academias cjue, dado o nosso meio social, eram, nem 

podiam deixar de ser, o centro unico do movimente scientifico, 

os estudos experimentaes e de observação, base de toda a 

sciencia e de uma importância capital e exclusiva para seu des­

envolvimento, eram feitos sem laboratories nem gabinetes, ou 

em gabinetes ])auperrimos, o que quer dizer que, realmente, 

apenas existiam nos programmas officiaes.

Em  uma palavra, desde a independencia até 18 7 3 ,  não 

ha, nao conheço ao menos, a não ser talvez a Flora fluminense 

de Velloso, um unico trabalho de valor da sciencia brazileira.

N ada; por este lado a stagnação mais completa. Está claro 

que existiam os sábios ofhciaes, creados pela opinião publica 

ou por simples coteries, sábios c[ue sabiam muito, segundo era 

fama, mas que nada produziram por onde a critica, que tam­

bém 6 uma sciencia experimental, podesse aferir do seu mere­

cimento.

Em  philosophia tínhamos mestres d ’essa disciplina e com-
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pendios, mas nenhum philosopho, que tal nome não merecem 

nem Mont’Alverne, nem Ferreira França, nem Patricio Muniz.

O unico que talvez pudesse fazer jus a esse titulo era Ma­

galhães, mas não fez sinão repetir os idealistas catholicos do 

seu tempo, sem produzir nem ideas, nem criticas originaes.

Reinavam como mestres respeitados o ecletico Victor Cou­

sin, tão illustre no seu temj)o quanto hoje completamente esque­

cido, Maine de Biran, e todo o idealismo francez.

A litteratura fóra inteiramente da sua vm, pela falsificação 

de um movimento que aqui, si tinha razão de ser, não foi bem 

comjmehendido, o mo^■ imento romântico, em vão luctava para 

achar seu caminho e seu destino.

Como o romantismo na Europa fura, sob uma fi')rma lit- 

teraria, uma revolução democrática, que voltou-se, de um lado, 

para o passado medieval em que o terceiro estado ia encon­

trar a origem gloriosa da sua formação, de outro para as ori­

gens poéticas e tradicionaes do sentimento popular, seguindo a 

corrente creada pelos irmãos Grimm, na Allemanha, os Thierr\' 

e posteriormente Michelet, em França, Garrett e Flerculano, em 

Portugal, os nossos litteratos, não achando ou não vendo atraz 

de si sinão o inclio, o selvagem, entenderam ser elle o passado 

brazileiro, e puzeram-se a cantal-o em prosa e verso, falsifi­

cando a ethnographia do paiz cpie se crearam ao sabor de sua 

imaginação, e revivendo a tradição epica de Basilio da Gama 

e Durão, na Confederação dos Tamoyos e nos Timhiras. Isto 

quanto á primeira phase do romantismo, porque a segunda, 

inspirada de Musset e Byron sáe ainda mais do caminho no 

fim do qual podia estar a verdade e produz os nostálgicos da

t 1
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desgraça, espccies de Manfredos manqués como Alvares de 

Azevedo, Aureliano Lessa, Junqueira l"reire e outros muitos, 

indo continuar-se até 1873 ,  em Varella e Castro Alves.

K principalmente na jioesia e no romance que se mani­

festa em todos os tempos a litteratura brazileira.

Do movimento perfunctoriamente esboçado, salvam-se ape­

nas, além dos poetas cujos nomes citei e cujo valor é incontes­

tável, o primeiro l}U'ico nacional, Gonçalves Dias, e a mais po­

derosa organisação litteraria cpie hajamos tido, Jo sé  de Alencar.

N ’esse período, entretanto, um homem de verdadeiro ta­

lento e de extraordinária intuição artistica, Martins Penna, lança 

no Irmão das almas e em outras comédias, as bases do thea- 

tro nacional. Infelizmente seu nome não tinha autoridade, e as 

suas tentativas morreram suífocadas pelos applausos que feste­

javam esses monstros litterarios chamados Antonio José, Olgiato, 

Othclo, (pie o romantismo nos dava pela grande voz de Jo ão  

Caetano, o celebre actor nacional. E  nunca mais tivemos thea- 

Iros, e ainda hoje a critica não descobre uma só esperança no 

campo dos nossos escriptores que cultivam esse genero.

Em 1 8 7 3 — si é possivel assentar nos estreitos limites de 

um anno o inicio de um movimento da ordem d ’aquelle de 

que trato —  em 1873 ,  uma evolução salutar, e inexperada por- 

<pie seria difhcil encontrar-lhe antecedentes no paiz, dá-se na 

mentalidade brazileira. Procurando as causas geradoras d ’este 

phenomeno —  cpie não podia deixar de as ter —  acho-as todas 

em factos estranhos por assim dizer á vida intellectual: a guerra 

do Paragua}-, o movimento republicano de 1870,  a guerra fran- 

co-prussiana e por fim a questão impropriamente chamada reli-
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O iuü\-imento republicancj, poiido uma nota discordante 

e bastante aguda para fazer-se ouvir em todo o paiz, no con­

certo das nossas funeções publicas, despertou a consciência 

politica dos cidadãos que, como o Pangloss de Voltaire, se 

acreditavam no melhor dos mundos jx)ssi\-eis. Á  frente d ’esse 

movimento, ephemero mas significativo, acharam-se por um mo­

mento homens que pertenciam ao scól dos nossos publicistas e 

oradores como Saldanha Marinlio, Christiano Ottoni, Flavio 

Farnese, Lafifayete Rodrigues Pereira, actualmente presidente 

do Conselho de Ministros (o que j)rova que ha muitos cami­

nhos para ir á Roma), Limpo de Abreu, Quintino Bocayuva, 

Sah'ador de Mendonça, Amaral e muitos outros, que pela auto­

ridade dos seus nomes e respeitabilidade do seu caracter, con­

gregaram em torno de si, no mais bem feito jornal que ainda 

houve no Brazil, a primeira Republica, uma mocidade generosa, 

a  quem uma nova idéa politica abria também novos ideaes lit- 

terarios. As adhesões ejue chegavam das provincias, entre as 

quaes se contava a nossa com o Futuro^ alargavam o circulo 

<la acção d ’esse mo\'imento.

A guerra franco-prussiana teve grande importância na evo­

lução a que me refiro, dislocando por um momento a supre­

macia intellectual que no mundo civilisado, e principalmente 

entre nós, exercia a França.

Com efíeito, essa formidável guerra, chamou a attenção 

de todo o mundo para a Allemanha que a um tempo vencia a 

ate então invicta França e consolida\'a a sua unidade nacional, 

revelando uma superioridade de cultura sobre a sua rivxil que 

a  todos espantou. E, coisa curiosa! foram ainda os livros fran-
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cezcs inspirados pela sciencia c critica allemàs, ou os li\-ros 

allem?lcs traduzidos por francezes, como as obras de Büchner, 

de IMoleschott, de Schopenhauer, de Strauss, de Hartmann, de 

Virchow, de Hoekel, cjue mjs puzeram a par de uma nova 

forma mental, geralmente por nós ignorada, e que grande in­

fluencia teve na e ■̂ oluçà,o apontada.

Por outro lado a França também, tendo a consciência da 

decadência a que a tinha levado o nefasto governo do segundo 

império, procurou reerguer-se pela reconstituição das suas ideas, 

a que, graças a liberdade C[ue encontrou sob a sua actual forma 

de governo, deu maior expansão, voltando-se já  para o um 

pouco esquecido pc)SÍtivismo de Comte renovado ])or Littré, já  

})ara as theorias inglezas do transformismo darwinista ou do 

evolucionismo spenceriano, já, emfim, para o monismo allemão. 

Os novos livros, portanto, que nos chegawam de França, que 

até então fora a nossa mestra exclusiva, traziam-nos um sopro 

mais largo, c onde a positividade inconsciente dos nossos me­

lhores espiritos achou o elemento de que justamente carecia 

para ter consistência. A  cultura allcmã influindo iguahnentc em 

Portugal, de cujos absoletos autores recebiamos também lições, 

creou ali uma plciade brilhante de escriptores, como Theophilo 

Braga, Adolpho Coelho, Joaquim de Vasconcellos, Ramalho Or- 

tigão, Antero de Quental e Luciano Cordeiro, cuja acção —  di­

go-o de experiencia propria, —  não foi pequena na mentalidade 

brazileira, substituindo-se a dos velhos rhetoricos que nos da­

vam leis do outro lado do Atlântico.

Com este impulso que se dava nos espiritos e que tinha 

por principal, sinão unica arena, os centros acadêmicos, d ’onde
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.se irradiava em artigos de jornaes ephemeros c de revistas de 

pouca vida, coincide a chamada questào religiosa, provocada 

por insignificantes brigas de ('>pas c balandráus, por dois bis­

pos, o d’esta provincia e o de Pernambuco, hoje fallecido, que 

levantaram jiretenções inspiradas do moderno codigo da igreja 

catholica —  o Sv//aò?{Sj ])retenções que os regalistas acharam 

desarrasoadas.

Entretanto, apezar do nenlmm alcance jrhilosophico ou 

mesmo social da questão, a consciência nacional sobresaltou-se, 

por que com justo presentimcnto vio que por detraz de uma 

méra e ridicula cjuerélla de sacristia, existiam intenções que, 

dado o caracter vigoroso e resoluto de quem as tinha, podiam 

comprometter, não a in\’iolabilidade das leis do placei, que é 

questão de somenos importância, mas o desenvolvimento, no 

sentido moderno, do espirito nacional.

A imprensa de todo o paiz —  excepção feita de meia dú­

zia de jornaes clericaes —  levantou-se unanime a condcmnar o 

procedimento dos dois bispos, e abrindo lucta com elles acon­

teceu o cpie sempre succede quando sc combate os ministros 

de uma religião, a mesma religião e seus dogmas foram discu­

tidos, pela primeira \ç.z, de uma maneira geral do norte ao sul 

<lo Império.

Para sustentar a discussão, abriram-se os livros impios;  

estudaram-se os modernos exegetas do E\-angclho, os criticos 

religiosos e os historiadores menos parciaes da igreja. Pela pri­

meira vez appareceram, despertando a curiosidade e attraindo 

novos leitores, os nomes de Renan, Strauss, Drapper, Quinet, 

Michelet, Littré, etc. Nas academias, principalmente na de Per-

•>. vmTigS,-
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nambuco a quem, como demonstrou o Sr. S\lvio Roméro, cabe 

a  primasia no movimento que faz objecto d ’esta conferencia, a 

mocidade perdia na lucta dialectica de todos os dias, as tien- 

ças do seu romântico idealismo christão, e fazia dos li\-res pen­

sadores os seus guias e mestres.

N ’aquella cidade a Palavra, um jornal de combate, redi­

gido por Franklin Tavora, Sylvio Roméro, Souza Pinto, Tobias 

Barreto e outros, discutia, sinão com profundeza, com sinceri­

dade e boa fé, todos os problemas de sciencia, de litteratura, 

de arte e de politica, segundo o critério da nova orientação 

pliilosophica e no Rio de Janeiro a Idea, revista mensal de 

Mi<mel Lemos e Teixeira de Souza, agrupa\-a nas suas colum- 

iras, por este mesmo tem])o e nos mesmos jrrincipios, o que 

havia de mais distincto no corpo acadêmico d’aquella cidade. 

No parlamento algumas r'ozes eloquentes, servindo embora con­

vicções da incolor mctaphysica constitucional, mantinham este 

utilissimo alvoroço dos espiritos. Nos principaes jornaes do Rio 

de Janeiro, no Jo rn a l do Commcrcio, no D iano do Rio de Janeiro 

e depois no Globo, um polemista valente, o repiesentante mais 

autorisado da maçonaria braziieira e do partido republicano, 

sustentava, sob o famoso pseudonymo de Ganganelli, em artigos 

que a imprensa de, todo o Brazil reproduzio, a lucta anti-cleiical.

Não ha negar o muito cpie actuou nos espiritos com estes 

artigos o Sr. Saldanha M arinho; nunca mesmo um escriptor 

n’este paiz foi tão lido e apreciado, mas o espirito de seita em 

que eram escriptos e á falta de uma direcção philosoiihica s} s- 

tematica faz com que os tres grossos volumes em que foiam 

reunidos aciuelles artigos sob o titulo A Igreja c 0 Estado, sejam



I 20 P:STUD0 S BRxVZlLEIROS

hoje apenas uin documento importante para a historia d ’aciuella 

lucta, sem mais valor theorico. A  este trabalho, juntaram-se 

ainda outros livros e folhetos entre os quaes cumpre destacar 

dous: a Tgreja no Estado do Sr. Conselheiro Tito Franco d ’Al- 

meida e o Direito contra o direito do Sr. D. Antonio de INIacedo 

Costa, bispo d ’csta diocese.

O principio regalista das prerogativas do Estado encon­

trou no Sr. Franco dh\lmeida um habilissimo defensor, entre­

tanto, o principio era estreito, e tratado de uma forma juridica, 

fazia da questão um simples negocio de politica.

A mocidade não agradou esse livro, aliás erudito e bem 

feito, preferindo sempre o do Sr. Saldanha Marinho que, no 

meio do embaralhamento de ideas do racionalismo metaphy- 

sico, tinha a seus olhos dous grandes méritos, o de levantar a 

bandeira da separação da Igreja e do Estado, e o espirito de 

livre pensamento que por vezes resumbrava. De quantos volu­

mes, porém, appareceram por essa época e sobre esta questão, 

o mais importante, o que mais calou no espirito publico foi o 

do bispo do Pará, o já  citado Direito contra o direito, porque 

escripto com uma dialectica vigorosa, uma sinceridade de con­

vicções palpavel, e uma lom avel franqueza, tinha ainda por si 

o ser perfeitamente logico. As novas gerações que desperta­

vam applaudiram, pois, essa obra, em que o inimigo desco- 

bria-se com honrosissima lealdade e cujas conclusões, que acha­

vam perfeitamente lógicas, levavam fatalmente a este dilemma: 

ou a Igreja livre no Estado ou a separação duim de outro —  a 

mais bella aspiração, n’esta ordem de idéas, do pensamento 

moderno.
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E  apczar dos ataques de Cúingauelli, e da rigorosa e eru­

dita refutação do vSr. Tito Franco em artigos primeiro publica­

dos no Jo rn a l do Commcrcio, sob o pscudonymo O Canonisla, 

e mais tarde coliigidos em volume, o livro, com suas verda­

deiras conclusões, ficou de pé.

A instrucção publica entrou a occupai' de uma maneira 

mais séria a attençào dos governos e do publico. A  tvpogra- 

phia nacional tirava cm volume as traducções dos trabalhos de 

IIi})peau sobre a instrucção ])ublica nos Estados-Unido.s, na In ­

glaterra ou na Prussia, rcfoi'inava-scT o Collcgio de Pedro II, 

ereavam-se conferencias c cursos públicos e por fim, cm 1874,  

o governo reformou o antigo curso de engenharia da Escola 

Central, creando a Escola Polytechnica e n’clla além dos cur­

sos das artes de engenheiro civil, manufactureiro ou de minas, 

as duas importantíssimas secções de sciencias physicas e natu- 

raes c de sciencias ph\'sicas e mathcmaticas, mandando vir da 

Europa professores como Guignet, o mineralogista Gorceix, a 

quem depois incumbiu de fundar a Escola de JMinas de Ouro 

Preto, o physiologista Cout\-, dotando ao mesmo tempo mais 

generosamente os laboratorios e gabinetes e enviando profes­

sores á Europa, a estudarem os aperfeiçoamentos das matérias 

que ensinavam. Nos no\-os programmas, pela primeira \'ez appa- 

reciam nos cursos acadêmicos, os nomes de certas disciplinas, 

como a biologia e outras.

Ao mesmo tempo nas i)ro\ incias, dava-sc igual movimento 

de espiritos.

Já  falei de Pernambuco, onde a mocidade acadêmica antes 

da do Rio de Janeiro lia e criticava os modernos pensadores; no

■! ■ ■ 1
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Ceará, ao redor de uin moço prematuramente fallecido e de quern 

ha com o titulo de Lillem tura e Critica, um livro posthumo, R ay- 

mundo da Rocha Lima, agrupavam-se outros como Araripe Ju ­

nior, a quern desde o anno passado de\’e a nossa litteratura um 

dos sens melhores livros de critica, o perfil litterario de José de 

Alencar; Capistrano d ’Abreu, intclligcncia ponderosa c depois 

autor dos Estudos da historia do B ra z il no século X V I ;  Thomaz 

Pompeu, orador fluente e agrada\’cl, e outros. N o Rio Grande, 

também, nào fleára perdido este exenqilo; a immigração allemà 

que para ali affluia, impregnava de germanismo os escriptores e 

jornalistas, á frente dos quaes estava Carlos Koseritz.

D ’ali parte em 1874,  o Ei/n da Crcacão, de Araujo R i­

beiro, a i)rímeira obra francamente darwinista, siiião materia­

lista, escripta no Brazil.

Em  S. Paulo, um pensador solitário, um medico de Jaca- 

reh)', o Dr. Pereira Barreto, estuda e propaga a philosophia 

positiva, publicando em 1 87 4  o primeiro \'olume da sua obra, 

ainda nào concluida. As tres philosophias.

N ’esta resenha, que nào posso alongar, é impossivel en­

contrar o Pará, a quem, com pezar o digo, a civilisaçào brazi- 

leira nada absolutamente deve, porque a propria questào reli­

giosa (jue si nào nasceu acpii, ao menos aqui te\’e enorme 

repercussào, nào passou na nossa provincia de uma insignifi­

cante e mesquinha lueta de facções, sustentada na imprensa 

diaria em artigos sem alcance, nem no\ãdades. Si alguma cousa 

produziig foi um falso e estúpido sentimento de nacionalidade 

que gerou, para vergonha nossa, o jornal e o em tudo min­

guado partido da Tribuna.
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Não devemos, entretanto, dar a esta agitação importância 

maior do que a que realmente merece. Ella existe, é certo, e actúa 

fortemente nos espiritos, mas espalha-se, dispersa-se, no jorna­

lismo de todo o paiz, em brochuras lidas e logo esquecidas, em 

ephemeras revistas e jornaes acadêmicos, em conferencias e dis­

cursos públicos, nas discussões das sociedades litterarias que, nos 

centros principaes como Pernambuco, Rio, S. Paulo, Rio Grande 

do Sul e Bahia, formigam como saúbas após uma grande chuva.

Jam ais se condensou em uma corrente unida e cerrada, 

que produzisse grandes resultados, isto é, grandes obras, d ’essas 

C[Lie fazem a gloria de um homem e a honra de uma littera- 

tura. Para isso ha uma causa de um \-alor capital : o não po­

der o escriptor brazileiro \'iver das suas obras, o cpie obriga-o 

forçosamente a não passar de um simples amador, um diletautte. 

E  na litteratura, como na sciencia, como na arte, o amador é, 

em regra geral, um ente sem valor, de perniciosa influencia.
f

E  só a profissão que faz as grandes personalidades litterarias 

ou scientificas, pelo trabalho de toda a hora, pelo constante c 

incessante estudo. Quer os nossos sábios, quer os nossos litte- 

ratos, o são de horas \'agas, furtadas ás oceupações do ganha- 

pão diário. Um paiz em cpie a mentalidade fica assim sem base 

material, não póde aspirar a produzir um mo^■ imento intelle- 

ctual fecundo em resultados. Comtudo —  c honra seja aos tra­

balhadores que sem recompensas, nem, as mais das vezes, a da 

consideração publica, não esmorecem no labor —  apezar do 

meio pouco propicio ao estudo o'movimento se accentua e a 

litteratura —  tome-se esta ]:>alavra na sua mais lata accepção —  

toma um desenvolvimento até entãf) não visto aqui.

'■ ï
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A retorma do ]\[useu Nacional do Rio de Janeiro põe ali 

em lionra os estudos experimentaes e faz apparecer pela pri­

meira vez de um modo systematico no paiz o estudo da an- 

thropologia e da ethnographia. Nos cinco volumes publicados 

dos Arckivos d ’aquella importantissima instituição, encontram-se 

já  excellentes trabalhos originaes de anthropologia pelos Srs. L a ­

cerda Filho e Peixoto, de physiologia por aquelle senhor, de 

ethnographia e archeologia pelos Srs. Ladislau Netto e Ferreira 

Penna, de ph}-siologia botanica pelo mesmo Dr. Ladislau Netto, 

além de outros de naturalistas estrangeiros ao servãço do B ra­

zil, como o professor Hartt, Orville Derby, Ch. Wiener, Fritz 

Müller, etc.

Nos Ensaios de scicncia cujo primeiro fasciculo appareceu 

em 1873) ^ 1̂ 1’- Biiptista Caetano d’Almeida Nogueira, revela-se 

um digno (liscii)ulo n’este paiz da sciencia dos Bopp e dos 

Schleicher, e pela vez primeira o estudo das linguas indigenas 

brazileiras é feito segundo os novos methodos da sciencia da 

linguagem.

Barbosa Rodrigues, de volta da sua expedição scientifica 

ao Amazonas, publica, alem do Scrttun pahnariun novaruni, onde 

estuda e descreve 62 especies novas de ])ahneiras, diversas e 

interessantes monographias sobre os vários affluentes do grande 

rio ])or eile explorados, enriquecendo a sciencia de novos da­

dos geographicos, botânicos, zoologicos, archeologicos e ethno- 

graphicos d ’esta immensa região. A o mesmo temper que (« A r- 

ehívos do Museu vem a lume os Annaes da Bibiiotheca N acional 

do Rio de Janeiro, a re\’elar-nos a importância até então des­

conhecida do estabelecimento que possuiamos e cpie tão nota-



o ’NíOVIArEXTO IXTELLFXTUAL BRAZILEIRO 1,5

vel se tornou sob a administra(;ào do seu ultimo bildiotliceario, 

o Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, um erudito de raça.

Os Annaes dos quaes estào publicados nove volumes, hon­

ram sobremaneira aquelle estabelecimento, e contém artigos de 

subido valor Htterario. Nos 6.“ e 7." volumes encontram-se duas 

obras de largo folego do já  citado Dr. Almeida híogueira: o —  

Esboço grnmmaiical do abancc e o Vocabulário guarauv da tra- 

ducção por elle feita de um manuscripto deixado ii’acpiella lin­

gua pelos padres jesuitas.

Esta ultima obra, um verdadeiro trabalho de benedictino, 

em outro paiz traria ao seu autor uma nomeada, sem a qual, 

entretanto, morreu o nosso sabio linguista. Nas academias co­

meçaram os expositores francezes a serem substituidos por 

compêndios dos proprios professores, nos cpiaes, entretanto, se 

nota ainda uma falta de originalidade sinão na exposição, nos 

factos analysados, a provar uma grande pobreza de estudos 

originaes. Todavia era já  um passo dado, e é de esperar que 

a introducção dos estudos experimentaes do Brazil e a nova 

organisação do nosso ensino medico e do das sciencias physi- 

cas e naturaes, creem entre nós alguns verdadeiros homens de 

sciencia, cpie possam citar experiencias, facdos e leis por elles 

mesmos feitas, estudados e descobertas.

A litteratura, por seu lado, abandonaxxi as illusòes român­

ticas, procmaindo, no romance principahnente, realisar o ideal 

de uma litteratura verdadeiramente nacional. D a primeira época 

tinham escapado dons romancistas conhecidos, José de Alencar 

e Macedo. O primeiro, graças a sua organisação feminina, de 

um extraordinário ner\’OSÍsmo, a quem, ])arece, a realidade re-

1
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pugnava, nrio poude jamais acertar com esse ideal c[ue, aliás, 

mais do que ninguém procurava. E  é justamente esta tendên­

cia que salvará Alencar do olvido, j)orque ninguém se esforçou 

ainda tanto como elle pela creaçào da litteratura brazileira, nem 

combateu com mais energia a nossa subserviência litteraria a 

Portugal. Infelizmentc, Alencar, pela razão dada, falsificava 

tudo em que tocava, por uma necessidade de crear, de ideali- 

sar, ingenita ao seu organismo, mas ejue punha-o forçosamente 

fóra da verdade. Entretanto, si liou\'ermos de admittir a inver­

dade na arte* o grande romancista deixou-nos duas obras pri­

mas que honrariam ainda as mais ricas litteraturas, o Gunrany 

e a Iracema.

IVIacedo, a quem não faltava vocação litteraria, carecia no 

emtanto de um principio dirigente, o que fez que não fosse elle, 

apezar de ]>ara isso ter dotes incontestáveis, o creador do ro­

mance genuinamente brazileiro. Depois de Penna, foi o mais 

perfeito autor dramatico que temos tido.

O que prova, porém, uma nova orientação das ideas dos 

nossos romancistas, é que o proprio José de Alencar, deixa a 

sua illusão indianista para estudar de 1 8 7 3  para cá um meio 

mais brazileiro, no (rancho, no Tronco do Ipê, e no Sertanejo. 

Pelo mesmo tempo apparecem os romances de Sylvio Dinarte 

(Escragnolle Taunay) e os de Franklin Tavora, que, embora 

comprehendendo o naturalismo cada um a seu modo, vêm con­

correr j)ara o abandono completo do culto indianista pelo es­

tudo de dramas e actores mais nacionaes.

Entretanto, este segundo periodo não tem, na poesia, um 

emulo de Gonçalves Dias.
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Castro Alves morre em 72, Varella exliausto publica o 

Evangelho nas Selvas, a doutrina christã posta em magnificos 

versos soltos, mas sem outro valor.

H a hoje uma no\’a geraçào de poetas, vivazes e alguns 

vigorosos, como Theophilo Dias, Luiz Guimarães, Aíionso Celso 

Junior, Mucio Teixeira, Valentim Magalhães, Arthur de Oliveira 

e alguns mais, porém a não serem tah’ez Luiz Guimarães e 

iMucio Teixeira, nenhum ainda conta obras bastante firmes por 

onde possamos augurar á litteratura brazileira um grande poeta.

Entre os escriptores de todo o genero, historiadores, ciá­

ticos, essaistas, oceupando-se de sciencáa, de philosophia ou de 

arte, não devo esquecer os nomes de Tobias Barreto de IMe- 

nezes, Souza Bandeira Filho, Capistrano de Abreu, Pacheco 

Junior, iMachado de Assis, Escragnolle Tauna}-, Franklin Ta- 

vora, Syháo Roméro, Araripe Junior, que representam, cada 

um conforme com o seu temperamento e educação, as moder­

nas tendências do intellecto brazileiro.

Parece-me que eu escusaria falar da arte.

Está claro que dependendo a existência de uma arte na­

cional da existência de uma corrente de tradições históricas, 

litterarias, éthnicas, artisticas, qile todas com-orram para alimen­

tar o sentimento esthetico, não pode existir no Brazil uma arte 

brazileira. Possuimos alguns grandes artistas de que nos pode­

mos orgulhar como Carlos Gomes na musica, Victor iMeirelles 

e Pedro Américo na jiintura, Bernardelli na estatiiaria, mas não 

temos arte, por que esses todos são ou italianos ou francezes, 

conforme as escolas em que estudaram e as tendências do seu 

espirito.

' I \
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Eis ligeira e iinperfeitamente dito, o ([uc é o movimento 

intellectual lirazileiro dos últimos dez annos. N ’esta synthèse 

rapida que acabo de fazer escai)aram sem duvida alguns nomes 

e factos, assim como pontos ha que careciam de maior desen- 

voh imento; mas, sem abusar da attençho com que me honraes 

e que agradeço, não podia eu proceder de outro modo.

Para dirigirmo-nos com segurança para o futuro, precisa­

mos conhecer o passado; creio, pois, que não foi ocioso o es­

tudo que acabo de fazer, c espero que não se romperá a cor­

rente começada em 1873 ,  que irá de dia ])ara dia elevando o 

nivcl da mentalidade hrazileira. Terminarei, por isso, por um 

voto; o de que o Pará não fique f<h'a d ’esse movimento, e 

comprehenda que para a gloria e a honra, c para a propria 

felicidade material de um povo, não hasta produzir borracha.



LITTERATU RA E  H OM ERS D E  LEVERAS  
RO BRAZIL

um presidente d ’esta provinda ein excursrio 
I I
'  ̂ administrati\-a pelo interior, chegou a um lugarejo

cujos habitantes se lhe queixaram do respectivo pro­

fessor publico, taxand(.)-o de desmazelado e inepto. O mestre- 

escola iiRo estaA'a no lugar, mas em meio da \iagem presiden­

cial veio a bordo, e arguido j)or aquelle funccionario a respeito 

das aceusações de que era objecto, contestou:

— Ora, Ex.'"" Sr., queixam-se de mim, s(j porque —  disque 

—  eu não ensino anal\’se . . .

E  voltando-se para as testemunhas d ’esta scena, um ge­

neral \ãctorioso e intelligente, e um digno einj^regado publiccA, 

que m’a referiu, interrogou-os com ar triumphante :

—  Digam-me, para que serve a an al\ 'se?... Eim ? para 

que serve a anal\’se ?

Ou eu não conheço o meio em cjue tenho a dita de viver.
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A sociedade iio\’amente fundada no Rio não tem, por­

tanto, nem ptrdia ter, por fim trabalhar para a creação de uma 

litteratura nacional.

O que ella quer, segundo o art. 1." dos seus estatutos, e : 

« I ."  animar a profissão litteraria, reunindo e utilisando, no in­

teresse commum c das lettras, acti\’idades intcllectuaes que o 

isolamento traz dispersas, promovendo \'antagens para os asso­

ciados, c sustentando os seus direitos; 2.“ soccorrer o associado 

quando este cahir em penúria; e, si vier a fallecer nas mesmas 

condicões, continuar os soccorros á viu\'a e filhos.»

Este programma, cenno outras partes dos estatutos se presta 

a algumas ohser\'ações. Antes, porém, de as fazer cpiero tran­

screver para aqui, por dar a este escripto algum sabor, as bri­

lhantes pahn-ras do discurso do meu illustre amigo, o Sr. Fran­

klin Tíivora, que lhe são como (pie o commcntario:

-, u i»
■ íM

Graves e múltiplos —  di.sse elle air selecto auditorio da 

festa —  são os problemas cuja sokupão nos propomos achar. 

Crear o leitor, ao menos nas capitaes das pro\ãncias; promo­

ver a fundação de bibliothecas exclusivamente americanas, e a 

troca de livros entre os centros litterarios da America latina; 

despertar o gosto pelo conhecimento das litteraturas visinhas, 

de sorte que a profissão do homem de lettras venha a ser o 

corollario logico d ’essa agitação espiritual e internacional —  eis, 

jiela rama, a nossa ta re fa ... Tenho para mim, senhores, que 

si as lettras não prosperam entre ncjs, devemos este mal, em 

grande parte, á falta de propaganda.
f

« E  necessário que empreguemos a propaganda em favor

■1
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do livro nacional; pela imprensa, associações, conferencias e 

até sini})les palestras no seio das faniilias, como se faz actual- 

men te com o café, o ingénuo desamparado, o escravo, porque, 

senhores, o livro nacional está verdadeiramente escravisado por 

mais de uma tvrannia, sendo a primeira a da concurrcncia do 

li\ ro portuguez, facil de exercer-sc n’um mercado similar, como 

é o Brazil, onde se fala a mesma lingua, onde, porém, é muito 

cara a matéria prima.»

\ .

Resulta d ’estas citações que o que pretenderam os escri- 

ptores reunidos na Corte em saráu litterario no dia 30  de 

Agosto ultimo, foi segundo a frase concisa e explicita do meu 

amigo Ta\'ora em carta que se dignou dirigir-me; crear a pro­

fissão de homem de lettras 110 Brazil.

Da parte de escriptores, nada mais justo, nada mais lou­

vável, nada mais digno, pois conseguil-o é cpiasi que o mesmo 

que dotar o paiz de uma rica e brilhante litteratura, porque 

não póde haver litteratura que o primeiro d ’estes qualificativos 

mereça, onde não ha escriptores, e simplesmente amadores 

litterarios.

Procurar, pois, crear-se uma profissão, é, da parte dos ho­

mens de lettras, procurar emancipar-se, para, em lugar de se­

rem amanuenses das secretarias ou guarda-livros tornarem-se 

]uira e simplesmente escriptores. N ada mais justo, repito; mas, 

pergunto, o conseguirá a nova sociedade? Duvido.

E  du\’ido ])orque, em primeiro lugar, não creio na eífica- 

cia dos meios artificiaes para a resolução de problemas pura­

mente moraes, e sujeitos á evolução social, e, em segundo lu-



gar, porque sou profundamente sceptico quanto ao espirito cie 

união e de perseverança dos homens de lettras, aos quaes cabe 

sempre o conliecido verso de H oracio;

(ienns irritabile vatum. . .

X ào nego o prejuizo que nos traz a concurrencia dos livros 

escriptos ou traduzidos em Portugal; estou longe de contestar o 

que nos vem da estúpida indifferença da imprensa pelas obras 

nacionaes, que limitam-se a annunciar coni o conhecido chavuo 

do Recebemos c aoradcccmos. . .  na,o me recuso mesmo a culpar 

o isolamento s}'stematico dos homens de lettras, como concor­

rendo para as tristíssimas condições em que ^•egetam a nossa 

litteratura e os nossos litteratos; mas, para mim, a causa principal, 

a causa primordial d ’isso é que nem uma nem os outros têm 

aquillo c[ue j)ara ambas é como o ar que respiramos—^os leitores.

Independentemente dos factores que c hamarei moraes —  

as tradições, a historia, os costumes —  o que faz uma litteratura 

são os litteratos, —  da mesma f<)rma que cpiem faz os sapatos 

são os sapateiros; para que haja escriptores, porém, é preciso 

cpie haja leitores, porque ninguém escreve sc) pelo prazer de 

ler a sua prosa ou as suas encleixas, e para que existam lei­

tores—  perguntem ao Si‘. de Lapallisse —  é preciso que exista 

c[uem saiba ler. Ora, o Brazil é, em definitiva, um paiz de anal- 

])habetos; como cpierer-se, pois, ter leitores?

Me redarguirão, estou certo, que não ha falta de leitores, 

e clar-mc-hão como prcjva o acharem os livros portuguezes lei-
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tores bastantes no Brazil. A  isto respondo cpic, em regra geral, 

quem lê os livros portuguezes sfio (js filhos d aquelle paiz que 

naturalmente procuram n ’elles as lembranças queridas da patria 

distante. E  os 1í\tos portuguezes, convém ainda acrescentar, que 

se lêm sào os romances, principalmente os peores, e as péssi­

mas traducçòes do indigesto Escrich ou de qualquer Ponson 

du Terrail francez ou hespauhol.

No Brazil sobre haver pt>uco quem leia, os pouc'os que 

sabem ler nào amam a leitura. I.embro-me que cm 18 7 4  fa­

zendo uma viagem no paquete americano South America notei 

cjue rarissimo era o homem da tripolação que nào aproveitava 

os seus momentos de repouso na leitura; tenho depois viajado 

em diversos vapores brazileiros, e garanto cpie a cousa mais 

diflicil de encontrar n’elles, depois do aceio, é um livro. Entre 

quasi todos os povos civilisados a bibliotheca, ou mais castiça­

mente, a estante de livros cheia d ’elles, é cm uma casa de fa- 

milia um mo\'el tão indispensa\’el c'omo a guarda-roupa; entre 

nós, contam-se as casas, a nào ser a de algum medico ejue tem 

os seus livros de medicina e a de algum ach'ogado c[ue tem os 

seus livros de direito, que i)ossuam meia duzia de volumes.

E  a respeito de homens formados direi de passagem que, 

segundo me têm communicado os livrcin^s d ’esta capital, sào 

ellcs os que menos livros compram. Os doutores, ])arece, têm 

horror á lettra redonda.

O corajoso batalhador pela Litícralura do Norte me dirá 

sem duvida epe eu bato em falso, por isso cpie clle foi o pri­

meiro a declarar que iam crear leitores, ao menos nas capitaes
t

<las provincias. E  certo que, com muito critério, o disse, mas



eu e que nào vejo os meios que empregarão para isso, a me- 

uos que nào se resoh am a crear escolas primarias e a dar livros 

de graça.

E  a dar li\ros de graça, digo, porque ainda a pequena 

minoria que nào desestima de todo a leitura e c[ue em geral 

pertenc'c ás classes pobres, nào póde com os exhorbitantes pre­

ços dos livros brazileiros. Ainda outra circumstancia ha que 

torna pouco vendáveis esses livros: é a sua péssima impressào, 

o seu máo papel e peor cncadernaçào.

X as producções da industria moderna o publico exige, 

além da solidez, a elegancia, o bom gosto, a arte da confecçào; 

o li\To, cpie, como ■̂ olume, é, nào ha negar, um produeto in­

dustrial como um ferro de engommar, nào se póde furtar a esta 

lei. O livro brazileiro, esse, está inteiramente hu'a d ’ella; de 

que se ejueixa, pois?

Em  sujeito entra, por exemplo, n'uma livraria; vê no mos­

trador dons livros, um c o Curso da lit fera tara hrazileira do 

Dr. jMello Moraes Eilho, uma recopilaçào de prosa e versos de 

autores nacionaes, mal imjiresso, em iiessimo papel e desagei- 

tadamente encadernado, o outro é os Nocianws do meu nunca 

assás lamentado amigo Gonçalves Crespo, n’uma ediçào luxuosa 

e elegante; por aquelle pedem-lhe 58000 réis e por este 48000, 

e elle cpic o que c|uer é um li\'ro, seja qual fór, leva o portuguez 

e deixa (.) brazileiro. Nos seus casos eu, confesso francamente, 

faria o mesmo.

Bem diz, pois, o Sr. Tavora que sào graves e múltiplos 

os })roblemas (juc a nova Associaçào tem que resolver; estas 

ligeiras observações cjuc de passagem \-ou fazendo o provam.
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Quando a Associação liouver creado leitores, tem de tra­

balhar pela baratesa dos livros, quando a tiver conseguido, tem 

de empenhar-se pela sua perfeição tvpographica, pelo seu bem 

acabado como produeto industrial, e quando haja coirseguido 

tudo isso ainda tem, para a completa realisação do seu nobre 

empenlar, de luetar contra os preconceitcjs do publicei a respeito 

do escriptor.

Um finissimo espirito portugue/,, —  que, ai de n<')s! é um 

dos mais terriveis concurrentes dos folhetinistas nacionaes —  

Ramalho Ortigão, tamstatando o menospreso em cRie é tido, 

principalmente nas altas classes, o escriptor no seu paiz, expli­

cava este phenomeno pelo despreso inspirado n’aquella socie­

dade ])elos poetas do século x v n  e x v n i, cpie andavam de pa- 

lacio cm i)alacio a trocar dythirambos c epythalamios ])elo ja n ­

tar dos criados da casa. Até certo ponto, esta explicação serve 

também para o nosso caso, porcpie aqui também os homens de 

lettras, a não ser uma excepção gloriosa como a de Gregorio 

de Mattos (Aierra, andaram sempre a adular os grandes e a 

fundar soporiferas academias para louvarem os governadores-

Eu, porém, além d ’esta i'azão, aponto outra, por ventura 

mais immediata, para explicar a nenhuma importância de que 

quer em Portugal, cpier aqui, gosam os homens de lettras: a 

l)rofunda e inegável ignorância das altas classes de ambos os 

paizes («Quem não sabe a arte não n’a estima,'> disse Camões) 

e a ainda maior das baixas. Deixemos de lado Portugal c fale­

mos do Brazil.

Desde o extremo norte ao extremo sul do Tmperio, a aris­

tocracia—  c cu penso com Littré, (jue uma sociedade não pódc
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viver sem ella— ̂si é que aristocracia se pcnle cliamar á classe 

que entre nós occupa as mais elevadas posições ])ublicas ou 

simplesmente sociaes — é tudo o que póde haver de mais 

bronco.

Os estúpidos argentarios norte-americanos, ediíicain pala- 

cios, que ornam com télas ou estatuas de grandes mestres, 

fundam academias, dotam sociedades sabias, mandam ex])edi- 

ções aos p(')los, ao Brazil, á Africa; aqui, os que morrem com 

mais de dous mil contos de fortun a... mandam em testamento 

que se lhes rése algumas centenas de missas pelas almas, como 

si as tivessem ! Isto quanto á aristocracia das finanças; a da 

politica não está mais adiantada, o que não admira porque a 

politica, como carreira é, de regra, no nosso paiz, o refugio das 

mediocridades ambiciosas. Á  mais bella organisação litteraria 

que ainda tivemos, José de Alencar, fizeram-lhe sempre do seu 

unico merecimento, o ser um esc'riptor de raça, um tropeço 

para as suas aspirações politicas.

N a nossa burguezia, o mesmo despreso. Não ha empre­

gado publico i)revaricador, taberneiro ladrílo, juiz venal, indus­

trial velhaco, que se não permitta denegrir todo o homem de 

lettras, todo o rabiscador, segundo o termo usado, como si elle 

só tivesse a restricta obrigação de ser lionesto. E  até um pro- 

loquio, com fóros de aphorismo, dizer-se que todo escriptor 

é safado. Safado escrevo, porque é a feirrna consagrada.

Eis os enormes óbices que tem de remover a recem-creada 

Associação dos homens de lettras do Brazil, a quem o fácil es­

pirito de alguns humoristas fluminenses nlrunhou de Lvra dr 

Appolo.
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Esperemos que ella nílo merecerá a cassuada e que con­

siga o que, torno a dizer, duvido —  crear a classe dos homens 

de lettras no Brazil, deixando ás demais classes que por ahi 

existem o direito de despresal-os e de, cgoisticamente, mono- 

polisarem o d e . . .  não serem honestas.



A POES IA POPULAR PRAZ/LE/RA

C a n t o s  P o p u l a r e s  d o  B r a z il  colUgidos pelo Dr. Sylvia Romero. Acom­
panhados de. introducção e notas comparativas por Thcophilo Braga, 
—  Lisboa, 1883. 2 vol.

1  precedencias cm trabalhos litterarios fossem titulos

\ á estima ou ao favor públicos 11’esta pro^■ incia, me 

jiejaria eu sem duvida de recordar, a proposito do 

li\’ro cuja épigraphe copiei em cima d ’este artigo, que fui o pri­

meiro a occupar-me aqui do estudo da poesia popular do Bra­

zil — tarefa que muitos terão por indigna de um espirito sério. 

Com effeito, si não me engano redondamente, o primeiro tra­

balho que sobre semelhante objecto n’esta pro vinda se cscre- 

'̂eu, foi o por mim publicado em folhetins do L iberal do Pará  

<le Janeiro, Fevereiro e Março de 1879.

Esses trabalhos })assaram, como quiçá o mereciam, des­

percebidos, sinão menospresados; indiílerença ou menospreso 

que me não fizeram im')ssa porque cá estou eu outra \'ez com
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dies, a proposito do livro cujo titulo copiei em cima d'este 

artigo.

N ’esta provincia onde o espirito nacional está quasi suffb- 

cado sob a pressão de elementos estrangeiros, e onde, por con- 

semiinte os seus altos interesses, como a litteratura, são com- 

pletamente descurados, não são muitos os 'que conhecem o 

operoso colleccionador dos cantos populares, editados, á falta 

de quem o quizesse fazer no Brazil, por Carrilho Videira em 

Portugal e prefaciados pelo Sr. Theophilo Braga.

Não é agora que farei a critica da personalidade litteraria 

do Sr. S}’l\'io Roméro, para o c[ue não me faltará occasião, mas 

entendo desde já  dizer que si não é um dos mais perfeitos é ao 

menos —  e grande elogio é este em terra de tanta indolência 

— um dos mais laboriosos escriptores brazileiros de todos os 

tempos.

Hoje limitar-mc-hei a discmtir a supracitada collecção de 

cantos c uma ou outra idéa do Sr. Theophilo Braga, no seu 

prefacio, ou do mesmo Sr. Roméro no seu notabilissimo traba- 

llio sobre a Poesia popular do B razil publicado iia Revista B ra - 

zileira.

Antes, porém, de encetar este estudo convem-me lembrar 

o que sobre o mesmo assumpto encontrei entre os meus pa­

péis, e que não é sinão, ligeiramente modificado, o que appa- 

rcceu no Liberal do Pará  de 19  de Janeiro de 1879.
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«T odas as concepções humanas —  escreví en —  como o 

mesmo homem, são o resultado d ’estas duas cousas: o ante­

passado e o meio. A poesia popular não se furta a esta lei.

« No estudo do caracter e da manifestação do sentimento 

•esthetico no Brazil, a forma mais vigorosa d ’esse sentimento, 

a  poesia ])0])ular, deve ser estudada com todo o critério como 

elemento indispensável para a creação e desenvolvimento de 

uma litteratura conscientemente nacional. Aqui não ha, pois, 

desprezar aquelles dous factores, e só de sua perfeita compre- 

hensão, poderá apparecer a toda a luz o \’erdadeiro caracter da 

nossa poesia popular.

« Si procurarmos nos velhos escriptores das cousas patrias, 

nos antigos chronistas, vestígios, apagados embora, de manifes­

tações poéticas entre a raça que predominava n’esta parte do
t

mundo na época de sua descoberta, não os acharemos. E  ver­

dade que Claudio d ’Abbeville e outros autores, narrando os sa­

crifícios que os vencedores faziam dos vencidos, falam em seus 

cantos, sem comtudo demorarem-se a tratar d ’elles, o que nos 

faz suppor C[ue não mereciam a attenção dos que os ou\ãam. 

Os viajantes modernos. Bates, Hartt, Agassiz, Orton, Moutinho, 

F. Penna, Barbosa Rodrigues, não falam também da poesia 

entre os selvagens. Ella, entretanto, de\'ia existir, não só porque é, 

talvez, a manifestação primeira da palavra na humanidade, como 

porque na lingua d ’essa raça encontramos o verbo cantar nêefi-

1,'U
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gari, derivado de nêen falar. No emtanto, não podemos crer que 

si aquelles escriptores e viajantes tivessem encontrado a poesia 

como uma manifestação do pensamento ou do sentimento do 

selvagem habitante no nosso sertão, a houvessem despresado; 

hoje principalmente que a poesia popular é um poderoso ele­

mento para os estudos de philologia e particularmente de pa­

leontologia litteraria. A  que attribuir, pois, essa falta que se 

nota nos livros dos citados viajantes modernos e dos antigos 

autores? A  sua pt)uca curiosidade por esse ramo de estudos 

ou á carência da fórma Inmmica entre os selvao-ens do Brazil? ̂ O
Parece-nos que não póde ser aceita a primeira razão, pois sa­

bemos que a attenção de Hartt, Bates, Barbosa, e outros foi 

chamada para o estudo dos mythos ou lendas do selvagem, não 

devendo, portanto, escapar-lhes a fórma hymnica d ’essa poesia 

de que fazem parte os mythos. Por isso, até este momento, 

attribuimos essa falta, sinão á carência de tal fórma, o que, a 

ser verdade, provaria a extrema pobreza da poesia indigena, 

ao menos a sua completa extineção no periodo de civilisação do 

selvagem da conquista para cá.

« A poesia, como uma manifestação espontânea e fatal do 

espirito humano, é dote da humanidade. Assim a tinham os 

tup\'-guaranys, e a magnifica florescência da sua mythologia 

esta ahi para attestal-o. Mas quanto a traducção d ’esse senti­

mento esthetico em uma fórma, o canto ou o hymno, nada 

autorisa a crer n ’ella. O Sr. Couto de Magalhães ‘ que tão es-

‘ Op. cit.
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tenso é sobre os mythos indígenas, tratando dos cantos é breve, 

brevíssimo, contentando-se com citar alguns poucos versos em 

tupy que serviam para a invocaçrio de Rudã, o deus do amor. 

E  notável que conhecendo, como conhece, uma multidão de 

tribus selvagens, só d ’esses poucos versos faça menção, versos 

que, convém notar, não foram recolhidos do proprio gentio, 

mas communicados por uma senhora velha de Santarém, de 

origem tupy.

« O que nos parece evidente é que no tempo da desco­

berta do Brazil, o indígena não podia ter poesia sinão tão ru­

dimentar, que a conquista afogou sem esforço como matou tam­

bém a rudimentar civilisação da raça habitadora d ’esta região. 

N ’essa época já  elle possuia o mytho ou a lenda, é certo, mas 

não conhecia, ou apenas ensaiava, o canto, o hymno.

« Assim, suffbcada no berço, poderamos dizer, a poesia dos 

tupy-guaranys, não poude, como a sua lingua e seus costumes, 

influir sobre a raça conquistadora. Apenas aqui na região ama­

zônica, onde mais do que em outra parte a influencia tupy se 

faz sentir, encontra-se, em algumas raras canções populares, a 

mistura do nêengatu com o portuguez, como n’esta muito co­

nhecida no Pará, e citada pela Sr. Couto de Magalhães:

ï  “

Vamos dar a despedida 
Majiãú sarárn 

Como deu o passarinho 

Mandii sardrá.

Etc., etc.

■ ij!



Ou n’este verso i)or nós recolhido no districto de Monte- 

Alegre, que é uma \-ariante de outro citado por aquelle autor:

X a rekô ce ramalhête 

Ce Purcina quaiaué 

Pintadinho de amarello 

Puran catù ne iaué.

Esta forma que nasce da inlluencia que mais ou menos 

exerce uma lingua barbara sobre outra ci\’ilisada, como se deu 

na Europa da idade média, entre a lingua latina e as depois 

chamadas romanas, e tomou ali o nome de descort, teve ta,o 

pouca importância, como se vê pelos raros especimens que 

apresenta, que a sua influencia sobre a poesia popular do B ra­

zil, c tào insignificante que sem duvida não merece ser conside­

rada como o antej)assado directo dos nossos cantos populares.

O nosso canto popular, nascido e desen\’olvido no seio 

das raças cruzadas, tem um antepassado, nem podia deixar de 

ter, mas não é tup\', é portuguez, a Serranilha e o canto do 

archipelago açoriano principalmente que, como se sabe, forne-

‘ Veja-se a outra forma no livro citado. Esta que damos tal qual a ou­
vimos de um mameluco, traduz-se assim :

Eu tenho este ramalhête 
Minha Porcina como tii
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ceu largo contingente para a povoaçào do Brazil. Transforinan- 

do-se em virtude da influencia dos meios, a poesia popular ])or- 

tugueza produziu aqui duas correntes diversas saidas embora 

da mesma origem, o canto popular e a modinha, sendo esta a 

mais rica e a mais caracteristica forma que revestiu entre m')s 

a musa do povo. A  transj^lantação dos \'elhos romances portu- 

guezes também se fez em larga escala, é assim que encontram-se 

aqui os romances do B ernal Francez, D . Barão, N ão Cathri- 

ncta, etc., que nós não aceitamos como produetos da poesia 

nacional, sinào como verdadeiros cantos portuguezes mais ou 

menos adulterados no Brazil. N ão queremos dizer com isto que 

devem ser despresados esses velhos romances portuguezes, cor­

rompidos já  pelo nosso povo, julgamos mesmo que prestaria 

um serviço quem os colleccionasse, pois seria oceasião de estu­

dar sobre dados positivos os processos da transformação lenta, 

por que passam as concepções estheticas de um po\'o quando 

são transplantadas para um meio differente d ’aquelle em que 

nasceram. Para nós, porém, que estudamos apenas o caracter 

da nossa poesia popular, para d ’alii concluir sobre o caraeder 

esthetico da nossa raça, esses romances não têm nenhum \’alor, 

porque são inteiramente extranhos á nossa vida.
I

« Como dissemos acima, a nossa poesia popular manifes­

ta-se principalmente de duas maneiras, no canto popular ou 

canção, e na modinha. Aquelle não tem a riqueza e a impor­

tância de iguaes produetos cm outros paizes, e raro toma elle 

uma feição caractcristicamente nacional onde sinta-se já  a ins­

piração collectiva de um povo, traduzindo-se em uma fórma 

esthetica mais ou menos original. Ás vezes, porém, appareccm-

/E
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nos alguns especiincns que revelam uma brilhante efflorescencia 

(la ins])irada e clescc>nheci(la poesia popular. E  quando a musa 

do po\'o se ele\’a á inspiraçrio inccíntestavelmente sublime de 

trechos como esse da longa canção do B o i Rabixo.

« O desafio, das festas campestres de Portugal, passou para 

os batuques e caterêtes dos nossos sertanejos, guardando sempre 

a sua forma e intenção irônica, como se vê n’este trecho citado 

pelo Sr. Moutinho na sua Noticia sobre a provinda de Matto- 

( irosso :

Eu passei o Parnahyba 

Navegando n’uma barça; 

Os pcccados vem da saia 

Mas não póde vir da carça.

Mulher;

Dizem cpie muié é farça 
Tão farc;a como papé,

Mas quem vendeu Jesus Christo 
Foi home, não foi muié.

« Comquanto haja verdadeira belleza sob estas hnmas ru­

des, nao ha aqui genuina poesia nacional. Apenas a inspiração 

dos bardos sertanejos apodera-se de uma fórma recebida dos 

colomsadores, assimila-a, e corrompendo-lhe a lingua dá-lhe o 

( unho, não da nacionalidade, mas da terra em que vive. E  isto
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que acontece geralmente, e até em versos em que a linguagem 

synthetica e quasi obscura parecia deixar suppor uma creação 

do nosso rude meio popular, até lá, digo, encontra-se apenas 

uma variante degradada de alguma ^•elha cantiga portugueza, 

consoante o prova esta, citada pelo Sr. Couto de Magalhries 

como producto expontâneo da nossa poesia popular:

O bicho pediu sertão;

O peixe pediu fundura;

O homem pediu riqueza; 

A  mulher a formosura.

que é a variante d ’esta estrophe que encontramos no Cancio­

neiro popular do Sr. Theophilo Braga:

O mar pediu a Deus peixes.

Os peixes a Deus altura;

Os homens a liberdade 

As mulhei'es a formosura.

« Podemos citar ainda outros exemplos do mesmo genero. 

Diz uma cantiga brazileira:

Eu defronte e tu defronte,
Minha pedrinha de anner.
Consola-me com a^vista

Já que com a presença não quer.

’ 1,



Eu defronte e vós á vista,

Eu falo, e vós não falaes; 

Dae-me um aceno com os ollios. 

Já que não póde ser mais.

Quando eu era pe(juenino 

Antes de meu pae nasce, 

Inda não engatinhava 

Já gostava de você.

1̂ '. ^

Cantiga portugueza ;

Quando era pequenina 

E  minha mãe me embalava.
Já uma vóz me dizia 

Que eu para ti me creava.

« Resulta d ’esta comparaçrio, que fora possivel levar mais 

longe, o principio de que o canto pojmlar brazileiro não c mais 

do que a reminiscência longinqua, vaga, degradadti, do canto 

portuguez, do qual elle herdou não sómente a forma métrica, 

o verso octossyllabo, mas ainda, as ideas e imagens. Nem  n()s 

])oderiamos ter uma poesia popular tão rica como a dos pai- 

zes europeus, porque btltam-nos as condições d ’aquelles. Sem 

grandes tradições ethnicas e históricas, o nosso povo não po-
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dia produzir a grande obra anon\'ina da sua poesia, que nasce 

justamente d ’aquellas fontes. O que para o portuguez se fez 

atravéz de muitos séculos pela obliteraçào das tradições latinas, 

celticas e até arabes, germanicas e gregas, nós o recebemos de 

um jacto, por assim dizer.

« A  nossa cantiga, como todas as outras fôrmas da poesia

popular, veio-nos directamente da métropole, como provamos

pelas comparações acima feitas, e como resulta mesmo da con-
/

servação do verso octossyllabo, n’aquelle genero. E  por isso 

individual, erótica e sentimental, conseguindo, porém, ainda 

assim attingir a bellissirnas fôrmas, na traducção que dá ás fortes 

paixões populares. Encontram-se muitas vezes alguns versos, di­

gnos de toda a admiração, não sô pelo sentimento sincero que 

traduzem, como pela perfeição da fôrma e intenção lasciva, 

como este;

Eu dava a cpiem me puzesse 

Junto de certa mulata,

Um conto de réis em ouro, 

Seiscentos mil réis em prata.

A feição caracteristica d ’esta poesia é, como se vé pelos 

exemplos citados, a paixão amorosa, os sentimentos ternos, tra­

duzidos com toda a verdade. Raras vezes reveste a cantiga ou- 

tra fôrma. Mas como, no dizer de Vico, as grandes paixões 

alliviam-se pelo canto, vamos encontrar a cantiga traduzindo 

também as duras angustias do captiveiro, n’esta triste quadra



dos escravos, vergados sobre o rude trabalho do eito, ao latego 

do feitor:

Preto quando inoirc 

É  caxaça que matou;

Branco quando morre 

Foi Deus quem chamoii.

Ou eutão, muito raras vezes, como a manifestação da 

má vontade popuhir contra uma oppressão qualquer, como 

aconteceu nas épocas revolucionarias de Minas e Pernambuco, 

ou do odio entre o natural e o colono, como n’esta;

^larinheiro j)é de chumbo. 

Calcanhar de fri<ãdeira, 

Quem tc deu a confiança 

De casar com brazücira.

A  historia do nosso paiz t i o s  ensina que a sua primeira 

sociedade foi composta de máos elementos. As primeiras im- 

migrações foram sómente de homens, cjue não querendo logo 

casar com a mulher que habitawa esta região, por motivos fá­

ceis de comprehender, fizeram d ’ella sua concubina em vez de 

fazel-a sua esposa.

Assim constituida, si a isso se póde chamar constituição, 

a primitiva sociedade brazileira, á qual faltava o mais poderoso 

dos elementos sociacs, a familia, não podia ser sinão immoral.
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Sob um sol ardente e em uma natureza luxuriante o tem­

peramento amoroso do portuguez, solto de todas as peias que 

o soffreavam na patria, ganhou aqui novo %-igor e produziu o 

mestiço voluptuoso, impressionável, apaixonado.

Foi n'este meio que a poesia popular portugueza se des­

envolveu e foi aquelle o individuo que a assimilou e que lhe 

deu o ^ãgor erotico que a caractérisa, bem como ao nosso gc-
t

nio artistico. E  no seio d ’esse elemento mestiço, do filho do

portuguez, da india, ou da africana, que nascem as suas mais

bellas fôrmas, e é ahi que algumas d ’ellas se nacionalisam tanto

que dirieis uma fôrma expontaneamente nacãonal, como a mo-

dinha.
$

A modinha é a mais rica das fôrmas por que se manifesta 

a inspiraçfio poética do nosso povo. N ’ella transformou-se a 

xacara dos trovadores e castellàs guitarristas, ou mais immedia-
f

tamente, o /ado do povo portuguez. E, como bem diz o Sr. Théo­

phile Braga, uma fôrma brazileira.

O temperamento melancolico-amoroso do brazileiro, a sua 

voluptuosidade, as lubricas })aixões que se desenvoh-em em um 

meio nrio educado pelo casamento, como era, c é ainda hoje, 

si bem que em menor escala, o nosso meio popular, contribui­

ram facilmente para essa transformação. Assim essa fijrma ca­

ractérisa bem a tendencia mórbida da nossa poesia popular, o 

deleixo, a preguiça da nossa raça, j^rovinda da prodigalidade 

extraordinar/a da nossa natureza e facilidade d a  nossa vida, 

quasi fôra da lei da lueta pela existência, o que gera essa ace­

dia tao do nosso caracter e tão a geito de produzir os amores 

fáceis, a fonte unica da nossa inspiração popuhar.

■
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Na nossa não pequena collecção de modinhas esse thema
f

repete-se com uma monotonia fastidiosa. E  sempre o amor e 

os sentimentos que d ’elle se derivam: o ciume, a saudade, o 

desoqo, etc., em uma linguagem gongorica e piegas, mas sentida 

e interessante por vezes. E  lendo as collecções das nossas mo- 

dinhas que já  correm impressas ', cliega-se á conclusão a C[ue 

nos leva este estudo da poesia popular brazileira, e é que ella, 

por falta do elemento tradicional, é profundamente individual, 

pobre e monotona. O seu desenvolvimento não é igual em 

todas as partes do Brazil, tendo sido maior no sul do que 

no norte, onde a vida pastoril não só é mais desconhecida 

como menos accentuada, e é, gcralmentc, n ’esse meio que tem 

nascido todos os grandes poemas populares, como entre nós 

loi lá (}ue maior expansão te^'e o sentimento poético do nosso 

]:>ovo. '■

'■ Ab Lyra do Trovador— Rio de Janeiro — 1875, 2 v o l.— A  can- 
lora brazileira — nova collecção de hyninos, canções e hmduns — Rio de 
Janeiro— 1878 — Garnier.

- Ha erro n’esta repartição geographica, na qual entretanto ha uma 
])arte de verdade, considerando que norte para o A. é a Amazonia, onde es­
creve. Parece ejue é na região oriental do Brazil, no sertão principalmente, 
entre o Parnahyba e o S. Francisco, e um pouco ao S. até o Reconcavo, 
onde mais rica e notável é a nossa poesia popular. É de notar cpie essa região 
é a socialmente mais antiga do Brazil e o theatro principal da nossa vida his­
tórica no primeiro século da conquista. Estando as explorações folkloricas 
entre nós apenas em começo, imprudente seria cjualquer gcncralisação que 
sobre a sua distribuição geographica se quizesse fezer. Presumo que Minas 
(leraes c .S. Paulo dariam uma bella récolta, cjue pena é se não tenha ainda 
feito. (i8Xq).
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« Á  falta de um Cancioneiro nacional, nós nos fundamos 

no que conhecemos da nossa poesia popular, para concluir 

pela idéa, triste para nos, de que o sentimento esthetico da 

nossa raça, revelado pela sua poesia, é muito fraco e muito in- 

di^ãdual. Acanhado sob a pressão d'esta fraqueza e individua­

lismo foi que o nosso lyrismo, que tem na SerraniUia gallesiana 

o seu antepassado mais remoto e na nossa modinha, o  mais 

proximo ascendente, foi que o nosso lyrismo, digo, que incon­

scientemente sofifreu a influencia da nossa poesia popular, não 

poude largar ainda até hoje o velho e cançado thema dos amo­

res mal recompensados. Com isto, porém, não queremos dizer 

contra a nossa poesia popular. Si ella não tem a alta impor­

tância de suas congeneres do velho continente, de sua mãe, 

mesmo, a poesia popular portugueza, nem por isso o seu estudo 

deve ser despresado, pois d ’elle se poderá concluir a verdade ou 

desacerto do principio que aqui firmamos, e que vero ou não, é 

de uma grande importância para a concepção positiva e clara do 

caracter da nossa nacionalidade, caracter que deve ser estudado 

não só na historia das raças que formaram a nossa, sinão tam­

bém nas quaesquer manifestações do genio d ’esta.»

r ■

I I 'fl

Quando foi escripto o estudo acima reproduzido, não 

conhecia eu nem a notável collecção do Sr. Sylvio Roméro, 

só mais tarde publicada na Revista Brazileira, nem tão pouco ■‘étSí

■ C '*r-L
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a récolta feita pelo iniciador d ’estes estudos no Brazil, o mallo- 

grado escriptor maranhense Celso de Magalhaes. Por isso, as 

minhas conclusões, tiradas por mera inducçrio —  e sabem todos 

qua.o fallivel é, em critica, este methodo —  sào de algum modo 

precipitadas.

D a escacez dos meus conhecimentos dos cantos populares 

da população brazileira, inferi —  e n ’isto encontrei-me com o 

Sr. Sylvio Roméro ' —-a pobresa da nossa poesia popular do 

mesmo modo que da tendencia amorosa, voluptuosa antes, das 

[)oucas amostras que conhecia d ’esses cantos indusi que d ’essa 

mesma, ao meu pensar, paupérrima poesia, a caracteristica era 

a paixSo luxuriosa, o amor ardente e facil, como o sentem os 

mestiços.

Estes dous conceitos, si nõio são completamente errados,/
são por demasia absolutos, principalmente o primeiro. Prova-o 

a collecção feita pelo Sr. Sylvio Roméro, e ora dada á luz pe­

los Srs. Carrilho Videira e Theophilo Braga, a qual revela-nos 

a existência em nosso paiz de uma florescência de poesia po­

pular, sinão tão rica como a das velhas nações da Europa, pelo 

menos notabillissima como producto original ou transformado 

de uma nacionalidade que se forma.

E  e esta, sem duvida alguma, a grande importância dos 

estudos folkloricos : servirem mais do que os factos da historia 

corrente para mostrarem-nos a formação e o desenvolvimento 

de uma nacionalidade nascente. x\cho-me reahnente feliz por

‘ Rev. Braz., T. I, pag. 94.
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ter assim comprehendido, addindo estes estudos ás minhas lo- 

cubrações acerca da etlmographia patria, mas, por outro lado, 

admiro-me de que sendo eu um dos que tem trabalhado com 

mais afinco, á falta de brilhantismo, para assentar que o povo 

brazileiro é o producto dos cruzamentos das tres raças que 

aqui se encontraram cm dado momento historico, haja com- 

inettido o erro grosseiro de nho aceitar como produetos da 

poesia nacional os romances do B ernal Francez, D . Barão  ou 

N ão Cathrincta sob o futil fundamento de que são verdadeiros 

cantos portngnezcs mais ou menos adulterados no B ra z il!  hlas é 

essa adulteraçrio, digo hoje a mim mesmo, que constitue a sua 

nacionalisação, por isso que, provocada como vamos ver pelo 

contacto de outros elementos ethnicos, é, para as manifestações 

do pensamento popular, como que um cruzamento, e o cruza­

mento é o que fórma as novas raças.

Semelhante adulteração é, ainda sociologicamente, um fa­

cto importante para corroborar a opinião d ’aquelles que sou­

beram ver na formação da nacionalidade brazileira, alguma 

cousa acima de um méro resultado de combinações politicas, 

tão ineficazes sempre como causas de tacs effeitos.

Semelhantes romances, taes e quaes se acham aqui na 

boca do povo, são á vista do cruzamento, isto é, da alteração 

que soffreram, tão nacionaes como o producto do portuguez 

com a india ou com a africana, e o meu erro foi, obsecado 

máo grado meu e a despeito dos meus proprios esforços, pela 

idéa indianista dos chefes da escola romantica entre nós (Gon­

çalves Dias, Magalhães, etc.), esquecer-me de cpie não é só 

o producto d’acpiella origem que é nacional, sinão qualquer

li
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producto de uma das raças que aqui sc cruzaram e aqui cru­

zado.

Para demonstrar este asserto ahi está toda a collecçcío do 

Sr. Syhão Roméro, cheia de romances, canções, xacaras, ver­

sos soltos e cantigas de origem portugueza adulterados, ou 

muito melhor, variados sob a influencia do nosso meio popu­

lar. De todos esses versos nenhum acho mais typico do que o 

seguinte do romance de D . B arão :

D. Barão, que era macaco. 

De nada se arreceiou; 
Chamou pelo seu moleque, 

Uma carta lhe entregou.

C[ue é  a  v a r ia n te  b r a z i le ir a  d ’e s t ’o u tro  p o rtu g u e z  :

D. Barão, como discreto 
Dc nada se recciou; 
Chamou pelo seu criado, 
Uma carta lhe entregou.

N ’aquelle unico verso estào as très raças formadoras do 

nosso povo, a portugueza, a africana e a americana. O era ma­

caco pertence a esta ultima de cuja lingua é a palavra macaco, 

assim como seu moleque em lugar do seu criado da liçrio portu-
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gueza é genuinamente africano, e ambos perfeitamente brazi- 

leiros. *

Esse verso é mais que uma simples estrophe, é um mestiço.

Disse eu mais que, como estudo do caracter esthetico da 

nossa raça « esses romances n^o têm nenhum ■̂ alor porque são 

inteiramente extranhos a nossa vida.» Faço amende honorable, 

e espero me levem isso em conta de uma precipitação de ra­

paz desejoso de enfrentar com assum})tos novos, como si alguém 

lhe quizesse disputar a despresada v ia !
t

E  também como utilissimo elemento para o estudo do 

nosso sentimento esthetico, penso eu hoje e julgo que acerta- 

damente, que devemos tomar a peito o da nossa poesia popu­

lar, principalmente n ’essa transformação das cantigas portu-

2:uezas.O
N ’este ponto, ou pelo menos no desenvolvimento que vou 

dar-lhe, estou, parece-me, em opposição com o Sr. Sylvio R o ­

mero, que não vê na poesia popular sinão um dado para o 

estudo da psychologia social ou da ethnographia, e ainda com o 

proprio Sr. Theophilo Braga ejue embora menos exclusivo a 

considera mais por esse lado também. Não sou tão rigoroso, 

si reprovo as amplificações rhetoricas de Garrett a respeito da 

poesia portugueza, e de José  de Alencar sobre a nossa, estou 

pelo menos convencido de que, produeto do sentimento poé­

tico do povo, é um documento importante e a aproveitar para

i:i >

'I

ã 1

‘  V. a discussão da mesma estrophe pelo Sr. S. Roméro, in Braz., 
T. I, pag. 363.
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O estudo d ’esse sentimento, e, portanto, para o da historia da 

formação de sua litteratura.

E  que mais brilhante exemplo da influencia da poesia po­

pular, como elemento de educação esthetica, do que esse grande 

romântico Garrett, porventura a mais illustre personificação lit- 

teraria de Portugal depois de Camões, apaixonado desde a sua 

meninice pela poesia popular da sua terra?! Nem se pode, 

creio eu, ser um grande artista, um escriptor ou um poeta per­

feitamente nacional, sem ir beber á fonte genuina da inspiração 

popular sob as suas diversas e variadas formas, a poesia, a su­

perstição, as tradições. Que o digam os Homéridas, os Virgilios, 

os Camões, os Shakspeares, e todos os altivos engenhos c|ue 

representam melhor do que ninguém o espirito nacional no 

cjue elle possa ter de mais elevado.

Ha, pois, razões a militarem a favor d ’este modo de en­

carar os cantos populares.

Eu, pelo menos, sou cheio de admiração por essa esplen­

dida canção do Rabicho da Gem ida, c declaro que, no genero, 

a prefiro a quantas poesias hajam escripto poetas. E  justamente 

o cpie me faz admirar essa bellissima prosopopéa, que o leitor 

poderá ler á pag. 72 do livro que nos oceupa, é essa verdade 

palpitante dos detalhes, a representação fiel dos quadros da 

vida popular, por quem, como o anonymo cantor, não conhece 

os recursos da rhetorica.

Os Cantos populares do B ra z il devem ser leitura favorita 

dos nossos poetas e dos nossos romancistas, em geral tão dis­

tanciados do verdadeiro sentimento nacional, cpie se afizeram 

a desprezar, por o não conhecerem.
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Aos prosadores, aos verdadeiros artistas da palavra, seiTio 

elles de grande utilidade: o povo tem geitos de fraze que, por 

isso mesmo que são naturaes, são-nos desconhecidos, a nos que 

nos torturamos para alinhar um adjecti\o apoz um substan­

tivo. Demais, nãd ha melhor documento para estudar as trans­

formações da linguagem, do que os que nos fornece a littera- 

tura popular.
\

Sobre o caracter geral, a característica direi melhor, d ’esta 

poesia, a collecção do Sr. Roméro revigorou, que não modifi­

cou, a minha opinião. E  muito mais rica do que eu suppunha a 

poesia popular do Brazil, mas não é mais notável, nem mais va­

riada. Com excepção de très ou quatro romances de vaqueiros, 

dous ou très autos de festas populares como o Bum ba meu boi, 

e mais meia duzia de canções religiosas, ou facetas, o mais tudo 

que se contém n ’esta copiosa collecção, tem por thema —  o 

amor, a paixão amorosa e sentimentos correlativos, o ciume, a 

saudade, o desejo, predominando sempre, a nota luxuriosa, lan­

guida, piegas, íi mesma que se reproduz na modinha, e que 

caractérisa o lyrismo brazileiro, o qual, graças aos documentos 

agora recolhidos pelo Sr. Sylvio Roméro, acha assim o ante­

passado onde ha de ir entroncar a sua arvore genealógica.

liif ) .f
i'!l
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O Sr. Theophilo Braga, que prefacia e annota a récolta 

do Sr. Sylvio Romero, é um dos primeiros e raros escriptores 

portuguezes, que de nós c de nossas coisas tratou, com relativo 

conhecimento d ’ellas e uma intelligente sympathia por nos. Em  

Portugal, até bem pouco tempo tinhamos encontrado, a res­

peito de litteratura, ou uma profunda indifferença a que se 

alliava não menos profunda ignorância do nosso movimento 

litterario, ou uma especie de benevolencia protectora, e como 

quer que seja para nós humilhante e impertinente, ou a syste­

matica negação d ’esse movimento, de envolta com manifesta 

antipathia e má vontade a nosso respeito.
f

E  o arauto d ’estes últimos sentimentos o Sr. Camillo Gas­

tello Branco. Alexandre Herculano e o velho Castilho represen­

tam o segundo modo, d ’onde excluo o outro Castilho, José, 

porque este, apesar de uma ou outra alambicada palinodia, mal 

conseguio occultar-nos a sua má vontade litteraria.

Com a renovação dos estudos em Portugal, apóz a defec­

ção do romantismo, novos espiritos surgiram menos peiados 

por esse estreitissimo chauvinismo portuguez, tão bem repre­

sentado, sob o aspecto litterario, pelos Srs. Thomaz Ribeiro e

(*) D ’aqui em diante este trabalho havia ficado inédito.
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Repetia-se ridiculamente emquanto a litteratura, o plieno- 

meno que se dera na politica, quando foi dos movimentos da 

independencia. Procurava-se por uma systematica negação da 

nossa litteratura conservar-nos na vassalagem intellectual da me­

trópole, como outr’ora as Cortes de 20 tiveram a ingénua vel- 

leidade de recolonisar o Brazil.

Isto porém, por honra de Portugal, parece ter passado, e 

julgo não exagerar attribuindo ao Sr. Theophilo Braga e aos 

seus companheiros da nova geração, esta concepção mais no­

bre e mais justa das relações litterarias entre os dous paizes. 

Com effeito, em seus bellos estudos sobre a litteratura de sua 

patria, elle deu um lugar ao Brazil, fazendo sentir a sua influen­

cia sobre a mãe patria e comprchendendo o que essa influencia 

teve e poderia ainda ter de salutar c fortificante. O Sr. Adol- 

pho Coelho por seu lado, no ramo da glottologia, que versa 

com inestimável intelligencia e vasto saber, comprehendeu a 

evolução da lingua portugueza no Brazil, aceitando-a como um 

facto natural e que, portanto, em extranhal-o e até satyrisal-o, 

como soiam fazer os corypheus do purismo, era apenas revelar 

uma singular ignorância ou innocente animosidade.

N a introducção que sobre a poesia popular do B ra z il poz 

o Sr. Theophilo Braga aos cantos colligidos pelo Sr. Sylvio Ro- 

méro, vem clara c succintamente exposta a no\'a concepção do 

brazileirismo —  aceite-se esta palavra como synthetisando quanto 

possa fazer o caracter brazileiro —  qual resulta dos estudos e 

trabalhos mais recentes aqui e sobre nós mesmos feitos.

« Existe uma nacionalidade brazileira, escreve o Sr. Theo­

philo Braga, superior a todas as combinações da politica e dos

\\

;:bi!
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,'V interesses dymnasticos, formada pelas condições fataes da eth- 

nologia c da mesologia, e á quai a marcha histórica das suas 

luctas pela independencia e do seu conflicto com as velhas civi- 

lis*açôes europeas, vem completar a obra da natureza dando-lhe 

o relevo moral, o caracter e o destino consciente no concurso 

simultâneo de todos os seus factores.» ^

Para elle os nossos cantos populares, á parte o interesse 

que tem como documento para o estudo da formação etimo­

lógica de nossa nacionalidade «apresentam um duplo valor por­

que trazem os themas tradicionaes sobre que a nova litteratura 

brazileira tem de assentar as suas bases organicas, e porque 

são a irradiação remota dos vestigios tradicionaes deixados 

pelo povo portugucz na época da sua grande actividade e ex­

pansão colonisadora». ^

Igualmcnte bem comprehendcu o Sr. Theophilo Braga o 

que havia de falso na tendencia da nossa poesia de seguir o, 

como elle diz, atrazado romantismo europeu, si bem me pareça 

haja desacertado cpiando attribue exclusivamente a essa tenden­

cia principalmente representada no subjectivismo byroniano o des- 

vairamento d ’ella. Não foi uma só a corrente européa que in­

fluenciou o nosso romantismo e não sómente Byron actuou 

sobre os nossos poetas. Victor Hugo, talvez mais do que B y ­

ron, Musset, Vigny, e em outra ordem, Lamartine e Chateau­

briand, também influiram. O indianismo que foi aqui a fórma

'i:'Ó
' Tom. I, pag. 9. 

Ibid. pag. IO.
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caracteristica do romantismo nacional, por isso que o indio, 

á primeira vista, apresentava-se como o nosso unico passado 

tradicional, o indianismo, digo, também desvairou ou, e me pa­

rece mais conveniente a expressão, desviou a nossa poesia, toda 

a nossa litteratura pudera eu dizer, do caminho que se me affi- 

gura verdadeiro. Como bem reconhece o Sr. Theophilo Braga 

e como resulta dos estudos do Sr. S}'lvio Roméro e de outros 

cri ticos brazileiros, a nossa poesia «só poderá achar o seu ca­

racter original conhecendo e comprehendendo o elemento eth- 

nico das suas tradições populares». ^

A constituição ethnographica do Brazil, como producto 

dos très factores ethnicos branco, negro e indio, formando um 

povo de mestiços, assentada também de modo indiscutivel pela  

critica brazileira, é também critério em que o Sr. Theophilo 

Braga baseia as suas apreciações da nossa poesia popular, apre­

ciações que, e será o digno escriptor o primeiro a reconhecer, 

são em sua totalidade baseadas nos notáveis estudos sobre ella 

publicados na Revista Brazileira  pelo Sr. Roméro, aliás constan­

temente citado pelo seu editor litterario.

O Sr. Theophilo Braga foi entre escriptores portuguezes 

e brazileiros, do meu conhecimento ao menos, o primeiro que 

se occupou detida e largamente d ’essa especial forma da nossa 

poesia })opular, a modinha, derivando-a das serranilhas e ou­

tras canções tradicionaes portuguezas esquecidas no século x v ir  

e conservadas no Brazil sob a forma da modinha e indo n ’ella

I; ,

m

' Ibid .—  IO.
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filiar, e ao que nos parece com razao, o nosso lyrismo ’ que 

se lhe antolha superior ao portuguez.

Sobre essa característica forma da nossa poesia popular 

escrevia eu nos estudos esparsos que, como notas ligeiras so­

bre esta publiquei em um diário d ’esta cidade em 1879,  ® 

quaes n este artigo tomei já  a liberdade de reproduzir uma 

parte :

«A modinha é a mais rica' das formas por que se manifesta 

a  insi)iração poética do nosso povo. Essa forma, como o crê 

também o Sr. Theophilo Braga, é perfeitamente nacional.

• « A modinha é a forma popular e chã (diminuitiva, pudêra­

mos dizer), da velha e aristocrativa moda portugueza. É a xa- 

cara dos trovadores e castellãs guitaristas transformada pelo 

povo. O temperamento melancolico-amoroso do brazileiro, a 

voluptuosiclade, as lubricas pai.xões, que se desenvolvem em 

um meio não moralisado pelo casamento, como é o meio po­

pular dos nossos sertões, contribuiram facilmente para essa trans­

formação. Assim essa forma caractérisa bem a tendencia m ór­

bida da nossa poesia popular, o deleixo, a preguiça da nossa 

raça, pela prodigalidade extraordinária da nossa natureza e fa­

cilidade de nossa vida quasi fora da lei da lucta pela existên­

cia, o que géra essa acedia tão do nosso caracter e tão pro-

* V . n’este livro 0 Lyrismo brazileiro. 
Questões de litt, e arte portugueza.



A  PO E SIA  P O P U L A R  B R A Z IL E IR A l 6 ‘

pria para produzir os amores fáceis, a fonte unica da nossa 

inspiração popular.

<'0 canto popular brazileiro, de que a modÍ7iha é uma forma, 

não podia deixar de ser o que é: simplesmente o producto de 

uma inspiração pessoal e, por assim dizer, uniforme, embora 

assimilada pelo povo —  o que a faz tomar a denominação de 

popular. Dissemos que não podia deixar de ser assim porque 

o canto popular é, em geral, a expressão dos sentimentos de 

um povo e a consagração das suas tradições, ou guerreiras, ou 

religiosas, ou ethnicas, nacionaes emfnn; e nós, resultado do 

cruzamento entre très raças differentes e de um meio geogra- 

pliico, climaterico e social naturalmente diverso dos meios em 

que viviam duas d ’ellas, nascidos hontem (o que são très séculos 

na longuissima vida da humanidade?) nós não podemos ter tradi­

ções. As tradições portuguezas ficaram na peninsula, as africa­

nas na Africa, assim como as indígenas, se as ha\ãa, morreram 

com a raça a que pertenciam. Nós, producto autonomo d ’es- 

sas très raças, somos um povo differente d ’ellas.

«A imaginação poetico-patriotica de muitos querería encon­

trar entre nós elementos para compor um rico Cancioneiro, os 

nossos Niebelnngen talvez, a critica, porém, procurando a ver­

dade, constata o facto da não existência d ’esses elementos. 

Mas não se entristeçam esses enthusiastas, porque si ella che­

gar a estabelecer, como verdade indiscutível, isto que eu penso 

ser ainda uma opinião, mas uma opinião fortificada por innu- 

meras probabilidades, n’esse dia também ella terá, descobrindo 

as nossas tendências estheticas, de tanta importância na vida 

de um povo, e verificando si nos pódem ser nocivas ou uteis.

l i

1 1
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ella terá, digo, concorrido para achar o caminho a seguir na 

nossa carreira pohtica.
t

«E crendo na importância d ’esse desideratum, que julgamos 

uteis estes estudos que poderão parecer a outros de pouca 

monta. Voltemos, porém, á modinha.

«O amor, a paixrio individual, lubrica, voluptuosa, é, como 

dissemos, a fonte inspiradora e o assumpto unico sobre que se 

tem exercido com mais merecimento a musa popular brazileira. 

N a nossa nfio pequena collecção de modinhas, esse thema se 

repete quasi fastidiosamente. Mas a ardentia da paixão, con­

segue dar-lhe ainda, por vezes, incontestável belleza.

«Citemos:

■ V-íi:

De ti fiquei tão escravo, 

Depois que teus olhos vi;

Que morro só por teus olhos, 

Não posso viver sem ti.

Contemplando o teu semblante 

Sinto a vida m ’escapar,

N ’um teu olhar perco a vida 

Rcsuscito n’outro olhar!

Mas é tão doce 

Morrer assim! . . . 

Lilia não deixes 

De olhar p’ra mim!
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1%'.

«Essas hyperboles gongoricas, de máo gosto em outra qual­

quer poesia, são o encanto maior da modinha. N a conhecida 

Canção do cego, este verso é uma prova d ’isso:

Si eu cair dá-me teus braços 

Ampara-mc, anjo de Deus ;

. Talvez recupere a vista 

Cahindo nos braços teus!

«A facilidade de amar, apparece n’estes versos, onde não 

deve passar despercebido o descurado da linguagem piegas, que 

é também uma das feições da modinha:

Si vejo moça corada 

Fico de amor abiazado:

Moça pallida e romantica 

Põe-me todo derrotado.

A  moreninha m’encanta, 

]\Ie derrete, me maltrata, 

]\Penvenena, m’enfeitiça, 
Me fere, me abraza e mata.

«Por estas citações vê-se qual o thema unico da modinha: 

o amor, o ciume, a saudade, o desejo, a pai.xão amorosa em- 

fim. Multiplicar citações é desnecessário; ao envez do que acon­

tece com o simples canto popular, as nossas modinhas existem 

colleccionadas. Os que as lerem serão da nossa opinião.

m
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«Temos as modinhas Aonde vae, Sr. Pcixira de Moraes, tao 

popular, Do B ra z il a mulafinJta, Feitiços da mulata, M ulatinha 

do caroço, a mais caracteristica, a mais viva das nossas modi­

nhas, e muitas outras mais, em que a mestiça substitue a clas- 

sica Marcia das canções portuguezas. A  forma metrica da mo­

dinha, a redondilha, é tambem monotona, rare varia. Citam-se, 

entretanto, alguns exemplos, como o da M ídatiiiha do caroço, e 

de alguns lundus como este, que copiamos por inteiro e com 

([ue encerramos as nossas citações de modinhas, porque ella é 

mais um argumento em favor da nossa oi)iniao:

SIN H Õ JU CA

Sinhô Juca, vá-se embora, 

Não me conta historia não: 

Já s’esqueceu do que fez 

Na noite de S. João ?

A i meu Deus, sinhô Juquinha 

Você é os meus peceados;

Vá se embora já lhe disse 

Não me queira dar cuidados. . 

Que artes de sinhô Juca,

São mesmo artes do demonio; 

Para me ver livre d’ellas 

Vou resar a Santo Antonio. . . 

Santo Antonio meu santinho 

rdvrae-me d’esta affliccão:



Sinliô Juca é forte teima 

Não bula commigo, não. . . 

Não brinque como brincou 

Na noite de S. João.

Sinhô Juca, arrede lá 

Sinão leva um bofetão 
Eu não quero mais gracinhas 

Da noite de S. João.

Sinhô Juca, você chora 

(Já se viu tal tentação?)

Não se vá que eu já não ralho 

Da noite de S. João.

A i meu Deus, sinhô Juquinha, 
Você é os meus peccados!

Eis de novo inda outra vez 

Os meus protestos quebrados! 

As artes de sinhô Juca 
São mesmo artes do demonio; 

Não me posso livrar d’ellas 
Nem resando a Santo Antonio
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Santo Antonio, meu santinho, 

Já não vales nada, não;

O chorar do sinhôsinho 

Derreteu-me o coração;

Santo Antonio, Santo Antonio 

Que tentação do demonio.

« D ’estas rapidas e imperfeitas observações sobre a modi­

nha, resalta a conclustlo que se acha no principio d ’este estudo. 

A  pobreza da nossa poesia popular, de que a forma mais cul­

tivada é ella, explica-se, como ficou dito pela pobreza do ele­

mento tradicional entre mts, e também pela carência absoluta 

de musica nacional.

«A musica é incontestavelmente um elemento poderoso da
t

poesia popular. E  ella c[ue acompanha a voz do cantor, e mais, 

que lhe facilita a inspiraçtlo. Ntío temos musica nacional, a ntío 

ser esse monotono motivo sobre que varia mais ou menos o 

nosso povo o thema das suas composições musicaes. Henrique 

de Mesquita, prodigioso talento musical, verificando a verdade 

d ’este asserto, tentou crear uma musica que se podesse chamar 

brazileira. Outros o imitaram, mas debalde: nfio sSo os maes­

tros que fazem a musica de um povo, é o proprio povo.

«A selecção cpie até aqui temos feito, dividindo a nossa 

poesia popular em Cantos populares, modinhas e agora canções 

nfio é completamente arbitraria. O proprio assumpto o provará 

ao leitor, mas como isto é uma simples nota, nõio vale a pena, 

por ora, entrar n ’esta questrio que poderá ser depois desen­

volvida.
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«Damos aqui o nome da canção ao que nas collecções se 

tem dado o nome de hymnos. Esses hymnos ou canções, como 

preferimos chamar, são, na sua generalidade, sem nenhum va­

lor. Não os caractérisa uma inspiração larga, franca e generosa.

«Cantam a patria, a guerra, o monarcha, etc., sem nenhum 

valor; porém como producções que aspiram a tornarem-se na- 

cionaes. As grandes canções populares, os cantos nacionaes, 

não precisam de figuras de rhetorica.

«Nascem de uma alta inspiração espontânea e natural. Vide 

a Marsellaise, o Yankee doodle e o proprio God save the queen.

«E  que, ao contrario do que aconteceu entre nos, a alma 

popular entrou na composição d ’essas canções. Aqui o povo 

ficou de parte; os poetas cortezãos fizeram então as suas can­

ções, bajuladoras como estas:

De nossa gloria, o regente 

Só tu penhor pócles ser 

Ou Pedro, ou deixar a vida 

Independencia ou morrer.

Jura o povo brazileiro 
Dar contente os bens e a vida, 

Pela patria tão querida 

Pelo grande Imperador.

desconchavadamente hyperbolicas :

O Brazil, do mundo inveja, etc.
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ridículas e risíveis:

A îva a brazilia 

Xobre naçcão! 
Salve, ó divina 

Constituição.

A  suprema liberdade 

Com a propria mão te escreveu 

Sobre as azas j)rateadas 

De um anjo vindo do céo.

OU pueris como a que começa:

Já podeis, filhos da patria, etc. 

com fastidiosas rimas em il.

«A prova concludente da falsidade rhetorica d ’esscs cantos- 

e do seu nenhum merecimento é que n^o puderam nunca ser 

assimilados pelo povo, que não só não os canta como não os 

conhece. Soube o povo condemnar assim o máo gosto, a ba­

nalidade, o artificio, a figura de rhetorica sandia, com que pre­

tendidos vates populares revestiram esses cantos inspirados pela 

adulação de um potentate ou pelas ideas de uma facção.

«Os verdadeiros cantos nacionaes, tornam-se em breve po­

pulares, quando traduzem os sentimentos de um povo, e nãu 

pelas influencias dos governos. Rouget de L ’Isle é o autor da 

Marsclhcza, mas nenhuma canção em França é mais j:»opular
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do que esse sublime canto, que não traduz sómente a aspira- 

<;:ão de um povo para a liberdade, mas é já  hoje o grito de 

emancipação de todos os povos.

<.<Ma muse c’esl le peuple, dizia o velho e popular Béranger. 

Este principio, que a critica reconhece exacto devia ser o de 

todos os cancionistas populares, que só no povo achariam ins­

piração, não só elevada e generosa, mas o que mais c, verda­

deira. »

I V

Qualquer das fôrmas tradicionaes da poética popular—  

novella, conto, romance, xacara, canção, verso solto, ou hymno 

—  seja de que origem for, conservada jjelo nosso povo, ainda 

que não perfeitamente assimilada e mal comprehendida, deve 

entrar, embora com a especificação de seu exotismo, na nomen­

clatura da poesia popular brazileira. Todavia, a poesia popular 

verdadeiraincnte' nossa seria aquella aqui gerada e aqui nascida 

da inspiração do nosso povo, por elle comprehendida e que 

fielmente traduzisse as impressões do seu pensar, as emoções 

do seu sentir ou as aspirações do seu querer.

Seja qual for, pois, o valor dos cantos que sob o titulo de 

Romances e Xacaras formam a i.^ série da récolta do Sr. Sylvio 

Roméro, o que é certo é que, sem embargo das alterações de 

linguagem e outras que tenham soffrido, das quaes algumas fo-



ram já  n’este estudo notadas, elles não são menos, e não tanto 

por sua origem como pelos assumptos que versam, sentimentos 

que exprimem e ideas que traduzem extranhos ao Brazil. N o 

ponto de vista da genesis da nossa poesia, popular ou culta, o 

seu estudo é sobre todos importante, pois n ’ella havemos de ir 

achar-lhe as origens, mas, encarados sómente como producto 

métrico da inspiração poética popular, valem, ao meu ver, in­

finitamente menos c[ue a poesia de que falei —  aquella que não 

é apenas uma transformação, sinão que nasceu no Brazil e nos 

diz os sentimentos, os anhellos, as tendências do brazileiro, cujo 

caracter e indole manifesta.

O povo rio-grandense, diz o Sr. Carlos Koseritz, distin- 

cto folklorista teuto-brazileiro citado pelo Sr. Theophilo Braga, 

não tem romances nem xacaras como o [)ortuguez. Nossa poe­

sia é de versos fáceis, que vulgarmente se chamam qnadrinhas 

e que filhos do improviso foram transmittidos de boca em 

boca, tornando-se propriamente de todos.>:

Creio que esta observação póde sem difficuldade ser trans­

formada em lei geral da poesia popular do Brazil, cujos roman­

ces e xacaras, não são productos genuinamente brazileiros, sinão 

transformações ou adaptações de romances e xacaras portugue- 

zas, alguns dos quaes apenas foram ligeiramente alterados na 

linguagem, sendo mais raros os que soffreram alguma modifi­

cação intrinseca, si assim posso dizer.

E  assim pensando não estou em contradição com o que 

atraz ficou dito: não recuso importância a essa poesia portu- 

gueza para cá transplantada e aqui adaptada, mas essa impor­

tância, certo, não é a mesma, sob o ponto de ’̂ista nacional.
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que a da poesia que aqui gerou-se no seio do nosso povo 

quando elle se achou constituído pela fiisdo das très raças e 

feito com as suas características proprias.

Esta poesia popular brazileira, tem duas feições sinão dis- 

tinctas, diversas, uma que julgo poder considerar primordial 

Silo esses versos geraes, a outra é a modinha.

Essas quadrinhas, tão bel Ias e tão profundas algumas, são 

a mais característica e a principal feição pela qual servindo-se 

da poesia, traduz o nosso povo os seus sentimentos. Elias são, 

por assim dizer, o repositorio da alma popular. Com ellas o 

nosso povo não só diz os seus prazeres, os seus amores, as 

suas paixões ou os seus desejos, como as suas maguas, as suas 

ironias, as suas revoltas, todos os aspectos emfim do seu sen­

tir. Ellas encerram a sua sciencia da \'ida e a sua philosophia 

popular, assim elle as repete habitualmente em todos os suc- 

cessos da existência ou cita-as como texto sentencioso, de to­

dos, sinão sabido, comprehendido, a cada passo da vida.

Já  vimos atraz alguns exemplos d ’isso. A  collecção do 

Sr. Sylvio Roméro fornece-nos o ensejo de vermos outros e 

mais numerosos.

A apprehensão tão propria ás mães resjreito o futuro dos 

filhos, exprime-a assim:

Toda a mãe que tem filho, 

Razão tem para chorar 

Que não sabe ainda da sina 
Que Deus tem para lhe dar.

• Al
'•*' ' : í í  
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A  ironia popular da musa mestiça contra aquelles nume- 

rosissimos mulatos que quereriam })assar por brancos, traduz-se 

d ’este modo:

Cabello preto e crespo 

Faz um lindo parecer;

Todos querem cabello crespo, 

ISIulato ninj^uem quer ser.

As vezes na traducção da ardentia dos seus desejos, da 

sua lascivia de mestiço, chega ao sublime como n ’esta quadra:

Eu queria, ella queria, 

Eu pedia, ella não dava; 

Eu chegava, ella fugia, 

Eu fugia, ella chorava.

OU então tem delicadezas d'estas:

Eu te vi e tu me vistes,

Tu me amastes ', eu te amei; 

Qual de nós amou primeiro 

Nem tu sabes, nem eu sei.

'  Na linguagem popular brazileira a segunda pessoa do singular do per­
feito deiinito afiTecta em geral a fórma do plural.
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. A  animosidade das raças encontra largo écco nas tradi­

ções, ditados e versos populares. N ’esta collecção, entre outras, 

depara-se-nos esta quadra:

Bode de cabello grande 

Merece ser bem penteado,

Com pente de cinco pernas, '

Para não ser confiado.

A  cautelosa e velhaca prudência tào de molde para ti 

nossa vida social a quem a sinceridade repugna, ensina-a o 

nosso povo, nrto talvez sem uma ponta de ironia:

Eu quero dar um conselho 

A  quem o quizer tomar;

Quem quizer viver no mundo 

Hade ouvir, ver e calar.

A raça escravisada, como já  anteriormente vimos, traz tam­

bém a sua nota, geralmente irônica:

Quando um branco está comendo,

Com um negro em companhia,

E  o branco o devedor 

Ou do negro é a comida.

 ̂ Allude ao hacalhdo, vergalho com que nas fazendas castigavam os es­
cravos. ,#■1
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A política, as commoções populares fornecem também 

thema á inspiração popular que, ou eleva como n ’este:

Bento Gonçalves da Silva 

Da liberdade é o guia,

E  heróe, porque detesta 

A  infame tyrannia.

OU deprime e enxovalha, consoante as inspirações de suas pai­

xões, como n ’cst’outro por mim ouvido de um velho patriota 

mineiro de 1842,  no interior do Rio de Janeiro :

Perguntem ao Sr. Caxias, 

Intitulado barão,

Que fim elle deu 

Do oitavo batalhão.

V

Si a poesia popular do Brazil não pode, nem pela copia 

nem pela variedade, soffrer comparação com congeneres mani­

festações de outros povos —  e sobejam causas que expliquem 

esta relativa inferioridade —  si ella é pobre, como este ensaio 

apezar de deficientissirno parece ter mostrado, essa pobreza 

augmenta na Amazonia.



A  POESIA PO PU LAR B R A ZIL E IR A 1 /9

A  gente amazônica em que domina, como julgo ter pro­

vado o elemento que á falta de melhor termo chamamos in- 

dio, é como esta raça pouco poética, triste e indifférente. Esta 

sua apathia, tão caracteristica, é por ventura menos physica 

que moral. A  Amazônia, comquanto seja geographica e social­

mente uma regiíío distincta no Brazil, nunca teve um poeta, 

não direi grande, mas notável siquer. Este facto me parece 

digno de attenção e eu não sei até que ponto erraria si fizesse 

notar que os grandes poetas brazileiros são quasi todos com­

pletamente alheios á raça indigena —  a menos poética das que 

concorreram para a formação do nosso povo.

Como disse, parece-me acjui a poesia popular excessiva­

mente pobre e algumas tentativas que fiz para recolhel-a foram 

vans. Além da influencia da raça, é de notar a do genero de 

vida que levam. Povo pescador, faltaram-lhe os grandes esti- 

mulos poéticos da vida mais romantica e mais bella dos povos 

pastores ou agricultores, onde a florescência poética é sempre 

mais vigorosa. D e mais o mestiço amazonico é por indole ta­

citurno e concentrado. A pesca mesmo, nas condições em que, 

em geral, é aqui feita, força ao silencio. Tudo isto teria accaso 

contribuido para esta pobreza da poesia popular aqui, onde os 

descantes a viola, os desafios tão de uso entre os tabaréos, va­

queiros, caipiras e gaúchos do sul são alheios ao povo.

Segundo boas e fundadas presumpções seria na ilha de

‘ V. As raças mestiças e indígenas da Amazonia in Scenas da Vida 
Amazônica.



Marajó oncle se encontrasse menos pobre a poesia popular 

amazônica.

Sendo a população de Marajó essencialmente pastora e 

talvez aquella de toda a região onde o elemento predominante 

da mestiçagem é não o indio, mas o africano, este facto viria 

abonar as observações feitas sobre as causas da pobreza ex ­

trema da poesia popular n ’esta parte do paiz.

São ainda os versos geraes, as quadras, que, como em todo 

o Brazil, formam a parte mais importante da nossa poesia po­

pular.

Pelo metro, pela inspiração, pelos assumptos, pela nota do­

minante, emfim pelo seu caracter, essa poesia é a mesma que 

a de todo o paiz.

Como amostra d ’ella e prova d ’isso, traslado para aqui 

algumas d ’essas quadras populares por mim directa ou indire- 

ctamente recolhidas.

I.á vem a lua saindo 

Por cletraz da samuúma, 

Tanta mulata bonita 

Minha rêde sem nenhuma.

Vae-te ingrata pelo mundo 

Procurar maior riqueza 

Si não achares quem t’a dê 

Volta ao resto da pobreza.
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Ingrata quando qji morrer 

Na sepultura vae pôr 

Uma lettra em cada canto: 

A  —  J /  —  O —  R  — amor.

Meu barquinho vae á vella 

Procurando amarração,

^Icu bemzinho vae no leme 

O que dor de coração.

N o virar d ’aquella ponta 

Plantei um pé de alecrim,

N o dobrar d’aquella outra 

Tenho quem chore por mim.

I : ^̂1

Mandei fazer um punhal 

Para em meu peito cravar, 

Ci'avando o punhal no peito 

Ouero com a vida acabar

Si Santarém fosse por terra 
Meu bemzinho ia te ver.

Alas as ondas do mar * são bravas 
Tenho medo de morrer.

 ̂ Na Amazonia, as populações ribeirinhas do Amazonas, chamam a este 
rio mar. M -'1

nil

i.ii
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Maria, minha Maria,

Meii fusinho de fiar,

Te lembra d ’aquelle abraço 

Que te dei no copiar? *

Quando vejo mulher magra 

Vem-me logo no sentido: 

Ou é magra de ciume.

Ou pancada do marido.

Sem affirmar, creio entretanto que n’esta região é ainda 

mais pobre que nas demais do paiz a poesia popular. Existem 

aqui os romances e xacaras de origem portugueza, porém muito 

corrompidos e diminutos em numero e em importância. SSo as 

quadras soltas, repito, a forma quasi unicá por que se revela 

a poesiíi popular amazônica. A  propria modinha nrio tem aqui 

a mesma florescência que no sul, nem é tão cultivada.

Estas observações, porém, longe de serem definitivas, ca­

recem de baseadas cm provas que infelizmente nos faltam. 

Por menos notável que possa ser a poesia popular amazônica 

merece estudada, quando nada para o completo conhecimento 

do folklore brazileiro, que até aqui tem apenas sido dispersa­

mente feito.

' Copiar, varanda, puchada, alpendre já em frente, já atraz da casa.
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CASTRO ALTE S E  0 POEMA DOS «ESCRAVOS^.

(1884) t n

0 Brazil, onde não se pode dizer que haja espirito

1 nacional, afogado que está elle pela preponderância 

de elementos estrangeiros que ainda não fomos ca­

pazes de sobrepujar, é raro, é rarissimo e extraordinário mesmo 

que um escriptor, um artista, um poeta, seja amado, seja apre­

ciado, ou simplesmente conhecido.

De quantos homens d'esses n’este paiz já  existiram, ape­

nas um, Gonçalves Dias, logrou essa gloria, de ser conhecido 

e apreciado, sinão amado, do sul ao norte do império. E  isso 

mesmo, convém notar, não o deveu elle ao seu real e incon­

testável merecimento, nem ás suas poesias americanas, sinão, 

em primeiro lugar, á consagração que lhe deu Portugal pela 

voz do seu pontífice litterario Alexandre Herculano, depois 

pela sua morte tragica.

Estes clous factos são importantes, decisi\’os na Ixistoria da
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legitima aura que alcançou no Brazil o sublime poeta dos Can­

tos ;  si Alexandre Herculano não o tem sagrado grande poeta, 

fazendo com a sua, a opinião da escolha da nação e si, cm vez 

de perecer mysteriosamente tragado pelo oceano sem deixar 

vestigios, houvesse morrido em sua cama como qualquer outro, 

Gonçalves Dias, seria tão conhecido dos brazileiros como o são 

Magalhães, Porto Alegre, Macedo, Alencar, Junqueira F'reire, 

Bernardo Guimarães, Alvares de Azevedo e muitos outros de 

não menos valor.

O que prova íi \'erdade do meu asserto é que com o ou­

tro poeta que, depois de Gonçalves Dias, maior nome ganhou 

no paiz, Casimiro de Abreu, dá-se o mesmo facto; elle também 

teve a consagração portugueza, cujos editores ainda hoje lhe 

publicam eis obras, elle também teve um fim de.sgraçadamente 

prematuro, que veio confirmar os seus tristes presentimentos 

de homem doente.
t

B profundamente deplorável e sobremodo contristador se­

melhante estado da consciência publica; confessal-o envergonha, 

mas é dever de todo aquelle que presa, mais do que as con- 

\-eniencias patrióticas, a verdade.

E  já  que, incidentemente, toquei n ’esta questão, entendo 

dizer todo o meu pensamento ácerca das de nacionalidade que 

por todo o paiz se tem agitado, e que, é força confessar, estão 

latentes no esjnrito da população. Considerando-as friamente 

pareceram-me sempre ridiculas as pretenções de absoluta auto­

nomia de um ]Dovo que para 1er os seus escriptores e os seus 

])oetas, isto e, aquelles que melhor devem representar os seus 

desejos, precisa que elles lhes venham recommendados pelos
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mesmos cuja preponderância quereriam —  como se isso fosse 

possivel —  abolir do pé p ’ra mão.

Antes da estúpida pretensão do commercio a retalho, a 

mais atrazada e a mais tola das idéas que já  poderam occor- 

rer ao cerebro d e ' um politico, havia, e ha, a crear a con­

sciência nacional, por uma boa educação, lenta e seguramente 

feita. ^

Somente depois d ’esse trabalho, o elemento brazileiro for­

tificado e apto para a lucta, poderia assimilar os elementos 

estrangeiros, concorrendo lealmente com elles em qualquer 

campo onde se pudesse manifestar a sua licita actividade, e 

não no das invectivas grosseiras ou das desarrazoadas preten- 

ções.

A  iitteratura é, em regra geral, de todas as manifestações 

do espirito de um povo, aquella por onde melhor podeiiros ajui­

zar da sua vitalidade; ora, não ha, dos povos civilisados ao 

menos, um que tenha em menos conta a sua Iitteratura do que 

o brazileiro, isto c, um que menos caso faça da traducção 

ou antes da reproducção escripta do seu proprio sentir e 

pensar.

Este po\’o, pois, tão profundamente inconsciente, que mais 

parece uma simples agglomeração de gente do que uma nação.

■

' i.íl

ví

* Modifico hoje esta opinião. A  nacionalisação do cominercio a retalho 
—  que, creio, existe em alf^uns estados da União Americana —  seria um dos 
meios de conseguir, pelo augmento das naturalisações, a diminuição do valor 
social dos elementos estrangeiros. (1889).
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não tem direito, sinào por uma aberração de espirito, de falar 

em nacionalidade.

D ’este espesso e symptomatico indifferentismo para as coi­

sas nacionaes, })arece, no emtanto, ter ultimamente escapado 

também um poeta de subidos méritos. Castro Alves.

Com efieito, depois dos dous poetas citados, Gonçalves 

Dias e Casimiro de Abreu, nenhum escriptor n ’este paiz já  foi 

mais lido e mais apreciado do que Castro Alves. As suas E s ­

pumas Fluctuantes têm já  cinco ou seis edições diversas, o que 

n’este paiz é extraordinário ; o seu poema A  Cachoeira de Pnido 

Affo7iso já  tem duas, o seu drama Gonzaga 'aA ioxs também edi­

tor e os seus versos soltos, principalmente as Vozes d ’A frica e 

o N avio Negreiro mereceram por varias vezes edições especiaes.

Aqui, é verdadeiramente assombroso.

Este enthusiasmo, porque o ha, por Castro Alves é justo 

c merecido, não porque elle seja um poeta mais genuinamente 

nacional do que qualquer outro, mas por ser um dos maiores, 

quiçá o maior, da ultima geração de poetas.

Sim, elle não tem nada de caracteristicamente nacional 

que o fizesse amado por esse lado, mas nenhum poeta da sua 

geração talvez sentio vibrar com mais viveza dentro de si a 

alma moderna, e é esta a sua verdadeira grandeza.

Ajunte-se a isto, a forma quasi n o va— Victor Hugo, seu 

mestre, só podia ser conhecido pelos que leem o francez —  de 

seus versos, a infelicidade de sua vida e o seu fim prematuro, 

e ter-se-ha completa a explicação d ’este phenomeno singular—  

a sua popularidade no Brazil.

O Sr. Serafim José Alves, editor no Rio de Janeiro, acaba
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de prestar um bom serviço ás lettras patrias publicando em 

ediçíío barata Os Escravos, poema de Castro Alves. '

Este poema, confirmando —  si elle precisasse de confirma­

ção —  o meu juizo sobre Castro Alves, dá-me ensejo de occu- 

par-me com um poeta que sempre me foi singularmente caro.

Alma de poeta e alma talhada de molde a comprehender 

as aspirações e sentimentos modernos. Castro Alves é o pri­

meiro poeta que, sem ser incidentemente, fez vibrar as cordas 

da sua lyra a favor dos escravos n ’este paiz, e apezar de ter 

muito amado e de um amor romântico, é ainda assim também 

o menos subjectivista, como diria um critico allemão, dos nos­

sos poetas dos últimos tempos.

A  adoração de Victor Hugo, o prodigioso lyrico, inspirou- 

lhe um ideal humano cjue teve a sua mais bella encarnação no 

poema dos Escravos, n ’esse grito verdadeiramente sentido de 

um peito de poeta em pról do mais miserável dos entes:

hl

Ser escravo —  é nascer no alcouce escuro 

Dos seios infamados da vendida. . .

Filho da perdição no berço impuro 
Sem leite para a boca resequida. . .

É  mais tarde, nas dobras do futuro,
Não descobrir estrella foragida . . .

E vêr —  viajante morto de cançaço —
A  terra —  sem amor ! . . .  sem Deus o espaço.

* Os E s c r a v o s , poema brazileiro dividido em duas partes: I A Ca- 
choeira de Paulo Affonso —  II Manuscriptos de Stenio, precedido da bio- 
graphia do poeta, por Mucio Tci.xeira.
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Em toda a primeira parte d ’este poema —  a unica que 

realmente lhe pertença —  ha bellezas inextimaveis, que nào re­

produzirei porque dis!ocaI-as-hia do seu lugar proprio; mas em 

nenhuma das outras obras do poeta manifesta-se melhor que 

elle era menos um jioeta nacional do que um poeta moderno.

O entrecho do seu poema é completamente falso; o drama 

nrio se passou, nílo se podia ter passado no Brazil, onde aliás 

o poeta, si nrio fora a sua demasiada tendencia romantica, teria 

encontrado na sombria vida da escravidão aqui mais de um 

facto A'erdadeiro para assumpto do seu poema.

O poeta, porém, preferio idealisar e em lugar de fazer- 

nos um quadro da escravidão no Brazil, deu-nos uma pintura, 

forte sem duvida, da escravidão em geral, principahnente de 

uma escravidão —  e aqui está o seu ponto fraco —  que não hou- 

\-csse conseguido degradar o escravo, uma especie da escravidão 

dos escravos dos fíurgm vcs de Victor Hugo, cuja reminiscência 

me parece evidente n ’este poema.

Os escravos escolhidos por Castro Ah^es, Lucas e INIaria, 

são duas bellas figuras de epopéa, convenho, mas inteiramente 

dislocadas no meio em que as collocou o poeta.

Acho eu que mais nos interessaria elle pintando-nos os 

escravos taes quaes são, profundamente degradados e profun­

damente bestificados pelo captiveiro, do que fazendo-nos d ’elles 

uns heroes impossíveis, como o seu Lucas, uma especie de Spar- 

taco negro. Tenho para mim —  e quero repetir esta idéa —  que 

a somma de positividade que enriquece hoje os espiritos mo­

dernos, torna mais s}-inpathica a realidade do que a idealisa- 

ção da desgraça.



Assim de todos os trechos do poema dos Esam>os o que 

mais nos toca, o que mais nos commove é o da Tragcdia 7/o 

lar, em que elle descreve a scena d ’antes vulgarissima no nosso 

paiz, da separação da mãe, vendida a um terceiro, de um filho 

menor.

Apezar da idealisação do poeta essa scena ficou verda- 

<leira e a sua verdade, banal e corriqueira, é mais forte do que, 

por exemplo, as magnificas scenas finaes da Cachoeira de Paião 

Affonso, onde a impressão da maneira hugoana c e\ãdente.

A  Fragedia no lar pertence aos Manuseriptos de Slenio, que 

vêm como segunda parte do poema, ao qual aliás só se pren­

dem pelo motivo cpie os inspirou.
f

E  n ’esta parte que estão também as conhecidissimas e bel- 

lissimas poesias As zwzcs d ’Africa e o Nazd.0 Negreiro (tragédia 

no mar).

Eu considero-as como as melhores que o poeta haja es- 

cripto, principalmente a primeira. Vozes d ’Africa, tenho-a como 

a sua obra prima.

Pelo seu vigoroso colorido, pela accentuação dos seus tons, 

pela idéa e pela forma verdadeiramente poéticas que a inspi­

rou e que a revestiu, não duvido —  eu que sou inimigo d ’estas 

classificações de primazias — de collocar essas soberbas estro- 

phes no primeiro lugar entre as modernas poesias brazileiras.

Nunca, talvez, a musa brazileira teve um grito tão forte, 

tão expontâneo e tão sentido.

Vou concluir.

O notável poeta Mucio Teixeira conclue o elogio biogra- 

phico com que precedeu este poema por estas palavras:

"n
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« Castro Alves foi um genio. A  historia reserva-lhe um lu­

gar de honra entre os nossos poetas: para o povo já  elle é um 

dos primeiros; para mim —  é o maior de todos.»

Ncão é d ’esta opiniao um atilado critico brazileiro, o Sr. Syl- 

vio Roméro, que no prefacio dos Dms e Noites do Sr. Tobias 

de Menezes, considera este superior a Castro Alves.
f

E-m e mais facil concordar com o Sr. Mucio Teixeira do 

que com o Sr. Roméro, cujo franco espirito me perdoará a 

franqueza de pensar que, como poeta, o Sr. Tobias nSo pôde 

almejar siquer um lugar ao lado de Castro Alves —  ao menos 

julgando-o pela collecçao de versos citada.

Nao sou, porcin, inteiramente do parecer do poeta dos 

Prismas e Vibrações; nao sei si Castro Alves era um genio; o 

que elle nos deixou indica-nos, porcm, que era um prodigioso 

talento poético, que a morte, pilhando-o aos 24 annos, nao 

deixou completamente desabrochar.

Foi, entretanto, e c esta a minha conclusão, a mais es­

plendida promessa da poesia brazileira contemporânea.
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DO «NACIOiVALISJ/O» NA POESIA BRAZILEIRA

i l

N a c io n a l is m o , Mythos c Poemas por Mello Moraes Filho 
R )o de Janeiro, 1884 \ 4

■ li

li

[lE algum tempo a esta parte o novo movimento intel- 

lectual brazileiro, iniciado pelo anno de 1873 ,  ma- 

Ül nifesta uma pronunciada tendência a desprender-se 

de mais em mais das faixas estrangeiras, principalmente luzas, 

que até aqui o têm trazido sopeado e contrafeito.

Ainda bem; e tomara eu, tomáramos nós todos que de­

vemos querer ser mais do que uma agglomeraça.0 sem nexo 

de individualidades entre si indifférentes, que essa tendencia se 

transformasse, como aliás hemos o direito de esperar, em uma 

corrente forte e seguida.

Um facto, é certo, apoia e fortifica essa esperança; é que 

aqui, como tem mais ou menos succedido por toda parte onde 

se hao dado renovaçOes litterarias, o movimento a que mais
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iinmediatamente me refiro foi precedido de um trabalho critico 

preparatório, que lhe desbravou e abriu o caminho.

Com effeito, os trabalhos apparecidos de 73 para cá, sobre 

as nossas origens ethnographicas c históricas, sobre a nossa psy- 

chologia popular, sobre as nossas tradições e a nossa historia 

litteraria, não só aquelles como os dos Srs. Celso de Magalhães, 

S}’lvio Roméro, Franklin Tavora, Tobias Barreto, Araripe Ju ­

nior, Clovis Bevilaqua, intencionalmente criticos, mas ainda os 

que, pelo menos superficialmente encarados, menos tinham que 

ver com a litteratura ])ropriamcnte dita como os monumentaes 

labores de Baptista Caetano, os de Barbosa Rodrigues, de M a­

cedo Soares, de Couto de Magalhães, de Capistrano de Abreu 

c outros, todos concorreram conforme com a sua funeção para 

a manifestação de um nacionalismo novo, e, a meu ver, mais 

verdadeiro do que o antigo, na litteratura brazileira.

Si por um lado os primeiros mostravam a inanidade das 

antigas pretenções indianistas, vasadas nos moldes soi-disant 

clássicos da erudição litteraria luzo-brazileira, os segundos for­

neciam cO])ioso§ a prova da ignorância do que era o meio 

cujo espirito elles pretendiam encarnar —  a nacionalidade bra­

zileira.

Este trabalho de erudição servindo de base á critica litte­

raria era indispensável, não só para dar-lhe justeza como au­

toridade, que por ventura lhe faltaria si fossem propriamente 

suas, e portanto suspeitas, as grangearias de que se vae utili- 

sando.

D essas aequisições a mais fecunda é quiçá a da compre- 

hensão da nossa nacionalidade, resumida pelo Sr. S\dvio Ro-
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méro, si nHo me engano, n’esta frase concisa: —  uin povo de 

mestiços.

Essa noção, hoje não só incontestável, mas indiscutivel, 

destruia pelos fundamentos o indianismo e o luzismo, que per­

diam a sua razão de ser desde que ficava claro que nós não 

éramos portuguezes, nem tão pouco tupy-guaranys, sinão uma 

resultante social d ’estes tres factores cthnographicos —  o por- 

tuguez, o gentio americano e o negro d’Africa.

Cruzados, fundidos, amalgamados, misturados os sangues, 

as crenças, as linguas, as tradições, as lendas e todos os ele­

mentos mythologicos, os costumes e a esthesia d ’estas tres ra­

ças, o producto fomos nós. N ’este producto, está claro e era 

fatal, predominou de muito o factor mais forte, ou o mais apto, 

para falar como os transformistas, que era o portuguez, o qual 

legou-nos aquillo que nos põe na mesma esteira dos velhos 

povos civilisados, a sua cultura, a sua lingua, as suas leis, os 

seus usos, etc.

O sermos, porém, uma nação de origem portugueza, e j)or- 

tanto latina, não inhibe que sejamos um povo mestiço, por 

isso que os elementos da mestiçagem ahi se estão revelando a 

cada passo, já  não direi nos caracteres phvsicos de mais de 

dous terços da ])opulação do Império, mas nas suas caracte- 

risticas moraes, na sua linguagem, nos seus costumes, nas suas 

crenças e, principalmente, nas manifestações do seu pensamento 

e do seu sentimento, quando revestem uma fórma esthetica, na 

sua poesia popular.

N ’este novo caminho aberto pela ciática, a que nos refe­

rimos acima, lançaram-se ardentes alguns moços escfiptores an-
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ciosos e quasi certos da gloria que lhes traria a exploraçíío 

d ’este, incontestavelmente, riquissimo veio.

Acontece, porém, que na arte, e na poesia principalmente, 

além da comprehensao correcta das exigências do meio, do mo­

mento, e das leis que devem guiar esse trabalho, exige-se tam­

bém que o artista nSo seja sómente um convencido da sciencia 

ou da critica, sinrio um devotado, tanto ao quanto inconsciente, 

ao culto da forma em que opera. Em  uma palavra, na obra 

d ’arte é imprescindível, mais do que a instrucção critica, a in­

tuição esthetica, a vocação pelo assumpto, a inspiração espe- 

cialisada, em summa.

Comquanto eu esteja de pleno accordo com Augusto 

Comte affirmando que aos eminentes creadores de obras d ’arte, 

Camões, ou Racine, ou Molière, ou Gœthe, eram familiares os 

resultados geraes da sciencia do seu tempo, nem por isso deixo 

de ter por certo que no momento da creação das suas obras 

immortaes esses altivos espiritos apenas obedeceram a sua ins­

piração, influida embora ella pelas concepções da sua época e 

do seu meio.

Entre nós mal a nova evolução mental havia sido esbo­

çada que, apoderando-se dos seus ainda indecisos resultados, 

seguiram-lhe os dictâmes mais talvez do que a propria inspi­

ração, alguns escriptores aliás de fino espirito e apurado gosto. 

Não estava sasonado o fructo, e já  se precipitavam a colhel-o, 

alguns mesmos sem ter por elle outra predilecção que a de um 

capricho de moda.

Não é certamente d ’estes últimos comquanto talvez seja 

dos primeiros, o poeta que se iniciou no genero com os
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Cantos do Equador, e que acaba de publicar os Mytlios c 

Poemas.

Da actual cohorte, e com pouca legirio, dos escriptores 

que procuram, a todo o transe, emancipar o pensamento na­

cional e dotar de uma forma sólida e indiscutivel a litteratura 

patria, o Sr. Mello Moraes Filho, póde nfio ser o mais illustre, 

nem mesmo dos mais illustres, mas é, com certeza, um dos 

mais ardentes e um dos mais convictos e enthusiastas na pe­

leja. Este elogio, digo-o sinceramente, a mim me bastaria.

As grandes cousas, sSo filhas dos grandes enthusiasmos; 

os homens de sangue frio nunca fizeram nada durável. A  von­

tade é só por si um grande elemento no successo, mesmo em 

litteratura. José de Alencar será eterno talvez menos por ha­

ver escripto dous ou très livros primorosos do que por ter tido 

a vontade intensa e perseverante de romper com as tradições 

da litteratura portugueza e fundar a nacional.

Nem é gratuito e mentiroso o elogio, que ahi estão para 

comprovar-lhe o valimento, além dos Cantos do Equador ]\x cita­

dos, a Patria Selvagem (Escmvos Vermelhos), copia de artigos de 

jornaes e revistas, agora os Mytlios e Poemas, além dos inéditos 

annunciados: Patria Selvagem (Os ciganos. Os escravos negros) e 

outros. J á  é uma soffrivel bagagem, n’este paiz.

Passarei em silencio os Cantos do Equador, que não tenho 

aqui presentes, mas embora estas observações tenham sido pro­

vocadas pelo livro cuja épigraphe copiei sobre este artigo, te­

nho a peito dizer poucas palavras dos Escravos Vermelhos, cujo 

assumpto prende-se intimamente com o d ’estas refle.xões.

A mesma inspiração, ou, direi melhor, o mesmo fito que

Vil
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desde os Cantos do E(piador guia o Sr. Mello Moraes Filho, o 

nacionalismo na litteratura brazileira, levou-o a escrever os E s ­

cravos Vermelhos, li^'ro de trechos em prosa, em est\do imagi­

noso e poético, sobre factos da historia da concpiista e cate- 

chese dos indios no Brazil. Em  falta de outro nome que lhe 

indicasse a indole, pois que não é poema, romance, historia, 

drama ou outra cousa facilmente classificável, desi^nou-lhe o 

autor o de Idcalisação hislortca.

Nunca denominação foi peor escolhida para um livro em 

prosa, porque a idcalisação histórica, qual a concebeu o autor, 

so cabe n ’um molde, o verso. Não são outra cousa, sinão idea- 

lisação da historia a Lenda dos sec7dps de Victor Hugo, a Visão 

dos tempos de Theophilo Braga ou as soberbas télas de G on­

çalves Crespo. Imaginem, porém, esses mesmos magnificos 

poemas postos em prosa, ainda a melhor ; quem os supor­

taria ?
t

V o que acontece com os Escravos Vermelhos do Sr. Mello 

Moraes Filho. Não que não haja ali verdadeira inspiração ou 

verdadeiro valor artistico, mas não ha prosa, por mais bclla 

que seja, e a sua não esta muito longe dasso, que aguente con­

cepções que so podiam \-iver em ^'erso. Pegae-me uma delgada 

columna de fino mármore, feita para sustentar a ligeira cupola 

de um rendilhado kiosque arabe e collocae-m'a como pilastra de 

massiça i)onte por onde corram pesados comboios, e dizei-me 

com jDouco o que restará d ’clla.

N uma obra como a concebeu e executou o Sr. Mello M o­

raes Filho, o est}’lo e tudo; não ponho duvida em reconhecer 

que o seu e, sinao um primor, que está longe d ’isso, excel-
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lente e adequado, o que é muito, mas, quai a obra d ’arte que 

já  viveu e perdurou apenas pelo estylo?

O Sr. Mello IMoraes Filho, tendo achado um excellente 

titulo e um excellente assumpto, para dotar a litteratura pela 

qual trio brilhantemente trabalha com um livro que d ’elle só de­

pendia fosse esplendido, deixou passar a occasicão e deu-nos 

uma cousa falsa e insipida, sinão como fundo, pelo menos como 

forma. Para afinal dizer todo o meu pensamento sobre os seus 

Escravos Vermelhos lhe confessaria que de coraçíío subscrevo o 

que acerca do mesmo livro escreveu nos Lucros e Perdas um 

amigo seu, o Sr. Sylvio Roméro. Entretanto, parece que o 

Sr. Mello Moraes Filho pensa differentemente, pois na capa no 

seu ultimo livro annuncia a continuação do mesmo genero nos 

Escravos negros e nos Ciganos. Respeito muito a dignidade de 

um escriptor, principalmente a de um escriptor distincte e con­

vencido, como é o Sr. Mello Moraes Filho, para aconselhal-o 

a que se submetta ás exigências da critica que, póde bem ser, 

esteja, em erro. Aguardo-mc, pelo contrario, para julgar defini­

tivamente a Palria Sehagem  quando estiver toda publicada a 

trilogia de que se comporá. Porventura, vista no seu conjuncto, 

me parecerá melhor.

I I

Deixei dito que na litteratura e na arte não bastava a con­

vicção critica, era ainda necessária, imprescindivel a inspiração 

ou mais do que a inspiração, a vocação innata por dada ordem

fm m
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cie phenomenos artísticos ou litterarios, para produzir as obras 

duráveis.

Não basta —  e creio que dizendo assim digo melhor —  não 

basta c]ue o artista tenha a convicção de cabeça, feita pelo es­

tudo proprio ou sob o influxo alheio, é preciso ainda, que elle 

tenha a fé do coração, o amor do seu assumpto e, ousaria di- 

zel-o, que seja incapaz de fazer de outro modo.

Não falta inspiração ao Sr. Mello Moraes Filho, mas so­

beja-lhe a convicção, e sente-se sem esforço que é uma thesc 

que elle trabalha e não um assumpto a que o levasse uma voca­

ção irresistível. A  inconsequência devia, pois, forçosamente ap- 

parecer aqui e ali e, com eífeito, apparece.

Em uma nota do seu li\'ro diz elle que o tJen l caboclo fião 

e 0 ideal da nação e perfilha a condemnação de Gonçalves Dias 

pelo Sr. Eunapio Deiró. Estamos tanto mais de accordo que 

eu sou chessa opinião desde 18 7 7 . Mas, pergunto eu, a que 

inspiração obedeceu o Sr. Mello Moraes Filho escrevendo a 

sua Lenda do Algodão, O palacio da mãe ddigna, A tapera da 

lua, A  lenda das pedras verdes e outras idealisações poéticas de 

m  ̂thos ou lendas do caboclo selvagem do Brazil ? N a minha 

opinião a mesma que fez Gonçalves Dias conceber com talento 

ainda hoje não igualado o seu sublime poema do Y-ynca-piram a.

Todos aquelles poemas que citei são, não ha negar, tão 

indianistas como quaesquer outros iguaes de Gonçalves Dias 

ou de Magalhães. A  fiSrma em que são vasados, póde ser ou-

si bem que, a meu ver, inferior á do primeiro —  mas a 

matéria prima é a mesma.

Não ha\-erá, porém, uma explicação para esta inconse-
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quencia? Creio que ha na precipitação —  perdoa-se-me a du­

reza do termo que emprego á falta de melhor —  com que o 

Sr. hlello Moraes Filho atirou-se pela nova estrada á fóra; sem 

ver bem onde ella ia dar e sobretudo ser elle, além de poeta, 

ethnographo. Para homem de sciencia, falta-lhe essa suprema 

indiíferença pelos resultados das indagações a que procede, 

apaixona-se, ao contrario, por elles, exige talvez que elles de­

ponham a favor de uma opinião preconcebida, idealisa-os em 

summa. Diz o Sr. Syhão Roméro que na palestra corrente não 

conhece homem mais calmo nem mais reílectido do que o 

Sr. Mello Moraes Filho, mas cpie escrevendo não sabe de maior 

idealisador. Deve de ser verdadeira a observação, vinda de um

amigo.

Penso eu, que não tenho a honra de conhecel-o sinão de 

nome, que o amador da ethnographia lê ■ a para o seu gabinete 

de estudo as preoccupações do poeta, o que lhe faz, como ho­

mem d ’arte, sinão falsificar aquella, pelo menos dar demasiada 

importância como assumpto de trabalhos estheticos ao objecto 

dos seus estudos ethnographicos, e em vez de ser, como era 

seu intento, e louvabilissimo, o primeiro dos nacionalistas vir a 

ser o ultimo indianista.

Entretanto, devo declarar, que saindo d’essa via cpie o 

Sr. Mello Moraes Filho toma erradamente pela estrada real, 

abre-se um largo horizonte ao poeta que no mesmo li\ro tem 

A luz dos Afogados, A Endemoninhada, A novena, e, sobretudo, 

A romaria do Bom Despacho, uma joia. Não ejue eu condemne 

absolutamente a idealisação dos gestos e lendas do selvagem, 

longe d’isso; condemno-a sim nos poetas que julgam ver n’esse
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campo a verdadeira e unica poesia nacional, ou nos cpie a cen­

surando nos outros usam d ’ella também.

A poesia tem um campo muito mais ^'asto do que qual­

quer arte, com excepção da musica, onde buscar assumptos 

para n’el!es inspirar-se ou para idealisal-os, sem deixar por isso 

de ser nacional. Demais na poesia a personalidade do poeta é 

por alguma cousa, um poeta de espirito profundamente nacio­

nal, será por força um poeta nacional, em qualquer assumpto 

que cante.

lí  nao será este um poderoso elemento para conseguirmos 

o perfeito nacionalismo da nossa litteratura —  sermos nós de 

espirito e coraçilo profundamente nacionaes?



X III

OS MO'I'INS POLITICOS DO PARA

SEU ESPIRITO E CARACTER

M o t in s  p o l it ic o s  d o  P a r á / o r  Domingos Antonio Raiol 
(Barão de Gita ja r  dj — 4 vols.

(18 8 5)

l^istoria da Independencia do Brazil, sem obstáculo

da mais volumosa do que exacta Historia da fu nda­

ção do Império Brazilciro, do Sr. Pereira da Silva, 

está ainda por escrever. O Visconde de Porto Seguro—-o ope- 

rosissimo autor da Historia (}eral, declara no final da ultima 

edição d ’esta que tinha concluida a sua Historia da Independên­

c ia ; entretanto, vae por quatro annos que elle é fallecido e não 

me consta que essa obra tenha sido publicada.

Não creio, porém, que este ultimo trabalho do illustre his- 

toriographo contentasse os espiritos educados nas lições dos 

modernos processos históricos.

Esse grande trabalhador, infatigável e benemerito pesqui­

sador das nossas antigas cousas, carecia dos requisitos que exi- 

15
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gimos hoje de um historiador digno d ’este nome, um Michelet, 

um Rancke, um Guizot, um Thierry, um Macaulay, um Buckle^ 

ou mesmo um Henri Martin, ou um Alexandre Herculano, o 

senso historico, faculdade complexa resultante não só de uma 

intuição, uma especie de visão do passado, como da concepção 

philosophica dos factos e das múltiplas causas que os provocam, 

que os explicam ou c{ue sobre elles actuam, concepção não arbi­

traria como eram as da velha philosophia da historia, que cada 

um fazia a sabor seu, mas de accordo com a mentalidade con­

temporânea.

Póde-se ser, como foi Varnhagen (Porto Seguro), um labo­

rioso e intelligente historiographo e não ser-se, como elle não 

foi, um historiador —  consoante a ele\'ada significação ĉ ue a 

moderna critica liga hoje a este vocábulo.

Não temos, pois, dizia eu, uma historia da nossa indepen­

dência, cujo pcriodo, a meu ver, não abrange menos que o 

longo espaço que vae de 1808  a 1840 , isto é, desde a che­

gada de D. João  V I ao Brazil até a maioridade de D. Pedro II, 

ou pouco além, e seria, por conseguinte, a historia do jjeriodo 

orgânico da nossa nacionalidade politica, })ois que a social co­

meçara a organisar-se com a conquista.

Uma das muitas difficuldades que se antolhariam ao his­

toriador de genio que se abalançasse a semelhante empreza 

seria certamente a falta de materiaes, sobretudo dos concer­

nentes aos acontecimentos que se passaram durante essa época 

fóra do Rio de Janeiro —  falta tanto mais para sentir que a in­

dependência é por ventura antes obra das provincias do que 

da capital. Com effeito, aqui o terreno está por desbravar, ca-
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recendo nós quasi absolutainente d ’essas monographias histó­

ricas que em outros paizes de tanto soccorro são aos historia­

dores, e que para a constituição uma grande obra são como 

os affluentes para os grandes rios ou como essas picadas de 

exploração que abrem os engenheiros antes de rasgar a estrada 

real. Raras provincias podem apresentar quaesquer trabalhos 

sobre o seu passado de hontem, como subsidios para uma his­

toria geral d ’essa época.

Não admira isto, entretanto, em terra onde, para dizer 

como o velho épico portuguez:

O favor com que mais se acende o engenho 

Não no dá a patria, não. . .

Graças ao Sr. Domingos Antonio Raiol, cujos serviços 

administrativos mereceram-lhe o titulo de Barão de Guajará, 

em o qual o governo trocou aquelle seu nome, o Pará póde 

contar-se hoje entre as poucas provincias que possuem uma his­

toria particular, sinão de toda a sua vida, ao menos de uma 

parte d ’ella, não da de somenos interesse, sem duvida. A  obra, 

entretanto, não está concluida, faltando-lhe justamente uma das 

partes mais importantes, a referente ao periodo chamado Ca- 

hanagem e o remate ou historia da pacificação da provincia 

e sua reorganisação após o longo estádio de quatorze annos 

( 1 8 2 1 - 1 8 3 5 )  de continuas sedições e motins.

Todo escriptor que enceta uma obra do gehero d ’aquella 

do Sr. Raiol contráe com o publico uma obrigação moral de,
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salvo caso de força maior, leval-a ao cabo. Este incontestá­

vel preceito de alta moralidade litteraria, não o desconhece o 

wSr. Raiol, devemos j^or isso esperar que breve haveremos a con­

clusão d ’aquella que em tão boa hora emprehendeu.

Esta obra, ou antes os acontecimentos n’ella contados, o 

seu espirito e caracter, pretendo eu estudar hoje, á luz de prin­

cípios por ventura differentes dos que guiaram o honrado nar­

rador.

Sendo a sociedade considerada actualmente, graças aos 

progressos das sciencias physico-iiaturaes, como um organismo 

no qual se verificam factos pelo menos idênticos aos da vida 

dos organismos estudados por aquellas sciencias, é prestadio o 

seu auxilio no estudo da historia, ou da evolução d ’esse orga­

nismo.

A  ellas, pois, tomarei ensinamentos que me servirão de 

critério no julgamento do conjuncto dos acontecimentos his­

toriados pelo Sr. Raiol, e entre essas lições —  a da hereditarie­

dade das aptidões e tendências.

E  isto não é alardo de uma erudição trivial, sinão neces­

sidade stricta, pois sem isso, como explicar que em dado m o­

mento da vida de um povo surge um longo periodo de agitações 

continuas sem um movei determinado, sem uma direcção co­

nhecida, sem um fim explicito, fazendo centenares sinão milha­

res de victimas, trazendo em commoção e sobresalto continuo 

dezenas de milhares de indivíduos, uma população inteira, a 

quem rouba vidas, a segurança, a fazenda, o socego, pertur­

bando profundamente a ordem e, portanto, estorvando o pro­

gresso ?
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Não pretendendo o Sr. Raiol, segundo elle lisamente de­

clara não só no prefacio de seu primeiro volume como em uma 

extensa nota do principio do terceiro, a gloria de historiador, 

sinão julgando-se pago, como o poeta seiscentista por haver 

provado qiie a sua terra amou e a sua gente, sendo seu unico in- 

centivo —  são pahn’ras suas —- o desejo de evitar que o tempo 

apagasse a 7netnoria de acontecimentos tão gra.ves, como foram  esses, 

qjie por muito tenipo agitarami a sociedade paraense, afnn de le- 

gal-os ás gerações vindouras não julgou talvez necessário remon­

tar as causas remotas, nem perquirir si na historia anterior da 

provincia algum facto não ha que explique como individuos 

que no fim de contas, segundo adiante mostrarei, não tinham 

merecimento de especie alguma, poderam provocar —  e parece 

do livro do Sr. Raiol que foram elles que provocaram —  uns 

após outros acontecimentos como esses de que se fez historia­

dor, creando um quasi estado de anarchia permanente.

Assim o seu trabalho que apenas começa com a chegada 

ao Brazil de D. João  V I, fugindo a Napoleão, não se oceupa 

d ’essas indagações de causas e origens que são aliás a luz com 

que a historia se esclarece. Em  consequência, depois de haver­

mos cuidadosamente, como elles merecem, lido os quatro to­

mos publicados chegamos ao fim sem comprehender perfeita­

mente, não cada um dos movimentos de que tratam e cujo 

desenvolvimento nos satisfaz, mas toda a época e, principal­

mente, como foram possiveis esses continuos movimentos. 

Atravéz dos factos que o historiador desenrola a nossa vista 

curiosa, adivinhamos, mais do que percebemos, a falta de um 

guia que nos illucide e esclareça o espectáculo contristador.

VI
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sentindo que além do que vemos ha qualquer cousa que nos 

occultam.

Taes movimentos, pensamos nós, pondo o nosso bom senso 

de accordo com a critica histórica, não são possiveis quando 

não acham meio propicio para se desenvolverem, e relendo de 

novo e mais attentamente vemos, ou melhor, parece-nos ver, 

perpassar por entre as massas amotinadas um sopro de anar- 

chia que vem de bem longe e que —  reflectimos baixinho e 

apprehensivos —  talvez ainda hoje perdure. ■

Tendo por guia o livro do Sr. Raiol experimentarei um 

estudo d ’esscs factos, não só dos motivos que o geraram, mas 

das causas que os tornaram possiveis, em uma palavra do seu 

espirito e caracter.

Este trabalho —  apresso-me a dizel-o —  não é, nem pi'de 

ser definitivo, pois que o livro do Sr. Raiol, cm que elle se 

firma, comquanto utilissima e preciosa contribuição, não o é 

também.

A historia colonial do Pará gira toda ao redor d ’este facto : 

a lueta dos colonos com a métropole, ou antes com as autori­

dades que a representavam, por causa dos indios que queriam 

para escravos e tambem por amor de certas prerogativas que 

reclamavam. Ao redor d ’este facto principal agrupam-se outros, 

causas ou effeitos d ’elles, que, ou o explicam, ou o definem ou
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o completam, como sejam a lucta com os jesuitas, as questões 

cla supremacia do Maranluio, a desmoralisação do principio da 

autoridade, como natural consequência das luctas com os go­

vernadores, as deposições d ’estes por motins populares ou mi­

litares, politicos como hoje diriamos, nunca, como por ventura 

mereceram, convenientemente punidos pelo poder central sem­

pre contente, comtanto que lhe mandassem a importância dos 

dix'eitos e dizimos.

A  anarchia da administração, como reflexiona em alguma 

parte do seu livro o Sr. Raiol, gera a desordem publica. A  frou­

xidão da autoridade nos tempos coloniaes engendrou a anar­

chia em que mais ou menos viveu a capitania e depois o E s ­

tado do Grão-Pará n’aquelles tempos, acostumando a população 

ao tumulto, como mais tarde, graças á fraqueza do primeiro 

reinado e da regência e consequente imbecilidade dos seus de­

legados, viria a acontecer á provincia do Pará, preparada por 

uma fatal educação de desordem.

O que é singular, porém, é que esse espirito anarchico, 

nasceu, por assim dizer, com a colonia. O seu primeiro capitão- 

mór, o mesmo que a conquistou para Portugal ou antes para 

a Hespanha, a quem então pertencia aquelle reino, Francisco 

Caldeira Castello Branco, mal tivera tempo de lançar os alicer­

ces da nova cidade ( i 6 i 6 - i 6 i 8 )  foi deposto e ^rreso pela tropa 

e povo (?) amotinados. Com o quarto capitão-mór, Mathias de 

Albuquerque, a mesma cousa. O quinto é filho, como o se­

gundo, de alevantes populares.

O nono vive em lucta com os colonos que manifestam 

contra elle ao governador do Estado, o qual o manda suspen-
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der e ir ao Maranhão justificar-se. O décimo segundo foge para 

ali, não se julgando seguro ho Pará. O décimo quarto é refu- 

gado pelo senado da camara amotinado. O décimo nono, accu- 

sado pela camara, é chamado ao Maranhão, ficando esta en­

carregada do governo da capitania. Depois segue-se uma lucta 

entre autoridades e facções contra a familia de Bento Maciel 

Parente, no fim da qual o procurador da camara, em nome do 

povo, requer que jamais sejam elles admittidos a emprego al­

gum e que esta corporação dirija-se ao rei, pedindo-lhe que 

na exclusão fosse comprehendida toda a prole de Maciéis.

Longe iria eu si continuasse a exemplificar, porque, mesmo 

fazendo-o summarissimamente, alongaria demasiado este estudo. 

Facil é a todos verificar ou em Baena ou em Berredo o facto 

por mim assignalado de que o pcriodo colonial foi aqui quasi 

um continuo motim.

Quando, portanto, o paiz ia passar pela maior transfor­

mação que jamais soffrera, não admira, ao contrario, compre- 

hende-se e explica-se que, favorecidos pelas mesmas causas, a 

tibieza dos governos e o desrespeito á ordem representada pela 

autoridade, surgissem os mesmos effeitos, que os factos coévos 

não eram quiçá sufficientes para ex])licar.
f

E  cpie costumes e hábitos da vida publica eram filhos le­

gítimos do passado colonial, cujo temperamento, cujas tendên­

cias, cujo espirito herdaram, pela iniludivel lei da herança psy- 

chologica.

Como o filho do assassino ou do l\qDemano, si nenhum 

outro factor, como a educação ou qualquer boa disposição her­

dada da mãe ou i^rovinda por atavismo, vier modificar-lhe a
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tendencia, apenas se manifeste occasião e appareça uma causa, 

será criminoso ou louco, assim o povo que recebera dos seus 

antepassados a fatal tendencia á desordem, se amotinará desde 

que surjam as mesmas circumstancias que moveram aquelles a 

rebellarem-se.

Essas circumstancias, como iremos vendo, sobejaram de 

1 8 2 1  a 1 835 .

Os que lêm as edições especiaes dos jornaes do dia 15  

de Agosto sabem que o humilde escriptor d’estas linhas pro­

fessa mediocre admiraçtío pela data que assignala o facto m a­

terial, digamos assim, da independencia da provincia e pelos 

sujeitos dados em geral como factores d’essa obra, na qual não 

acha motivos siquer para o foguetorio com que patriotas —  

como a si mesmos se chamam —  mais ruidosos que esclareci­

dos—  armam ao effeito publico, e o povo, —  eterno carneiro de 

Panurgio —  celebra com enthusiasmo mal empregado um facto 

cuja historia redondamente ignora.

Das provincias que durante os tempos coloniaes gosaram 

de alguma importância, o Pará, que foi uma d ’ellas, c, do meu 

conhecimento ao menos, das poucas que jámais tenham dado 

qualquer signal, o minimo, de independencia. De facto, ella se 

não póde orgulhar com o Maranhão de uma revolta de Beck­

mann, ou como Pernambuco de um movimento qual o dos no­

bres de Olinda, que quando foi da guerra dos mascates quize- 

ram fundar uma republica ad instar da de Veneza; ou como 

S. Paulo, com os alevantes que produziram o mytho historico 

de Amador Bueno; ou como Minas e Rio de Janeiro, a pri­

meira com a Inconfidência, a segunda com o Dr. Maciel.
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Aqui nenhum movimento semelhante; pelo contrario, es­

tando mais perto de Portugal que nenhuma outra provinda, e 

tendo mais fac'eis communicações com a métropole do que com 

o Brazil, o Pará foi, ainda após a independencia, quando todas 

as suas relações não só commerciaes como particulares eram 

antes com Portugal que com o resto do Brazil, o Pará foi, digo, 

mais adstricto ao reino c[ue á patria commum. E  isto se com- 

prehende sabendo-se que o elemento portuguez foi sempre aqui 

dominante, como —  e deve envergonhar-nos a simples asserção 

d este facto —  o é ainda agora, graças aos capitaes que quasi 

exclusivamcnte possue.

Si n ’acjuelle tempo levava a provinda a brigar com seus 

capitães-mores e governadores, era por amor de interesses par­

ticulares, muitas vezes mesquinhos, questões de primazias, sem 

que isso jámais obstasse a sua perfeita fidelidade a Portugal.

Com inteira razão e verdade poderam, pois, os signatários 

do officio de 3 1  de Março de 1 8 2 1  da junta provisoria á re­

gência portugueza dizer: «Estes acontecimentos (a acdam ação 

de D. João V I, das Cortes e da Constituição de 20) foram 

mandados immediatamente ao conhecimento de E l-R e i Nosso 

Senhor, de cuja Paternal Bondade esperamos que annúa gra­

ciosamente aos votos legitimos do seu povo do Pará, que por- 

Uigueznmite 0 ama.-»

Não se acredite, porém, que negue eu haverem no Pará 

pessoas que pensassem em independencia, quer antes quer de­

pois dos acontecimentos que, na rhetorica official, se resumem 

no brado do Yqnranga. Certamente, sinão antes, ao depois as ha- 

•̂ia, porém entidades isoladas cuja opinião estava longe de con-
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stituir a da provincia e com a qual apenas o historiador póde 

contar para melhor pôr em relevo a opinião dominante.

Nem ha que envergonhar-nos demasiadamente d ’isto, pois 

salvo a excepçào memorável dos Patriotas de 1 8 1 7  em Per­

nambuco, o resto do Brazil jazia no mesmo estado.

A  gloriosa emancipação da grande colonia ingleza da 

America do Norte, a vinda de D. João  V I  para o Brazil, e 

talvez, mais do que tudo, o vento de liberdade que soprava 

por toda a Europa no principio do século, como a ultima lu­

fada do bemfazejo furacão da Revolução franceza, mal extin- 

cto pelo Congresso de Vienna, naturalmente acordaram no Bra­

zil, sinão na massa da população, ao menos em alguns indiví­

duos, as ideas, não com certeza de completa independencia, 

mas de um estado menos sujeito e avexado do que era a colo­

nia, qualquer cousa como o Canadá ou a Australia ingleza 

actualmente. Sem duvida não foi d’outro espirito que nasceu o 

Brazil-Reino.

Não fôra a reacção que se deu nas Cortes portuguezas 

contra as pretenções do Brazil, este não teria tão cedo procla­

mado a sua independencia; pois na época em que foi feita não 

ha um só, ainda entre os seus pseudo-patriarchas, como os 

Andradas e outros, que a quizesse a despeito de tudo, sim­

plesmente por amor de ver livre a terra da patria.

Esta é a nua verdade, e como as mesmas causas produ­

zem os mesmos effeitos, o que se deu no Sul passou-se, com 

insignificantes modificações, no Pará.

Recebida a noticia da nova constituição portugueza, eleita 

uma junta constitucional de nove membros, jurada a dita con-
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stituiçào e tomadas outras disposições consequentes, mandaram 

d aqui dois emissários a Lisboa afim de significarem á regencia 

do Reino a adliesào da provincia ao mo\imento liberal da me­

trópole. D ’esta commissào eram membros o alferes de milicias 

Domingos Simões da Cunha e uma original figura dos primei­

ros tempos da nossa provincia, uma especie de doido, Felippe 

Alberto Patroni Martins Maciel Parente. '

Patroni, em cumprimento de sua missíío, proferiu perante 

as Cortes um discurso bombástico protestando a adhesão dos 

seus committentes a constituição, acabando por assegurar <juc 

seria iJiais fa c il converterem-se e7n sangíie as aguas do Amazonas 

ou reduzir-se o Pará a cinza, p ó  e nada, do qjie baixar de novo a 

cerviz ao sacudido jugo.  ̂ O jugo a que se referia Patroni, é quasi 

uma simplicidade dizel-o, era o da monarchia absoluta: applau- 

dindo o movimento que acabava com ella, os paraenses— asse­

gura Patroni no mesmo discurso —  queriam fazer 7im e o 77ies77io 

co7po C0771 os biziíanos.

Entietanto, eram menos favora\'eis ao Brazil os desejos 

das Cortes, ciosas de chamarem ao seu antigo papel a colonia 

que, facto singular na historia, passara quasi cjue a métropole. 

Semelhante intuito bem está denunciando a myopia politica dos 

homens, alias de grande valor moral, que dirigiram o rnovi-

Rão é sem fundamento que cliamo de U77m especie de doido ao Dr. Pa­
troni: para merecer este diagnostico de qualquer alienista avisado ahi es- 
t<ão as olrras por elle publicadas, os seus discursos na camara dos deputados 
e um caderno manuscripto que d’elle possuo superabundante de symptomas.

“ Jl/ofÍ7ís, vol. I, 6 - i 8 .
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mento de 20 em Portugal \ pois que importava na cabal igno­

rância das condições de desenvolvimento dos povos.

A  acçào dynastica das Cortes produziu naturalmente reac- 

çRo contraria no Brazil a favor da independencia. O reinado 

de D. Jorio V I aqui mostrara a nossa capacidade para viver 

sem tutella, e puzera-nos em condições de avaliar os nossos 

proprios recursos.

Infelizmente não tivemos um Washington, um Franklin, 

um Bolivar, ou um San Martin, sinão alguns áulicos, que a 

contragosto viam e acompanhavam o movimento liberal do 

reino, de sorte que foi facil a espertesa saloia de D. João  V I  

de mãos dadas com o espirito aventureiro e de nenhum modo 

escrupuloso do principe D. Pedro, empolgar para a sua dynas- 

tia um Império que forçosamente lhes escaparia, armando ao 

mesmo tempo a alguns milhões de cruzados que nenhuma ne­

cessidade tinhamos de p a g a r... e que não pagámos.

Como quer que seja, foi para os dois um excellente nego­

cio, o melhor porventura que reis de Portugal jamais fizeram. 

Reflectem, porém, espiritos ponderados, que para nós também 

foi assim melhor, pois sinão cairiamos na anarchia da republica, 

como as rep7tbliquetas que nos cercam . ..

Consolemo-nos, pois; si não gloriosa, foi commoda e pa­

catamente feita a nossa independencia. E  si nos compêndios 

ofhciaes da historia patria ha um capitulo com o titulo de

‘  Vide Oliveira Martins, Portugal Contemporâneo.
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Guerra da iudependencia é isso um méro abuso da hyperbole, 

de nenhum modo offensivo aos bons costumes.

Creio eu que n’essa guerra comprehendem os historiado­

res a expedição de Grenfell ao Pará.

Eis o caso: Proclamada a iudependencia nasceram natu- 

rahnente aqui, como nas demais provincias, duas facções, que 

partidos não eram, sendo uma pela metropole outra pela nova 

forma, que ia tomar o Estado. Esta era, sem duvida, pela in­

dicada falta de raizes na provincia a menos fórte. A  portugueza 

si não tinha a superioridade numérica, tinha a de representar 

o elemento conservador (não confundir com o partido, que não 

existia) da provincia, isto e, alern dos funccionarios e negocian­

tes portuguezes, os proprietários, capitalistas, negociantes e em­

pregados administrativos brazileiros aos quaes nenhuma con­

fiança inspiravam os agitadores como Patroni, Baptista Campos 

e outros. Estas duas parcialidades, uma não teve força para 

fazer a iudependencia sem Grenfell; outra não a teve para 

obstar que elle a fizesse.

Antes, porem, de contar a farça representada pelo mari­

nheiro inglez, devo dizer para mostrar em que mãos se achava 

a causa da iudependencia paraense, de um movimento que a 

precedeu tentado pelos directores do partido a elle votado.

Após repetidas reuniões e conluios em casa do italiano 

Balbi (havemos de ver que os forasteiros estranhos á provincia, 

especie muito encontradiça em tempos de anarchia, abundaram 

no periodo que estudamos) os conjurados resolveram romper 

de vez no dia 13  de Abril de 1 823 .  Uma força de cem ho­

mens de cavallaria e infantaria tomaria o quartel. Dous fogue-
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tes annuuciariam a victoria. A  este signal o resto da cavallaria 

iria juntar-se com os dous regimentos de infantaria, cujos offi- 

ciaes, como os do esquadrão, eram conniventes na re\'olta. 

Juntos que fossem tomariam outras medidas que as circumstan- 

cias aconselhassem afim de obterem o triumpho da causa da in­

dependência. *

Até a conquista do 3.° regimento tudo correu pelo melhor. 

Ahi, porém, deu-se um caso caricato —  é o adjectivo cjuc lhe 

convém.

Chegando em frente do regimento formado no largo das 

Mercês, o Capitão Boaventura da Silva deu vivas ao Imnera- 

dor D. Pedro I  e á independencia, sendo estes vivas enthusias- 

ticamente correspondidos por todos." Vejamos agora como esses 

que tão enthusiasticamente, segundo assevéra o Sr. Raiol, cor­

responderam aos \’ivas, se comportaram momentos dcj)ois.

«O  major Francisco José Ribeiro —  escreve o Sr. Raiol — 

vendo tão solemne pronunciamento até nas fileiras do 3." regi­

mento, voltando-se para os seus camaradas lhes bradou em altas 

vozes que nunca elles deviam desprezar 0 pae pelo pilho, pelo con­

trario, danam conservar-se sempre pieis a D . João V I  A  taes pa­

lavras succedeu breve silencio e isto bastou para que elle decla­

rasse com arrogancia que 0 3 . "  regimento não queria a inde­

pendencia do Brazil ! E  nem o Capitão Domiciano Cardoso, 

nem o ajudante Manoel Lourenço de Mattos, nem o Al feres

’ Motins, vol. I, 46. 
- Ibid, 46.
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Jose ]\Iaria Martins, que tfio bem tinham disposto este regi­

mento a favor da re^'olução, se animaram a “fazer reviver o 

entluisiasmo amortecido.» *

Tudo isto e typico, e o facto de um major que nào era 

siquer o commandante do batalhrio, abafar com algumas pala­

vras sandias o tal enthusiasmo, prova bem o que elle valia. Mas 

ainda não é tudo.

Diante da referida attitude do 3." regimento, Boaventura 

da Silva mudou de rumo na direcção do quartel da artilharia. 

No dia 14  estando os revoltosos preparados para a resistência 

em frente ao quartel, appareceram na vanguarda do i." rem- 

mento o governador das armas e os Coronéis Villaça e Barata. 

Estando elles ao alcance das peças, um cadete, Bernal do Couto, 

quiz lançar fogo á peça que enfrentava a rua de Santo Anto­

nio pela qual surgiram.

«A  metralha, diz o Sr. Raiol, destroçaria-os infallivelmente; 

mas o Capitão Boaventura, que era o commandante em chefe 

dos revoltosos, oppôz-se, declarando não querer que se derra­

masse uma so gotta de sangue; com os braços crusados espe­

rou a força inimiga. Sem a menor resistência aproximou-se esta, 

e ao chegar ao largo de Santo Antonio, aproveitando-se do es­

tado de adormecimento d ’aquelles, o Coronel Barata dm vivas 

a E l-rc i D . João VI, os qnaes correspondidos, deram o ultimo 

golpe na revolução.» ' Ao parecer, correspondiam a todos os 
vivas.

’ Tb id., 46. 
- Ibid., 4 “ .
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Taes eram ou pelo menos taes resaltam do livro do 

Sr. Raiol os patriotas paraenses de 1 8 2 3 ;  e foram os seus no­

mes, ligados a tão tristes exemplos de imbecilidade e covardia, 

que a nossa geração achou para escrever nos cunhaes de toda 

uma série de ruas d’esta capital e fazer d ’elles lemas de ins- 

cripções patrióticas! Façamos votos, todos os que não temos o 

senso moral pervertido, para que os nossos filhos nada quei­

ram aprender d’elles.

x\ mallograda rebellião de 14  de Abril, não achou ainda 

Qcco —  seis mezes depois do Brazil independente —  na opinião 

publica, ou antes no povo. Os seus, em tudo infelizes promo- 

tc'>res foram presos, e diz o Sr. Raiol que so escaparam a morte 

graças a uma indicação do futuro arcebispo da Bahia, o padre 

Romualdo Antonio de Seixas, presidente da junta provisória pa­

raense e dedicado á causa portugueza. Um dia d ’estes leremos 

o seu nome entre os dos patriarchas da nossa independencia, 

como já  lemos o de Baena.

N ’essa indicação, ou melhor, memorial, o padre Seixas, de­

pois de aífirmar os seus conhecidos sentimentos constüticionaes, qua­

lifica successivamente a mal sortida, mal e indignamente diri- 

o-ida mas em summa generosissima e nobre tentativa de inde- 

pendencia, de intento criminoso, aggressão enorme, crime horroroso 

e repro7)ado, vertigem de dissidência coberta com 0 especioso ve'o de 

pretendidos direitos, scisma político, movido por seita contagiosa Qa 

alludiria á m açonaria?) hydra monstruosa, execrando attentado, 

acabando por chamar seus autores de frenéticos e miseráveis. O h! 

como estas, sim, miseráveis palavras d’este padre, teriam posto 

em sübreexcellente relevo aquelle movimento e seus fautores
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S1 estes se tivessem mostrado na ajtura de apostolos de tao no­

bre causa! Mas n3o; elles foram de uma tão rematada sandice 

e de uma covardia tão repulsiva, que apenas nos deixam lugar 

para a compaixão, sinão para o despreso.

I I

»

N este entremente chegou ao Para a nova da dissolução 

das Cortes portuguezas e conseguinte restabelecimento do antigo
regímen.

Conforme bem nota o Sr. Raiol, très principios iam dis- 

putar-se a primasia: o restaurado absolutismo condemnado pelo 

espirito publico; o systema representativo portuguez, que sup- 

plantado ficava, podemos dizer, fóra de questão, ao menos para 

a colonia e a independência do Brazil, que prolongava aqui o 

constitucionalismo da métropole. «Nfio existia, portanto, mo­

tivo algum — diz ingenuamente o Sr. Raiol — que pudesse ju s­

tificar qualquer disposição hostil á independencia.» ‘ Esta de- 

claraçfio do historiador obriga-me a perguntar : E  si assim não 

fosse? Si houvesse esse motivo, isto é (si não percebo mal), no 

caso de continuar o constitucionalismo portuguez, haveria razão 

para hostilisar a independencia ?

'  Ib id .. 61.
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Nenhum movimento significativo —  a não ser a delibera­

ção pacata de esperar ordens de El-rei —  realisou-se, ate que 

no dia 10  de Agosto chegou o Capitão-tenente John Pascoe 

Greenfell, no brigue de guerra Maranhão, com um ofhcial de 

lord Cochrane e outro da junta d ’aquella provinda, exigindo to­

dos que o Pará adherisse á independencia, affirmando Green­

fell que atraz de si vinha uma esquadra, com o que houveram 

muito medo na cidade.

A junta paraense tomando de tudo conhecimento decidiu 

por grande maioria aceitar a independencia imposta, exarando 

na acta da respectiva reunião que era de suppor que os inte­

resses de D. João V I  se conciliassem com os de D. Pedro I. 

Este final si não fosse a expressão inconsciente de uma sim- 

pleza quasi boçal, seria um dos mais soberbos epigrammas da 

historia. «Era de esperar, disseram os cônsules, que os interes­

ses de D. João  V I se conciliassem com os de D. Pedro I.» 

Não commento.

Resolvido isto, foi no dia 15  jurada a independencia e dois 

dias depois eleito o governo civil de aceordo com os decretos 

do primeiro Imperador.

V era e succintamente exposta é esta a historia do famoso 

15  de Agosto, segundo a narração do Sr. Raiol. Confesso não 

enxergar n’ella vislumbre siquer das condições que o bom senso 

exige das épocas que havemos de glorificar. Adherindo a inde­

pendencia, a provincia apenas dava um passo naturalissimo, nem

I Ibid., 64.
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ao menos benemerito de louvor, pois que o contrario seria uma 

traiçào, uma deserçrio vergonhosa. Entretanto, podia fazcl-o a 

despeito da resistência do elemento portuguez, combatendo-o e 

vencencio-o, e entào seria gloriosissimo o seu acto. Infelizmente 

assim nào foi; ella nao fez a sua independencia nem siquer de 

motu e por esforço proprio adhcrio a do Brazil. Fizqram-lh’a 

e obrigai cim-n a a acompanhar as suas irmãs ameaçando-a com 

forças chimencas, e ella no seu amor pelo reino consolou-se na 

idéa verdadeiramente filial que os interesses de D. João  se con­

ciliariam com os de D. Pedro e \ãce-versa.

Ella soffrera todos os vexames dos dominadores, ella pro­

testara por mais de uma vez pela boca de seus filhos mais 

illustrcs a sua devotação a Portugal, ella \-ira impassivcl os seus 

deploráveis martyres da já  referida jornada de 14  de Abril a 

sua passagem para a cadeia escarnecidos e apupados pelos parti­

dários da metropole, alguns dos quaes chegaram até a expôr ao p u ­

blico palmatórias e chicotes dependurados das janellas de suas casas ‘ 

ouvira um de seus filhos, padre, futuro bispo, taxar de atten- 

tado execrando o facto unico pelo qual, victoriosa ou derro­

tada, comtanto que soubesse como o rei francez salvar a honra, 

ella poderia entrar gloriosamente na historia — passára por isto 

tudo antes de aceitir a imposição de um Capitão-tenente da 

maiinha ingleza ao soldo do Brazil.

Qual a moralidade que ha de tirar de tudo isto o histo-

* Motins, vol I, 59.

■- í I
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riador que acima de todas as considerações, de qualquer ordem 

que sejam, põe o que julga ser a verdade?

Que a indepeirdencia do Pará, com a do Brazil, foi um 

logro seguido de uma transacção, e debalde procurará n’essa 

época um elemento emmocional com cpie fazer vibrar as cor­

das do patriotismo. Apenas encontrará frases ocas de uma 

rhetorica relaxada pelo uso que quando muito poderão accen- 

der um enthusiasmo ficticio, ephemero como os rastros dos fo­

guetes com que o manifestam.

Não ha duvidar, a dominação portugueza tirára tudo de 

nós, o nosso ouro, as nossas riquezas, o nosso brio, e quando 

por ultimo pareciamos querer affirmar o nosso direito a uma 

existência livre e forte, ella ainda zombou de nós, enforcando 

os gloriosos rebellados de Pernambuco em 1 8 1 7  e dando-nos 

para rei um principe seu em 1822.

Em 1 5  de Agosto de 1 823 ,  o Pará fez apenas o papel de 

méro figurante —  e ainda assim, sinão a contragosto, um pouco 

obrigado —  na comedia politica que se representava no paiz—■ 

comedia pela qual não tenho a minima admiração, como tam­

bém não a tenho quer pelos protogonistas, quer pelos com­

parsas. ^

I Este estudo está, como vê-se, incompleto. E de crer, entretanto, que 
o seja e venha a conclusão a fazer parte de novos estudos brazileiros.



Nota final

Os escriptoi que fonjiarn o presente volume sairam, nas cpocas 

liidicadas, no «Ld;erai do Parà>->, «Diario do Graf?i-Parà», «Revista 

Brazileira» e «Rcznsta Amazoniea».

Cremos que não ha oictras correcções a fazer no te.xto impresso, 

sinào: h o u v esse , em lugar de eio uver , na pag. v u  e c r iem  em 

vez de c r Êem  á pag. 12^.

S i outras faltas escaparam, 0 leitor será assãz intelligente para  

eorrigil-as e assáz benevolo para descidpal-as.

!
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